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o TEMPO - Massa fria: em curso. Pressão atmosfé­
rica média: 1007.8 milibares. Temperatura média:

1 9.5 graus centjgrados, caindo sensivelmente �
noite. Estado médio do céu.. cumulus, stratus, de
meio a encoberto. Nevoeiros noturnos nas margens

d e rios, serras,. litoral. Estado médio do tempo':
estável. Umidade relativa média: 79.7 por cento,
com rápidas garoas matinais entre serras pela con­

densação de névoa úmida. Estado .geral médio do "

tempo no Estado: estável, Previsão: A. Seixas
Netto.

POSTO DE IDENTIFICAÇÃO NA,UFSC :- Objeti­
vando .um melhor atendimento aos candidatos ao

vestibular d� .1975, a Secretaria de Segurança e

Informações instalou um posto de identificaçâo no

"campus" da UPSC, na Trindade, onde está emitin­
do carteiras de identidade aos- candidatos, sendo'

_ n ecessárlo para' sua aquisi9ão a apresentação de
certidão de nascimento, título de eleitor e· duas
fotos �x7, em fundo branco e acompanhadas do
respectivo negativo. A carteira de identidade é en-

" trêgue ao in teressado dois dias após a solicitação.
. .
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Da Costa
\,

pensa em

abandonar
ofutebol
Mesmo reagindo bem à nova intervenção cir.(ugica

. a que se submeteu, o-goleiro Da Costa alimenta
poucas esperanças de voltar ao futebol, o que
só.pretende fazer se não-houver o menor risco

.

da sa 'ude. Conformado com o possível impedimento,
'Da Costa iá pensa .em outra ocupação (P. S).

I.

" .'

rvra
Comandando tropas especiais de paraquedistás o Presidente Hugo Banzar

'. conseguiu recuperar na tarde de ontem a cidade dê Santa Cruz
de Ia Sierra, tornada durante a madrlJgada por 'grupos militares e

civis sublevados contra o Governo. Comunicado governamental informava
, 'Que,� situação, es�v,a-QOl.ltE.oJa�a. ,en(j.llél�tQ t��(t.�s_ �,�l}�rii 9�e á,�_� ,. ._ �'_ '>h

revolta estava se alastrando por outros pontos do pa.Ís (Pag. 2·). "
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�Chanceler,es
do Hemisfério

I'

começam hoje
,I

a discutir à
........

suspensao
"

das .sancões

'U'. .

É preciso ter cuidado com os perigos do stress (P. 15).

ATENÇÃO DAS COOPERATIVAS E ENTREPOST�S
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DE DISTRIUIÇÃO DE LEITE AO CONSUMO HUNIANO

A COMPANHIA BRASilEIRA DE ALIMENTOS - COBAl, avisa aos interessados

que as instruções para fins de liberação dos recursos mencionados na Portaria da,
SUNAB no. 79, de 14 de outubro de 1974, devem ser procuradas na, representação
da COBAl à RUA, DEODORO No. 22. 50. andar - FPOLlS"':'SC. - .

.
-

AVISO .1'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I

/
,

,ESTADO - 08 de novembro de 1974 - Página 2

, '. Outra·
revolta

,

contra
Banzer

,

o presidente Hugo Banzer
sufocou ontem mais uma rebelião

contra seu governo 'liderada
por dois militares e

um civil. A Bolivia em seus

148 anos de independência,
já �eve 18O'góvemos.

� , ,

Na mesma região onde o próprio general boliviano Hugo
Banzer Suárez iniciou sua escalada ao poder através .de UIIl

sangrentogolpe de Estado que depôs o regime esquerdista
do presidente Juan José Torres, um grupo, de militares e

civis, liderados pOL"um general' que se identificou como,

Julio Prado e pelo ex-Ministre da Saúde Carlos Valverde
Barbero, iniciaram um movimento para depor o governo.

A insurreição teve início em Santa Cruz de la Sierra, na
madrugada de ontem, e as primeiras informações do levante

�

foram veiculadas pela rádio Pan-Amerícana de" La Paz, que,
por alguns minutos, juntou-se a uma cadeia radiofônica,
intitulada "Rede de Libertação' , que passou a difundir

proclamações contra o governo. Pouco depois a rádio

voltava h sua programação normal, explicando que, para
,

garantir a tranquilidade do povo, se' absteria de comentar a

si�uação - numa"atitude que, tudo indica, segundo a

China diz que países
industrializados são

responsáveis pela fome

Chine.ses propõem pacto,

de não-agressão à URSS
Segundo fontes oficiais' chinesas em Moscou, a China

propôs � União Soviética a realização de conversações
para, elaborar um pacto de não-agressão e separação de

forças em suas fronteiras. A proposta foi c(;lllsiderada a

mais conciliatória dos últimos anos, enviada aos dirigentes
soviéticos por ocasião do 570. anive.rsário da Revolução
lk1chevista. /'

Js dirigentes soviéticos diziàm frequentemeNte ,que a

China ignorou ou recuso_u as propostas do KIemlin sobre

um pacto de não-agressão, atitude qlla:lificada' de

','hipóciita" pelos chiJ:ileses. '

Contudo, apesar da nota afirmar que o governo chinês
lutará para defender a amizade revolucionária, entre os

dois povos, os soriéticos não responderam de 'imediato.
O embaixador de Pequim em Moscou reti11Ou�se

ant�ontem"'_.de uma, sOlenjdade' come,m,ora�va' 'do
aniversário da Revolução Bolchevista, quando o chanceler'

soviético, Andrei Gromyco, acusou' a China de aliar-se a

setores reacionários e imperialistas. Acrescentou poréij).,
que a União Soviética continuaria tentando re,staurar suas

relações com a'China.
MENSAGEM

'

, A mensagem chinesa dizia - com destaque - que, "o,
governo chinês propôs reiteradamente que ambas as pàrtes

, mantivessem 'conversações para chegar �: relações de
amizade e boa-vizinhança".

As duas partes devem sobretudo adetir' ao

entendimento mútuo, alcançado'em setembro de 1969' -

firmar' um acordo de não-agressão, evitar o 'emprego da

força, manter o, Stàtus Quo nas fronteiras, evitar conflitos
núlitares, promover a separação de forças nas regiões em

litígios e a solução, de todas as questões' fronteiriças
atravé& de' conversações.

'

" ,

Bànzer: a díffcír.tarefa de permanecer no poder.

distorcidas" .

Os rebeldes informaram mais tarde que haviam
conseguido se impor na região. Uma emissora clandestina

"denominada "A Voz da, Libertação" entrou no ar em cadeia,
com a rádio de Montero, onde Se encontra a base do

Regimento Rangers do oriente boliviano. A emissora
informou então que os rebeldes tinham tomado a Prefeitura
da cidade de Santa Cruz. Por sua vez, em La paz as'

autoridades desmentiam tudo, dizendo 'que o movimento

Técnicos de quase todos os paises estão em Roma.

,I

ser consiiíerada. como uma res­

posta a alguém".
,

Isto porque a idéia da cons­

tituiçâo de um organismo mun­

dial para cçntrolar os alimentos
.do mundo partiu do secretãrío
norte-americano de Estado,
Henry Kissinger.

Por outro lado, o secretario
da Saúde do México" Jorge Ii­
menez Cantu, informou anteon­
tem á noite, que o presidente
Luis Echeverria falará na próxi­
ma segundacfeira na Conferencia
Mundial sobre Alimentação, on­
de apresentará um plano para'a
criação de um "Banco Nacional
de Alimentos' , visando rea.liZar
'''uma distribuição .mais justa e

ordenada, ,de alimentos e assinl,
contra-atacar o fantasma da Fer
me". ,Para tanto o governo en­

viou ao Congresso um projeto de
reformas fiscais que é essencial

I!ma forneceifundoS"à produção
de alimentos.

Portugàl homenageia a

revolução russa de 1917
A União Soviética marcou' revolução ,eomunistaa russa de

ontem 'uma mlportante vitória 1917, "chegaremos a uma so­

propagandística 'em Portugal. ciedade onde cessará a explora­
Os jornais, -a emissora _de rádio' ção do homem". O Notícias '

estatal e o Ministério da Infor- dedieou meia página 'à União

mação divulgaram amplamente'\ Soviética. AlguI;ls jornalistas
a comemoração da revolução t�m se que�d� de que !impa­
que há 57 ,anos levou os comu-, tlZantes comumstas estao as­

nistas ao poder na Rússia. su�ind�, U1:n papel !elev�nte. e
Portugal teve oportunidade ,mrus ativo' na dueçao edltonal

de comemorar de' forma seme- da inlprensa portuguesa.
lliante a indep,endência norte- A rádio estatal, sob o acom­

jlII1ericana - 4 de jullio :- e a �a�ha!llento de um C::>�'() do
, derrubada da monarquia france- Exercito russo, t.ransmltlR C!_u­
sa no Dia da Bastilha - 14 de rante todo o dta louvores �

jullio. Contudo, segundo um Uniã? S0viética � � ,?�ória' bol­
diplomata norte-americano, Ch�V1St::: E o MmlSteno �a, 1�­
"nada de especial" se fez a 4 formaçao 'P�omoveu a eXl�!çaO
de juÍho, e um colega. fran,cês de uma séne de filmes - Lc-

, afumou que no Dia da, Bastillia nin em outu)'lro", '.'Le-nin vive'

"nem sequer uma missa foi e "Opemrio Lenin" - que

celebrada". prosseguirá durantee um,a sema­

O FIM DA EXPLORAÇÃO 'na. Ás entradas, gratuitas, são

No jornal O Século um cer distribuidas na sede do Partido

,mentarista disse que, devido 'à ' ,Comunista, em Lisboa;

Em Moscou, o desfile na Praça Vermelha.
" '

t-------------------------------------------------------�--------------------------------�':

A baixo, a posição dos paises do hemisfério sobre a

suspensão das sanções impostas ao regime do Primeiro
Ministro Cubano Fidel Castrar segundo a primeira pesquisa

�

realizada por The Associated Press:
SIM INDECISO NÃO

ARGENTINA X

BARBADOS (NÃO VOTA)
BOLMA X
BRASIL X /

COLÚMBIA X

CHILE X

COSTA RICA X

REPUB.DOMINICANA X

,EQUADOR'" X

ELSALVADbR x ,

ESTADOS UNIDOS, X

GUATEMALA X

HAITI ,X
HONDURAS X
JAMAICA' (NÃO VOTA)
MÉXICO X

NICARÁGUA ",)1 X

'PANAMÁ X

PARAGUAI ' cor X
PERU X

TRlNIDAD-TOBAGO X

URUGUAI X

VENEZUELA X
�•..

, A Conferência Mundial sobre rência: Mundial sobre Alimenta­
Alimentação, que se desenvolve ,,' ção, formulou um ataque aos

em Roma, na qual mil e duzen- Estados Unidos e União Soviéti­
tas pessoas procedé:nt�' de mais '"-ca e aplaudiu ás pafsésprodúto-'

" de cem 'nações teMam,encontrar', res de petróleo -pop"sua vitória'
um meio para alimentar. ,SUO' sobre o ocidente.
milhões de pessoás que estão O ,vice-primeiro-ministro de
morrendo de inanição e, pôr fim Cuba, Carlos Rafael Rodriguez,
� aíneaça .da proliferação de discu�sando na, 'Conferência,
subnutridos .no mundo, conti- concitou os produtores de pe-
nuou ontem apresentando um tróleo a' investir sua, enormes O presidente venezuelano,
ambiente controvertido de' oti- somas em alimentos e outros Carlos 'Andres Perez, rejeitou a

mismo e pessimismo, projetos dé desenvolvimento nos idéia aventada ne primeiro dia
- Parece que regressaremos

" países necessitados. Além disso, de debates da Conferência Mun�
desalentados aos nossos pafses=>, advertiu aos novos países ricos dial sobre a Alimentação, segun­
declarou 'um delegado. O proble-. sobre o risco de terminarem- do a 'qual seria criado um orga­
ma é que há muitos políticos como "reféns do imperialismo" , nismo mundial que controlaria
l,�<::l conferênci�, cuja, preocu- 'se' eanalizarem seus tUCf0S deri- todás.as reservas de alimentos

pa\ . deveria 'ser os alimentos. t vados do petróleo' em investi- existentes no mundo bem como

ú ,.,tros, entretanto, justifica- mentos nos Estados Unidos "e a sua distFibuição aos países
ram ser demasiado '0timista e outros países capitalistas indus- mais' n\)cessitados, e:xplicando
ihjUStO querer resultados espeta- tria1.izados".'

'

que' tal medida significaria so-
-

cuIa : de uma conferência de 'O representante do Paquis-' mente "um novo_adiamento, pc-
11 dlds, que está agora em seu tão, Malid Khuda Bl\khs, por sua ,-rigoso e �lvez fatal na luta
terceiro dia de reunião. vez, disse que "a sombria situa- contra a fome".

Apesar disso, a China respon- ção atual se transformará na' Para tanto ele propôs a cria-

sabilizou, na reunião de ontem, catástrofe de amanhã" a menos ção de um Fundo Mundial de
os países industrializados de que a conferência ad�te sérias Desenvolvimento Agrícola como

provocar uma crise mundial de medidas. "O� cereais utilizados umà forma para -assegurar � o

alimentos e' exigiu que eles para a alimenta�o de animais abastecimento de alimentos ao
,

'''coinpartilliem a responsabilidà- nos países em desenvolvimento 'mundo. ESsa proposiçãp foi ex-
de" de fornecer ajuda aos países eqi.Iivalem as Necessidades de pressa em uma carta �irigida ao

necessitados. quase a metade da população do pleiidente da Conferencia, com
O vice-ministro de Agricultu- mundo em desenvolvimento", a seguinte ressalya: "Esta carta é,

ra, Hao Chung-shih, ao divulgar acrescentou.'
\ '

simplesmente'uma declaração da
a mênsagem da China à Confe- FUNDO AGR(COLÀ, p.osição ,da VenezUela e não deve

Esta' revolta é urna das dezenas que ja aconteceram
contra, o regime do presidente Hugo Banzei Suarez,
ferrenho antícornunista. Em janeiro último o país viu-se
'assolado

.

por dificuldades econômicas, e acontecimentos
violentos quando os operários se geclararam em greve como

protesto pela .inflação.que fez os artigos : de primeira
Assocíated PFesS, foi tomada por 'pressão das autoridades, , necessidade dobrarem seus preços.

.

Ao mesmo tempo em que o movimento rebelde tomava Hugo Banzer é o terceiro oficial do Exército a assumir o

corpo,' as notícias tomavam-se cada vez mais contraditórias. ' poder através de, UÚJ: golpe desde que as Forças Armadas
Nessa altura as autoridades impuseram uma rígida censurá ã destituíram o último .govemo .eleito constitucionalmente,
imprensa, percorrendo ás diversas agências de notícias em setembro de 1969. Banzer tentou formar um governo de
internacionais para "evitar que as informações fossem coligação com o Movimento Revolucionário Nacionalista e

'

a Falange Socialista: Fracassou. Também prometeu, logo
, após assumir o poder, marcar eleições no mais breve espaço
de tempo. Foram marcadas para junho último e depois
adiadas para o próximo ano.

A Bolívia é o país mais pobre da América do SUl, com
uma receita per eapita de 234 dólares ao aNO. Já teve 180'
governos nos 148 anos de independência. E foi ,neste país
que o revolucionário argentino Ernesto "Che" Guevara foi
morto em '1.967, quando tentava organizar lima revolução'
comunista entre os camponeses.

erofessores universi tários do
Uruguai renunéiam em massa

A demissão ,de centenas de professores e ,CUltura, EdmW1do Narâncio, cônvocou na noite de

funcionários da Uníve�idade de Montevideu causou ontem uma reunião do Conselho de Segurança
uma, verdadeira "onda de renúncias de catedrátiCos". ,Nacional, ,para analisar a situação diante das primeiras,
'Fontes acadêmicas disseram ontem que foram "medidas de resistência" verificadas no ambiente'

demitidos 52 professores da' facUldade, de 'Medicina, acadêmico do hospital universitário � o maior do país
mais de' 100 da faculdade de Arquitetura, e um, -'-, cujo alcaIlce não foi ainda determinado.

número indeterminado nas restantes facUldades e no

'

No fip.al da' tarde as informações davam conta de'

hospital univ.e,rsitário. que quase a totalidade dos catedráticos, professores' e
As pumçoeS, se,gundo os acadêmico&, foram 'ajudantes, preferil:l não assinar o formulário original e

aplicadas aos professores e funcioriários que' não apre�entar, em troca, declarações próprias, redigidas de
'

assinaram uma declaração oficial de '�fé democrática" acordo com suas convicções particúlares.
'-redigida p.elas autoridades. Um professor de Direito qualificou de ilegàl a \

Por determinação do Ministério da Educação e, resolução ofic.ial, afirmando que ela "vi.olava o

Cultura, que no, ano passado ordenou a intervenção na elementar priflcípio de Direito 'que in).põe a

Universidade, todos os docentes e funcionários que, na ,irretroatiVidade absoluta de toda lei penal ou
semana anterior, não assinaram a declaração oficial de san�ionadora". Lembrou' ainda (J professor ql!le em

flliação 'democrática, fOf,am interrogados e afastados de novembro do ano' passado' o governo dissolveu e

seus cargos'. Alérp. disso, ficaram proibidos de entrar na declarou ilícitos a todos os partidos políticbS e

Universidade, senqo ainda ,descontados 50 poí cento de organizações sindicais e estudantis marxistas, Q,1as antes

seus vencimentos. dessa data não constituia crime' ser filiado, votànte ou

Em consequência,_ o Ministro da Educação e militante neles.

rebelde abrangia somente uma parte do Regimento Rangers
da área oriental, que a situação era de tranquilidade e que o

governo mantinha controle total. A informação do governo
.esclarecia ainda que um general identificado como Orlando
Alvarez também fazia parte do grupo rebelde.

A cadeia de emissoras dos rebeldes dirigiu diversos

ataques ao governo, do general Banzer, e embora não"

esclarecesse a tendência do movimento, indicava que era de
.

orientação centro-esquerdista. O presidente e seus

colaboradores foram chamados de "traidores e lacaios", e o
locutor fez questã.o de frisar que o movimento tinha caráter
nacionalista e .o seu lider indiscutível era o eX-Mi nistro da
Saúde, Carlos Valverde Barbero.

R_f:BELlÃO SUFOCADA
Embora os 'líderes da rebelião anunciassem que o

movimento estava se consolidando em outros­
'Departamentos (Estados), a versão oficial até ontem � tarde

,

era � seguinte: o presidente Banzer sufocoua revolta militar
no importante Departamento de Santa Cruz. O próprio
general Banzer, segundo as informações, esteve l\ frente das

,

tropas especiais de paraquedistas ti recuperou a cidade de
Santa Cruz. O comunicado oficial não forneceu detalhes e

não se sabe se houve combate. Banzer assumiu o comando
das tropas" transportadas em aviões, da cidade de
Cochabamba, no centro do país. Depois de tomar a praça
da cidade de' Santa Cruz, paraquedistas sob as ordens de'
Banzer ini'ciaiam uma "operação limpeza" para consolídar :

seu domínio na cidade. A rede de emissoras organizada pelo
governo informou então que' a ,situaçãó estava
"definitivamente â favor do governo".
,

180 GQVERNOS EM 148 ANOS

Violência 'desafia -o
,

.govcrnoargentino:• I •

•

mais um fuzilamento
, .O primeiro dia de vigência do estado, de sítio na

Argentina registrou uma série de atos terroristas, inclusive o

li �ass�sin,aJ!9. de un]dQfi,s�<al do Exército e -,a destruição, de
veículos militares. Ad: mesmo tempo, a Polícia' Federal
invadiu a sede central do pequeno Partido Socialista dos'
Trabalhadores,' de tendência marxista, prendendo meia,
dúzia de pessoas, e apreendendo grande, quantidade de

panfletos. O estado de sítio foi implantado anteontem pela
presidente Isabel Peron numa tentativa de paralisar a onda
de violencia política, que já causou mais de 135 mortes em
quatro meses, e que, 11,a última semana, começou uma série
de ameaças anônimas a estudantes �e professores do ensino

primário.
'

,

'

Segundo informações confirmadas pela polícia, um
comando do Exército Revolucionário do Povo - ERP -,
.ultra-esquerdista, matou na manhã de ontem, em Santa Fé,
o major do Exército Hector Lopez, quando visitava o Liceu
Militar General, Belgnmo, daquela cidade. Um grupo do_
ERP, segundp as informações policiais, ocupou na noite de
anteOlítem uma casa em frente A residência do militar, na
'rua General Paz. Quando ele srua, acompanhado de dois
soldados, os guerrilheiros o fuzilaram éom dispar;os de
metralhadoras, espingardas e fuzis. O major. L0pez teve
morte instàntâriea, e um dos soldados ficou ferido.

, Este é o SétirÍ10 militar morto pelo' ERP, na

cumpriment9 de uma sangrenta "represália indiscriminada"
empreendida pela organização com o objetivo de vingar o
fuzilamento de 16 de 'seus homens. Segundo o ERP, a

execução dos 16 guerrilheiros ocorreu em ago$to, em

Catarnarca, embora o governo tenha negado õ fato,
afirmando que os 'guerrilheiros de Catamarca morreram em

combate.
,OUTROS ATENTADOS
A polícia também informou que no município de Tigre,

membros do grupo "Foras Armadas de Libertaão -

FAL" tomaram uma fábrica de carrocerias e incendiaram
cerca de 20 ônibus destinados ao ExércÍto, fugindo em

seguida; Outro grupo do ERP ocupou por alguns momentos,
a estação ferroviária de .Avellaneda, cidade que limita, pelo
sUl, com Buenos Aires. Nl:lma rápida ação; os guerrilheiros
picharam as paredes, distribuiram panfletos e fugiram em

diversos carros.
Mas os ,Partidos da oposição não se pronunciaram,�nda,

oficialmente, sobre a implantação ddo estado de SItiO. �A
única reação conhecida veio do líder da União Cívica
Radical- URC -, Antonio Trocoli, que justificou a medida
e afirmou que era pr�ciso deter a ofensiva da violência.

Ao que tudo indica, � maioria .,

dos países latino-americanos
votará pela suspensão do bloqueio

econômico imposto à Cuba.

\-

.. \

Chanceleres
comecama
debatera

-s

caso cubano
Começa hoje em Quito, no

Equador, a XV reunião de chan­
celeres do hemisfério" e tudo

indica que a maioria dos países
do continente estará de acordo
com o levantamento das puni­
ções à Cuba, impostaspela Orga­
nização dos Estados Americanos
em 1964.

'

O serviço de segurança foi
aumentado consideravelinente e

os universitãrios colocaram alto­
falantes em frente ao edifício da

comunista d� primeiro-ministro
Fidel Castro. Depois, sem a ve�

�'

do chanceler colombiano Indalé­
cio Lievano Aguirre, que repre­
senta o pensamento da esquerda.
de seu país, ,

Os quatro oradores da tarde
'

não só representam posições de­
seneontradas, mas são também

personalidades militantemente

vinculadas às: duas correntes

ideológicas em luta. O subsecre­

tário de Estado norte-americano
conferencia, onde transmitem Williain', Rogers, por sua vez,

mensagens condenando a inter- demonstrou "uma posição posi­
venção nerte-americana. que Jes tiva .e 'construtiva!', embera.não
vou � destituição ,e � morte, o .•jndi:candq .se. seu .país r.?:W'tl PY 'j'
.presídente chileno Salvador Al- ,não pelo levantamento, das san-

lende.
'

ções: ''''Tudo é possível. Nossa
O presidente equatoriano decisão se baseará nos aspectos

Guillermo, Rodriguez Laia inau- 'particulares da questão".
'

.gura �s 19 horas (de Brasília) a AS PERSPECTIVAS
conferência, porém os' debates Acredita-se que a grande
só serão iniciados amanhã, já maioria 10s ? 1 países sígnatãrios
que os ministros querem dispor do Pacto do Rio de Janeiro
de tempo suficiente para a fase serão favorãveis � medida, Se-

preparatória.
'

gundo o chanceler Gonzalo Fa-

O ministro das RelaçÕes Ex- cio, quanto ao problema das

'teriores do Peru, Miguel Angel votações, "o impertante é saber.
de La Flor Valle, abrirá o debate quantos são os votos contr'-

geral, af"rrmando que "já não é' rios". E, numa alusão áo Chile,.
CUba' e sim a pertinaz oposição Paraguai e U�guai, afrrmou se�:
de sua plena reincorporação � 'rem "apenas três"., , ,

vida da América Latina o que Os observadores aqeôitam
'c!lnStitui' um toco de perturba- que t

o Brasil estí disposto a

'-ção".' unir-se aos palses favomveis ao

PoSIÇÕES DESENCONTRADA fnn d(o boicote se', a resolução
O ·discurso de La Flor sem' indicar, especificamente, a res­

acompanhado de U1!1a interven- ponsabilidade de C�tro em

ção do chanceler uruguaio Juan cumprir "o princípio da não I
Carlos Blanco, que já antecipou ,intervenção". -Na mesma li_nha I
Ia oposição de seu país à suspen- devem agir a B0lÍvia. Todavia, a i),
sãG das sanções. Contudo, qão rebeli,ão militar ocorrida oritem I
tentaxÍí tornar acirrado o debate, introduziu um eh:mento ele in- \.
fazendo apenas uma exposição certeza.

,

, �
emque fundamentará desinteres� De acordo com ,Facio, no

sadamente a posição. ca�o da Ílelegação'boliviana reti-
,
Após a intervenção também rar-se, _ficará ,mais difícil conse-

do chanceler paraguaio Raul Sa- guir-se a maioria necessária, uma
pena Pastor, um tradicional mili- vez que esta continuará selldo
tante anti-castrista, virá o'discur- de, 14 votos, mesmo éom um

so do ministro çhileno Patrício votante amenas.
"

Carvajal. Segundo informações, ,Quanto ao� argentinos, �pa-'
ele fará uma exposição intensa-; rentemente estão desempenhan-
mente emocional. do um papel de persuasão junte

Suas palavras serão seguid�s a seJ.lS três vizinhos, e'.um pont0
'

pelas do chanceler costarrique- por eles destacado é que sem
nho Gonzalo Facio, coordena· criada uma situação ins(j�ten'tá­
dor do movimento destinado' a �el se uma minoria empenhar-se
levant�r o bloqueio ao regime em frustrar a vontade geral.

,
'
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RTconfirma
�
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decisão em favor
dos professores
designados
fi deçisão tomada ontem pelo
'TribunatRegional do
Trabalho poderá levar mais cerca de

nove mil designados à Justiça
em busca dos
mesmos direitos.

I'
,

o Tribunal "Regional-do
Trabalho da 4a. Região,
com sede em Porto Alegre,
confirmou a sentença de pri­
meira ínstãncía, proferida há

'. cerca de quatro meses pela
Junta de Conciliação e Jul­

gamento, de Florianópolis
que deu, ganho de causa h
aão impetrada por 597 pro­
fessores designados de Santa
Catarina. Com >a' decisão de

ontem do TRT, o' Caverno
do Estado terá que regulari­
zar a situação funcional des-

ses professores, obrigando­
se; inclusive, a pagar' todos
os 'atrasados a que têm direi­
to os reclamantes, calculado
em c-s ,4 milhões, Nesse

total, estão incluídos, entre
outros, 130. salário, fundo
de garantia, férias, auxílio­
maternidade 'e contribuição
p<lla um, instituto de previ­
dência,

'

'Com a vitória conseguida
,J'

ont�m pelos 597 professores
designados, o Governo do
Estado se vê em má situa­

ção, tendo em vista o prece-I "

dente aberto, o que podera
levar a cerca de nove mil ,

outros designados procura­
rem a Justiça do Trabalho
em basca dos mesmos direi­
tos. Neste I caso, o Estado
terá que pagar uma quantia
de grande vulto, podendo
inclusive comprometer o or­

çamento de Santa Catarina.
Em sua decisão ,de on­

tem, o Tribunal Regional do
Trabalho proferiu, em resu­

mo, a seguinte 'decisão:' o
grupo de professores traàa­
lha sem vínculo empregatí­
cio em várias escolas catari­
nenses e entrou com 'a recla­

mação pedindo para que
fosse vinculado h Consolida­

ção das Leis do Trabalho.
Os 'professores ganharam em

primeira instância, mas o

Estado recorreu, alegando

Nova Junta
da Capital

.

vai ser
.' .',

instalada logo
o Presidente do Tribunal

Regional ,do Trabalho de
Porto ,Alegre, Pejehú 'Mace­
do Silva, que está em Áoria­

nõpolis desde ontem, em vi­
sita convencional, informou
que a nova Junta de Conei­

fiação e Julgamen�9 será ins­
talada na nossa capital em
auâter de relativa urgência,

que tit'fo era da competência sendo que ainda tio corrente
,da Junta de Conciliação e

ano a mensagem será envia­
Julgamento dizer qual o ti- .

da ao Congresso e talvez no

po de contrato que deveria, ,

P rôximo ano ja esteja, emser aplicado.
.

· funcionamento.Foi relator da matéria o

classista dos empregados A mensagem criando na-

Monzon Boaventura e :advo-! vas juntas de conciliação em

gado dos professores desíg-] Santa Catarina e I no Rio

nados o Sr. Breno Sanvicen- . Grande do Sul foi elaborada O Presidente do 'T:RT dis- Santa Catarina, o Sr. Pajehú
te, enquanto que a defesa .em fins de setembro, deste, 'se que a lotação ideà! de ca- -Silva disse que "a evolução
do Estado coube, ao promo- ano; sendo que o Presidente da Junta está sempre em natural leva. a. crer que todos

" torNapoíeão Amarante, do TRTpediu 19,juntaspa.! funçõ» do número de 'fJrO'- os Estados terão�'s'eu, prin-
Fonte da.Associação dos ra os dois Estados, ganhan- cessos (em Florianópolis são .cipalmente os que já têm

Professores Licenciados de do apenas oito, das quais 1500 processos anuais), mas infra-estrutura; como Santa,Santa Catarina informou d S 'O 1 .

uas para. anta' atanna acredita que será uma média Catarina".
que provavelmente a situa- r

(FI
. ,

li r=: d )onanopo IS e <aça or e de 10 funcionârios, além do Consultado ,p'elo, Presi-ão j á esteja completamente ."
R' G d d'seis p ara o 10, ran fi o juiz titular, dois voeais e dente do Tribunal Superiordefinida com a decisão de o'

ontem, tendo em vista só ser
SuL aàis suplentes. "Mas este às- do Trabalho, Ministro Mo-

admitido o recurso de revis-
- ,A mensagem não teve sunto está sendo estudado zart Vitor Russomano, sa­

ía para o Tribunal Superior o eco que eu esperava, mas dentro do plano de reolassi- bre a sua, opinião a respeito
dó.Trabalho quando houver de todas as segundas iuntas, '

ficação de cargos do quadro 'do assunto, o.presidente do
divergência juris'tudencial,' cho C/ue a única que vai de funcionalismo do judici(z- TRT disse ser totalmente fa::'
o que não ocorre com a v ingar é em Florianópolis. rio trabalhista ': vorâvel à criação de um m-
ação. Mas a questão ainda não foi Na opinião de Presidente bunal em Santa Catarina:

A sessão 'de. ontem do fechada, há possibilidade'de do, TRT, os reflexos da ins- : O Presidente do TRT in-
TRT foi assistida por-grande eanhar mais: I la' do'

. , ta ção e mais uma Junta formou ainda que Brasília,número 'de professores caia- MAIS' TRAN'QUILIDA', "

.

- de Conciliação e Julgamento -Santa Catarina e Paraná são
rinenses, que se deslocaram DE são a "melhoria da presta- regiões, prioritárias, "porquepara Porto Alegre' especial- S

'

, egundo explicou o Pre-, ção jurisdicional; quantitati- Iistoricamente sã", as quemente para este fim. v

Acredita-se que a decisão
sidente do TRT, no Rio va e quaiitativamente: Sen- estão a espera há mais tem-

, terá' .repercussão nacional, Grande do Sul existe" maior do dois juizes, haverá mais po, e isto, é que dá a espe­
levando professores de ou-

número de reclamações tra- tranquilidade'e menos servi- rança de ma solução pron-'
tros Estados que se encon- balhistas, por ser um Estado ço, além de, ser mais rápido ta." Mas ressalta que ainda
tram em idê�tica situação a mais industrializada e, con- ,lo julgamento dos' proces- ;.wo se sabe. se serão dois tri­
ingressar na Justiça dó Tra- sequentemente, com mais sos".

, bunais, um para Santa Cata­
balho em busca das vanta- desentendimentos e gerando I

Quanto à possibilidade rina e outro para o Paraná,
gens que a legislação' lhes mais conflito, por isto � ne-

.
da criação de um Tribunal- ou se será apenas um para os

oferece.
I

cessidade de mais juntas iâ. Regional do Trabalho em dois Estados.
.. r-

,

Pajehú é favorável a um TRT para Santa Catarina.

"Líder sindical rdiz que faltá
de érité�io c�usa acidentJ:ts

{}itando "falta de critério na escolha ,da

mãô-â'ê':'Óbra; 'de frisC'aliúçii:b,'nas rt9rrfias de

segurafiç!a"�a indústria de':construção civil �

de tFeinamento adequado, bem como ope­
rálios nã� qualificados e baixa escolarida­

de; � presidente do Sindicato dÓs Trabalha-
-

dores na Indústria de Construção'Civil de,
,Florianópolis, Pedro Cunha Filho, apontá
almns fatos que justificam ,a razão do gran­
de n(1m ero de � acidentes de trabalho em

Santa Catarina.
, Declarou, que, embora muitas empres�s
possuam .as Cipas � Comissão Interna de

Prevenção de Acidentes - estas não 'fazem
,a fiscalização como é de seu dever OU, por
motívCls vários, tentam desconhecer o que
se paJSa ptinciprnlmente em edifícios em

construção.
ESTADO Ci\MPEAO

A explicação do Sr. Pedro Cunha Filho
ilustra as Circunstâncias que fazem de Santa
'Catarina o Estado ':campeão" �m núm�ro
de acidentes de trabálho, segu'rido o que foi
constatado pela Coordenação de Planeja­
mento da Secretaria de Seguros Sociais do
INPS.

Demonstra este setOI do INPS que Sanü'
Catarina teve em) 973, para um total de

309;909 empregados, 63,692 casos de aci­

dentes típicos, o que equivale a um índice
de 21.11%: É seguido pelo Estado do Rio
Gr.ande do Sul com 20,68% e Rio ,de Janei­
ro com 20,20%. Afirma também que as ati­
vidádes com maIores coeficier.tes de fre-
q ilência de 'acide'ntes são as de derivados
de petróleO e' hulha, extrativa vegetal, ma­
',deira'e cortiça e de con�trução civil entre
mais séis ou tIas.
'Em Santa Catarina, segundo dados do"

set')r de Acidentes do Trabalho do INPS,
esta incidêncül em 1973 foi aproJeimada­
mente em 80% na indústria, caD,endo 30% à

construção civil. Com o total' de
acideri!ados, o INPS teve gastos em torno
de Cr$ 30 milhõ�s, distribuídos entre assis­
tência médica e em benefíCios de acidente').

O que,ainda Se destaca é que, em muitos

,casps, Não há 'possibilidades de o empre­
gado acidentado voltar' a trabalhar em,sua

, função hàbitual, o que, segundo declara­

ções ,do INPS, é evitado através de ,trata­
mento piopor,cionado' aos acidentados em

Centros de Reabilitação ,de Profiss�<?nal,
que tem garantido cura integral em 96%
'dos Icasos e possibilidadesde tetorno à mes-

. ma ativ:idade em 99%.
"-

'Sabe-se, po.rém, que os acidentes em

&nta éafarina têm ,gIande dificuldade em

, serem atendidos no úniCo centro de reabili-
'

tação miüs próximo e situado em Porto, '

Alegre: Para tal problema, foi também

a�unciado de que um Centro de Reabili-­
tação Profissional deveria ser construído no

fina1.deste an@ ou no próximo ado em FIo­

rianópolis, o que no entanto ainda hão se

confirma, pela falta de novas iniciativas no
,

.

sefc,>t,; _, _,,;': , " "\'" 'I;'�';' .r; "\'"

, FALTA DE'PRÊPÁRO
Pronunciando-se a respeito' do grande',

número de acidentes de trabalho qcorridos
em SantaCatarina, dIz o president� do Sin­
dicato dos Ttab'alhadores na Indústria da'

Construção Civil de Florianopolis, Pedro

Cunlta Filho: que é muito raro a entidade

saber de algum acidente ocorrido, lamen­
tando a não inclusão df algum elemento do

Sindicato nas Comissõe� ,Internas de Pre­

venção de Acidentes. - Quase ,nunca sabe- .

mos de alguns acidentes com operários, em­
bora saibamos que eles existam. O caso é,
que, tais fatos não são comunicados ao Sin­

dicato, porque tudo corte pelo INf'S e,
desta maneira, não há possibilidades de se

apontar alguma falha ou inexistência de
medidas pára a segurança no t�aba1ho.

A par desta exclusão, declara o presideri-, '

te do Sindicato que um dos grandes culpa-
dos pela ocorrência do acidente do traba­
lho é o mestre ou encarregado de obras que
deixa de tomar as medidas necessárias para

proporcionar segurança
- Porém, isto também é um fato q1,le

1\ dev.e ser an'llisado. O mestre,de ,obras pode
sef uma pessoa não qualificad� e por iSto

não oferecer pIoteção, ma� também pode
ser urnll pessoa que reconhece o ,que tem de

fazer, mas a' empresa por displicênciá ou

fal'fa de recursos suficientes impede ó mes­

tre de colocàr dispositivos .de segurança.
,

Confirma np entanto que "muitos mes\.

,tres pe ,obras (oram colocados nesJa fu: �ção
por falta de critérie> na seleção: o operário é
admitido e as vezes pela �a própria força
de vontade vai'galgando post,os dentro da

empresa sem que paIa isso tenha uin prepa:
. ro técnico adeql1àdo, assumindo, às vezes, '

responsabilidades além 'de .suas l'0ssibili-
dades."

,

-

, - Os mestEes de obras, antes de assumi­
reTfi o cargo, deveriam fazer um cursCl pre-

,

paratório de como evitar acidentes de tra­

balho, pois o que se observa é que alguns
desconhecem completamente .0 perigo que
correm os operários. Aqui �m Florianópolis
'.é possível notar múitas vezes com'que dis­

plicência é projetado'Ü tr,abalho dos 'óper á­
rias são notad�el1te �ndairnes com somen­

te uma ou dU;lS tábuas pára fazer q chão,
sem nçnhuma -proteção lateral', pondo em

pe!"_igo t�tp e> e�pr�gado romo pessõâs'ôu,
veículos que passam sob os mesmos.

Ilz o presidj:lnte que "existem as Cipas
mas nem sempre elas funcionam e o Sindi­
cat,o t�mbém não pode se manter para re­

élamar os direitos de seus associados.

As'sim;' oconem os acidentes sem se aponta·
\

rem culpados e quando o empFegado acideu· .

tad,o não pode mais exer�er sua antiga fun�

ção ele não tem muitas vezes lugar para
aprender outra."

Mesquita esclarece sobre carta

o Diretor-Superinten­
dente do BRDE em Santa

· Catarina, Sr.. Ary Canguçu
de Mesquita; informou que
o objetivo da carta que fez
distnbuir aos funcionários
do Bat:J.co em Porto Alegre
na quarta-feira, quando se

'encontrava no, exercíciQ da
presidência, . teve por objeti­
vo único esclarecer a esses
servidores, quanto ao aspec­
to legal de opç�q pelo Ban­
co de Desenvolvimento do
Estado' do Rio Grande do
Sul _: Badesúl. I

- . Além desse esclare­
cimento - frisou o Sr; Ary
Mesquita - a carta possibili­
taria, mediante a.s respostas
que seriam dadas, a coleta
d:os dados indispensáveis à
verificação das necessidades
de planejar e organizar em
tempo as medidas adininis­
trat\vas que possibilitas�;em
a substituição daqueles fun­
II.cion'ários que,' por livre e

expontânea vontade, dese­
jassem se desligar do BRDE.

Referindo-se a notícia di­
vulgaâa ontem sobre o as­

sunto pela imprensa gaúcha,
o Diretor do BRDE assina�
lou que foram transcritos
apenas . alguns trechos da
carta, não representando as

intenções e as razões da re-.

ferida correspondência.
,

- Publicou-se. apenas al­
,guns tópicos, deíxando-se de
'lado, (,)s 'considerandos, .razão

· pela qual a notícia deixa de
é'spelliar a verdade dos fatos.

BRDE-BADESC ,.

Segundo o Sr. Ary' Mes­
quita, o aRDE continua
operando normalmente, "já
ql!le o Banco Central, ao au­

torizar. a constituição do Ba­
desul, deixou bem claro que
não ser,ia possível a utiliza­
ção dos Fecursos do governo
do Rio Grande do Sul no·
BRDE para comporem o ca­

pital do Badesul. Cor'lse-

Mesqu,ita: Objetivo foi esclarecer os funcioriários.
quentemente, 0 mesmo lho, diga-se de passagem- e
ocorre em' Santa, Catarina. resultaram em projeto de lei
Se o Badesc for implantado encaminhado pelo Governa­
ele o será somente com .re- dor à Assemb1éia Legislati­
cursos qu;e não os de Santa va, que prontamente o apro­
Catarina no BRDE". 'vou, lransformai1do-se tal

- É oportuno ffisar. - projeto Na lei que dispõe so­

'continuou - que, o BRDE bre a constituição do Ba.-
somente po�era ser extinto desc.

'
' ,

com autorIZação eX,wessa Frisou ter sido "uma po-,
do Presiden�e �a Republica, sição acauteladora d�s inte­
c�nforme dlspoe <? Décreto- resses de Santa Catanna, �-,
let no. 856, de, 11 de setem- cando ó governo 'em condi­
bro de"1.969. ç ões de, rapidamente;,

O Sr. Ary Mesquita escla- ,substituir a agênciá do
receu que' o Governo do Es- BRDE no Estado pelo seu

tado sempre defendeu o sis- organismo propl'ioj se� ne.­
tema. CodesuljBRDE, "q_ue nhuma quebra na contmul­
vem possihilitando o funclO- dade'das operações".

"

name,nto de um banco de - 'Entendo que não inte­
desenvolvimento .

que" pelo ressa ao Estado de Santa Ca­
seu volume de operações, é !arina possuir um banco de
hoje o segundo do País, su- desenvolvimento j:l uma

plan tado apenas pelo agência do BRDE. Um ban­
BNDE".

'

co de desenvolvimento vale
,

- Entretanto, com as rei- pela estrutura do seu capi-
\ terad�s manifestaçÕes do ta,!, tradição e capacidad�
Governo do Estado do Rio' operacional, dada pela quall­
Grande do Sul de criar seu dade do seu quadro técnico,
órgão próprio de fomento, e 'não pelo número de ór�
aproveItanâ,o' os seus recur. �ãos paralelos que somente
sos humanos' e fmanceiros unplicam em aumento de
existentes no BRDE,' trat'ou despesas administrativas sem

o Governo do Estado de o correspondente aumento
Santa Catar.ina de tomar as de'produtividade. Não inte­

providências que também ressa, igualmente, criar ór­
lhe possibili·tassem a consti- gãos com finalidades. idênti­
tl,lição de seU banco próprio 'cas, que podem, !ncl!lsive;'
de desenvolvimento. Os es- gerar uma cemcorrenCla de-
tudos neste sentido foram sagregadora do sistema R-
feitos - um intenso traba- nanceiro estadual.

,

Ministério Público catar\inerise,

t
�

realiza hoje, sua r�união' anual
I, '

! t �\

I '

Como ocorre todos os

anos, a Associa�ão Cata­
rinense do Miríisterio Públi­
co realizará, hoje, o seu en­

contro anual, a ql!le compa­
recerão os seus associados,
quer desta Capital,como do
interior do Estado.

Às 9 h,onis se reunirá a

Assembléia Geral, na sede
do Ministério Público, para
eleger a nova diretoria e o

conselho fiscal da Associa­
ção, As 20 horas, na Lagoa
da Conceição, haverá nova

reunião social de confrater.. tras lobre' matéria' técnica
nização, com o compareci- relacionádâ--com a classe do
menta das associados e dig- Ministério Púbnco e às' 20
níssimas esposas. horas, no Clube 12��e'Ágos,Amanhã - sábado - pela to, se efetuará um anquete
manhã, se realizará a Visita em homenagem ab .

�overna­
à� obras da ponte Governa-, elor Colombo SallesJ,

'

,

'dor Colombo Salles e à tar- Esse encohtIo dfj,s mém-,
de, no 'SantacatáIiria COUli-' , bras do Ministério Público
t:t:y Club, a Associação Cata- jí se, tornou tradiçUo que'
linense do Ministério Públi- em· sendo mantid§' para
co ofer,eeerá um chá às espo- '. oportunidade de c:: ngraç'a-

,

sas dos seus 'associados. '

menta da 'classe ,e fé, rtaleci·
Às 15 horas, no auditório I mento da solidar'iedi de en· ,

da CELESC, haverá pales- tre os associados.

. .�----- _._-- --- -._...--�-_'-�--------

ELEiÇÕES

Candidatos
I

•

oueunam
osúltimos

, ,

'�cartucHbs , "I

. , .'
,

Enquanto o ex-Governador Ivo Silveira dava sequên-,

cia h sua campanha ao Senado participando de um
comício público em Cncíüma, ontem à noite, acompa­
nhado do Governador eleito Antônio Carlos Konder
Reis,' o candidato oposicionista Evelásio Vieira cumpriu
programa eleitoral na vizinhá cidade de Tubarão, reduto
de seu companheíro de chapa Stélio' Boabaid e onde um
dia antes havia-passado a car-rvana arenista lá na reta
final, 'os candidatos dos dois partidos experimentam a

sensação dos. últimos comícios e- se' preparam para' O
encerramento da campanha na próxima terça-feira, pelos
canais.de televisão e emissoras de rádio. Paralelamente,
os staffs políticos da Arena. e do MDB na Capital
mantêm-se em intensa atividade nos preparativos finais
para o pleito do dia 1,5. " .

PONTO FINAL
Quando a caravana da Arena � tendo � frente os Srs.

·.Ivo Silveira e Antenio Carlos Konder Reis - chegar a

,Florianópolis, na próxima terça-feira, para o encerramen­

to da campanha partidária, estará se completando o

roteiro traçado pelo partido para visita aosmunicípios
catarínenses. Florianópolis será então ·197�. municípios
percorrido, em 170 dias de campanha. Antes disso a.
caravana arenista ainda tem compromissos em Blume­
nau, hoje h noite, com comício, e amanhã em Aurora;
Petrolândia e Rio do Sul. Domirígo, novo comício está

. previsto para Lages.
'

,
,

Ao· mesmo tempo, .no centro' de divulgação da

campanha partidãria anunciou-se a sequência dos pro­
nunciamentos dos líderes maiores do partido em Santa
Catarina com uma apresentação do Senador Celso
-Ramos frente hs câmeras.de televisão, hoje ou amanhã,
Para o encerrainento da campanha, terça-feira, o centro

de divulgação está preparando um programa especial
com as presenças do Governador eleito Antônio Carlos
'Konder Reis, I do candidato ao' Senado, do Presidente

Jorge Bornhausen e outros líderes polítícos da agremia­
ção situacionista.
REFORÇO '

.
)

O candidato do MDB, Evelãsíc Vieira, que hoje estará
em Lages, terá a sua campanha reforçada amanhã coI11 a

.

presença do Senador Franco �ontoro. O Presidente do
i partido, Dejandir Dalpasquale, 'também deixará o seu

reduto eleitoral - região de Campos Novos - para
receber o senador paulista, cujo horário de chegada ainda
não foi confirmado.

,

Inicialmente, informou-se que Franco Montoro iria

chegar a Florianópolis por volta das 8h30m, procedente
de Porto Alegre, para onde ele viajou ontem. Entretanto,
.p9� solicitação das lideranças de Minas, Montoro fica

apenas um dia no Rio Grande do Sul e vai hoje a Belo

H�rizõnte. Dependendo de um acerto a ser feito quanto
ao, vôo a s,er utilizado, ele poderá chegar, ª FloI;Ía:r:tópolis
�anhi,ãs,f6 'h,o'ras:'O:u eD) Itajai ,pQr -�óli'â das 9 horas.
Caso chegue h' tárde, seguirá imediatamente em compa­
nhia do candidato Evelásio ViéiFa e dos líderes partidá­
rios para Blumenau, com passagem por :t3rusque e Itajaí,
falando � noite no horário reservado pelo TRE ao MDB,
na TV-Collgadas. Se for ,possível a utilização do vôo até

Itaja,í, o Senador Fran�o.Montoro P?derá ,estão.çumprir
todo o programa antenormente preVIsto: entreVIsta com
a impre1ílS�"na Capital, )Jronu1l:ciamento p�l� �V-C'ijltu­
ra, no horário político vespertino, e a seguir VIagem para
o Vale do Itaj'aí. ,

'
.

No doming,o, em companhia de líderes regionais,. o Sr.

Evelásio Vieira, rêtornarã ao seu roteiro de visitas aos

municípios, cumprindo programa em Curitibanos. N?
dia seguinte' estará em São Francisco do Sul, e terça-feI­
ra em Blumenali fará o enceuamento de sua campanha
p�la TV�oligad�s, no horário do ,partido. A coordena­

ção da campanha oposicionista n.ão está; programand� I

comício de encerramento em Flonanópobs, mas apeNa�
as apresentações finais dos candidatos partidários através

das emissoras de rádio e TV.
1

,.;
-

Konder Reis: A SR-475
fica pronta até '.978
Transmitindo o resultado de entrevista. que manteve

em Brasília com o Diretor Geral do DNER, o

Governador elettq Antônio Carlos Konder Reis anunciou
em Tubarão que até o final do próximo quatriênio - em

1978 :- estaFá pronta' a estrada federal denominada,
BR-475, �e ligará Tubarão a Lages, fazendo a travessia

da Serra do Mar. "Sua implantação será iniciada

imediatári,lente, umavez que çonsta do II Plano Nacional
:

de Desei1Volvimento, çomo obra prioritária", dis�e. O

fu turo Governador fez o anuncio perante um comício da ,

Arena no bairro' de _Oficinas, anteontem, realizado em
, ,

praça pública. ,

Disse o Sr. Antônio Car1�s Konder Reis ,que, de

acordo com os p1anos e 'estudos elaborados.a BR-475

Uma vez implantada trans'formar� a região por ela servid�
e especialmente Tubarão num dos mais I imp6rtantes
entrepostos rodo�iários do Estado, de v�z ql,le enseja�á a

ligação do planalto ao litOl;al sul, num dos pontos de

vital Significação eeonômica para Santa Catarina. A esse

.respeito" a Fundação. Educacional do Sul de Santa

Catarina em outubro' de 1970, elaborou minucioso

trabalh'o intitulado I'A BR-475, Exigência do

Besenvolvimento, Catarinertse", em que é evidencia�a a

necessidade da rodovia e sua relevância pára a economia

não apenas das duas. regiões a sérem interligadas, mas
para todo o Estado.

,

Em seu pronuncÍamento perante o comício da Arena,
I

o Governador eleito AntGmio Carlos KONder Rejs frisou
também que conforme planos já elaborados pelo
Governo da União, será implantado um sistema de

seg)lrança ao longo do Rio Tubarão, capaz' de evitaI a

repetição de enchentes de grande Vulto, como a 'que
ocorreu em março deste ano. Revelou também que o

Governo promoverá a recuperação das áreas alagadas,
tornandp,as produtivas. "

fuI outra concentração política,' já no bairro de

Capivar,i, o futuro Governador �ecepeu ,do Prefeito

Irmoto Feuersthu ette .

o questionário-base por ele

distribuído às municipalidadeS' catarihenses,' em que
procura fazer um levantamento das neoessidades de

todos os municípios do Estado. O Prefeito de' Tubarão

fez ainda uma série d� reivindicações de seu municí ia,

\ '
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I Cartas,
CONVITE

Estamos convidando V.Sa._1
para participar do, coquetel
que' iremos oferecer no Res­
taurante Moinho ,do Vale," às
10 horas do dia 9 do corrente,
oportunidade em que faremos

, o .lançamento da "NOVA RE­
VISTA CATARINENSE", ém­
presa ligada ao Grupo Finan-
car."

,

Pelo comparecimento, an­

tecipamos agradecimentos, D. '

Ross, diretor da Editora Revis­
ta Catarinense.

f
. ; ""::

ESCLl\RECIMENTO
Queremos esclarecer; como

diretoras da Escola de Música
Bela Bartok, de Criciúma, al­

gumas declarações' que foram

publicadas ,em nosso nome,
nas, duas reportagens- que esse

jornalpublicou nas edições de
31 de outubro e; 3 de novem­

bro.
Em primeiro lugar, jamais

declaramos que Críciúma não

possui um único, professor de

música, pois se hoje o nosso

trabalho pode ser desenvolvi­

do, devemos inteiramente 'ao
trabalho pioneiro' de tantas
professoras de piano; que há
muitos anos vêm divulgando-a
música entre nossa, juventude,
e que são dignas de todo nosso

respeito. Declaramos, sim, que
necessitamos de professores' de
ou tros instrumentos, como

flauta ou violino, para .que
possamos desenvolver, erri noé­
sa Escola outros cursos além
do curso tradicional de piano,

Queremos dizer também"
que nunca foi declarada a cria­

ção de uma Escola Superior de
Música em Criciúma, 'confor­
me esse jornal noticiou, inclu­
sive fixando data de 'inscrição, \

e, envolvendo órgâos educacío­
nais e oficiais, numa notícia
totalmente infundada:
"li Somos. apenas uma Escola
de Música em fase de estrutu-

, ",gção e oficíalizaçâo pelo.nos- i

so município e estamos ainda
i niciando o nosso trabalho,
com o curso de piano 'e, maté­
rias complementares, além do
curso de musicalização o-rr,
trabalho esse que sempr_e ten­

derá a se desehvolver,' pelo
gfànde interesse e apoio que
temos recebido de-todo o po­
vo ericiumense,' príncípalmen­
té das f,!mílias de nossos alu­
nos e de órgãos oficiais e em­

presariais. Solange Freyer e

Maria Dulce Cabr!!!, Diretoras
e Professoras.

\

UNIVERSIDADE
Não vejo razão e muito me­

nos justificativa para o Curso
de L�tras da UFSC. estar divor-'
'ciado da realidade literária
_ mundial. Não condeno os estu­
dos sobre' as obras dos grandes
escritores portulWeses e muito
menos so'bre Machado de
'Assis" Giaciliano Ra'mos,
Euclides da Cunha é outros
brasileiros, mas a direção do
r'eferido curso haverá de con­

cordar que Garcia' Marqhes,
Júlio'Cortázar, Borges, Astúria
e outros têm suas obras no

<J,uge d'a literatura' mun!lial. E,
o lPais signific<!-nte, é que os

'brasileiros também estão in­
cluídos entre os latino-ameri­
canos.' Por que ignorá-los,
entio,?' Creio' até que estudós
sobre estes autores poderiam
ser adaptados ao curs, o' de Lite'
ra tun! Brasileira, já' qu� é,
"impossível" criar uma cadeira

específica., Mariange Gabriel
"Sonna, F1orian?polis.
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Opostcão com novas
,

,

responsabilidades

'O aumento 'da representação -pàrlamentaroposicionista, que f�talmeni�' ocorrerá
com .as eleições do próximo dia 15! amplia' as responsabilidades do' MIJB no '

contexto da vida pública estadual e ,�he cria. novos encargos politicos. Até aqui, as'
êxitos eleitorais da Oposição em Santa Catarina foram obtiâos por bem sucedidos

improvisos na estrutura partidária e.pela contribuição generosa que a crise da Arena
. deu ao seu crescimento. Para este pleito o MDÉ desenvolveu um trabalho de

articulação interna de maior consistência" conseguindo 'montar para a campanha
uma estrutura que tende a adquirir foro de durabilidade. Será a partir das proximas
eleiçõe�, contudo, quando estiver ocupando mais 'de "um terça dás cadeiras da

Assembléia Legislativa e das vagas destinadas a Santa Catarina na Câmara Federal,
qUf( a Oposição desfrutará de melhores condições de desempenho-passando 'então a

definir seus traços como os de um verdadeiro Partido político. Com isto, d�ixa q.
MDB' de ser uma agremiação fadada a cumprir eternamente o seu papel de minoria
esmagadora para contribuir com seu crescimento em favor do' equilíbrio,
democrático que deve marcar os movimentos da balança política nó sistema

partidário. Em decorrência, aumenta consideravelmente o grau da sua participação
nos destinos da vida 'pública, o que envolve, ao mesmo tempo, a néc�ssidade de

melhor organizar-se para corresponder à expectativa daquela larga parcela do

eleitorado que confiou-lhe a representação.
Para tanto, o MDB contará, em 1975, com o reforço dos valores humanos que a

-

partir das próximas eleições se incorporarão à linha de frente do Partido, '

oferecendo-lhe, além das condições pessoais, a colaboração, de um mandato

legislativo. Deverá eleger no dia 15 em torno de 16 deputados estaduais e seis

federais, q que significa vigorosofortalecimento dos quadros partidários. Com esta

nova motivação cumpre ao :MDB desempenhar um papel de decisi�a tmportânciã
para o aprimoramento institucional do País e para o pleno �stabelecimento do

regime d�mocrático entre nós; tarefa que �a Arena' incumb,e:_com igual grau de

responsabilidade. No plano estadual, a necessidade de uma Oposição atenta e

atuante exigirá do MDB muito mais do que lhe � exigido agora. O futuro Governo,
nascido de urna inspiração eminentemente política e disposto a exercer

politicamente opoder que lhe foi atribuído, haverá de saber respeitar a Oposição no
cumprimento da ação fiscalizadora dos seus atos. Isto será fator de vital importância
para o fortalecimento' da representatividade do MDB na Assembléia cabendo à

Ôposição corresponder com sua presença' permanente nos .aeontectmentos dá vida
pública à responsabilidade da sua missão.' Porque começam a surgir sinais evidentes.
de que a voz da Oposição passará a ser ouvida com maior atenção nos gabinetes
administrativos, onde .será recebida como uma força necessária ao equilíbrio
institucional e não mais como o brado de uma agremiação política relegadaã
marginalização e, por istomesmo, sem precisar ser levada em conta, � exemplo-do

.;_q:ue_ _sp-_cedia
. �o _jJC{�Úja(i ret_érlté:"t;l JlfbB crfJc.rt!!á" S€1J1 dúvida, no 'próximo pldi�ô,.

lémaara' em '�n�màr(N"àbsoli1tos" Yiã:J"'i/ençâ"(ís�eléi'ç6'és""em Sdh{d'-�Ca"tarin/l) ik<M'
. _; � .. ,

'" " 't ...... ';'
" - �� .
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crescimento. de resto, não deve se dar apenas 110 aumento da sua representaçiio
parlamentar. Da Oposição será exigidomuitomais em consequência das novas vagas
que ocupará a partir de 1975 nas nossas casas legislativas. É necessário que aprimore
seu desempenho e melhor s,e estruture para o exercieio da'sua missão fiscalizadora,
pois passando de aglomerado a Partido político o MDE entra em cena com seu

papel enriquecido e valorizado.

,Marcílio Medeiros, filho"

, !�". <

Informaç,ão GeraL,

UM ACERVO

RETA FINAL vontade incontida 'de voltar para Floria�ó�
,

polis, sentar-se 'à
.

sombra da figueira e ficar
óu�indo, numa tarde .qualquer, a 'nossa ban:

, d<l!rda PM descer garbosa a Praça 15, com
suas tub�s reluzentes, a encher o ar com

marchas e dobrados.
"

Num qabalho paeiente de. ourivesaria, o
Arcebispo Dom Monso Nehues conseguiü
,recompor e otganizar todo o arquivo da Ar­
qui4iocese, que poje está perfeitamente em

, condições de ser considerado um dós mais
ricos acervos históricos ôe :Santa Catarina.
Existem ali documentos do Século XVIU da
máior preciosidade.

CONCERTO

.!,\!oé Lourenço, um estil,istà e um virtuose
do violão, que se prepara'para exportar sUa
arte para o eixÇl Paris-Viena, a·presenta:se ho­
je no Tea'tro Al'l;'aró de Carvàlho) num con- ,

certo patrocinado, pela Pro·Musica.' Para
quem gosta de violão; clássico - IDowland',
Bach, Browuei: e Villa Lobos - não é de se

faltar aa programa desta noite, às 21 horas,
noTAC.

. LÁ EAQU1
" Em 1958, um ín�eterado pesquisador,ar-

'

queológico descobriu o sítio da Tapera,- no
sul da Ilha: um verdadeiro tesouro' de 1.500
anos de ,história. Materiair,líticos, pontas de
lança e 172 sepultamentos' numa área: de mil
metros quadrados. Durante quatro anos, de,
62 a 66, tempo que persistiu 'com as escava-
ç ões, padre João' Alfredo' Rohr elaborou
U!Da precisa plan!a de todo o sítio arqueoló-
gico_da Tapera.'

'

E este trabalho, considerado, pelo Museu
Nacional de História Natural de Washington
D.C., como o melhor que se conhece no

mundo em matéria de pesquisa arqueoló-'
gica, que está sendo solicitado pela professo­
ra Betty J. Meggers, do NatiolUll Mitseum of
Natural Hstory. Un;ta cópia da 'planta - que
padre Rohr já se dispôs a ceder a Mrs. Meg­
gers - seguirá para Washington, incorporan­
do-se, a um tratada que a professora escreve

no momento: Introduçãol à Arqueologia, '

"\

para n(veis de graduação superior.
O trabalho do padre João Alfredo Rohr

consegue sensibilizar instituições conside­
radas "advançes" em todo o mundo, e em

matéria de arqueologia ele é consideralJo
uma autoridade pelo Museu Nacional, de
Washingtan.

Pena que não consiga sensibilizar os pro­
prietários de rústicas, e até sofisticados, for­
nos de transformação de sambaquis em cal,
calcáreo e poeira. '

RENDA

Marcílio Dias e'Palmeiras estão investin­
do uma soma cons-i!lerável na ,compra de
rendas para atingir a classificação 110 Cam­

pebnato Estadual. Outro dia, em Itajaí, 100
gatos pingados assistiram um jogo que deu
75 mil nas bilheterias. Uma perguntinha: por
que; ao invés d,e comprar as rendas, os dois

�lubes não compram jOl!adores?

Hoje � n6ite, na TV CuItura,,falam 'O se­

nador Celso Ramos'e o sr. Ivo Silveira, pela
Arena. Amanhã à noite, no mesmo eanal,
fala o senador Franco Montor@; pelo MDB.
Em seguida, usará o hor�rio político o depu­
tado Aróldo Carvalho. fi a reta de ehegada.

BENDER

D� acordo com observ�dores bem infor"
ínados, a situação da candidatura do sr. Ivo
Silveira em Joinville é invejável. Como dado
exterior mais 'eloquente está sendo citada a

en.tusiástica presença do sr. Nilson Bender
no comício áienista, oportunidade na qual
elogiou a eSColha do sr. Antônio Carlos

K�nder Reis par� o Governo do Estado e

recomendou, enfaticamente os candidatos do
partido; à frente o sr. Ivo Silveira - "cujo

_ governo em muito beneficiou Joinville e o

Nort,e catari_nense'\

ALCAIDE

Novo abaixo assinado"mi praça: des� vez·
ó jovem alcaide está de papel,. almaço: .

debaixo do qraço angariando fumas dos �us
'

calegas da região da Grande Florianópolis
propugn'ando junto ao' futuro Gôvernador
pela sua peF�nência à frente do Paço. A

r ecusa de tres dos abordaaos esfriQu o

ânimo do alcaide que, na entanto, já:vai gl!;
,nhando experiência, num novo campo. À
eusta de tanto bater em portas para colher
assinaturas, o sr. Severa acaba dando um

bOin ,vendedor de rifas. Ou do Carnê,
Koefich.

LINCK NA CAMPANHA

A aproximação da data de 15 de novem: (
bro vai aflotando um interesse cada vez

m'aior pelQ pleito, em gue pesem opiniões
em sentido c�mtrário. E 'difícil' se flagra,r
uma roda hoje em que o assunto não seja
política. 'Até entidades aparentemente des-

v inculadas deste ramo estão emprestando
sua colaboração ao espetáculo democrático:
a Linck, por exemplo! que.l1ormalmente se

dedica à venda de máquinas e implementos
rodoviários, está com duas Kombis à serviço
do sr. Henrique Córdova, embora cubra
pudicamente o seu logotipo com umà faixa
contendo o número do candidato.

A BANDA

Um casal de Florianópolis, em viagem
pela Europa, chegou a Londres e foi assistir
a troca da guarda do Palácio de Buddnghani
cerimônia que atrai milhares de turistas)
todos os dias, dada a 'seriedade com' que ha
séculos se repete, com as mesmas caracterís­
ticas, rigor e solenidade. Enquanto a guarda
fazia suas evoluções marciais, a banda pala·
ciana executava o sofisticado e austero re·

pertório das bandas britânicas,
.

sob a assis­
tência maravilhada do casal florianoPQlita­
no. De repente, em meio ao aplomb da ceri­
mônia, os circunspectos instrumentistas de
Sua Majestade Britânica atacaram nada mais,
nada menos'que A Banda, de Chico Buar­

que, o que fez ,o casal visitante'sentir aquela

Monótono· cantoc:hão
Há poucos dias, em declara- da'as eleições parlamentares. ,

das quais já sob aatenção 'e os

ções à imprensa nacional, o sena- . De ·norte a sul, afora as rsr íssi- cu idados da adrnnistração cen-

dor Franco Montoro - que chega mas - na verdade, quase. inexis- trai, para deitar-lhes sal por cima.

amanhã.a nossa cidade, em carn- tentes - exceções, o ambiente que Pouco se ouve de edificante ou

panha pelos candidatos do seu cerca a pugna eleitoral é em tudo construtivo. Numa imagem' bem
partido - afirmou que o atual e por tudo semelhante ao que . aproximada da realidade, o que o

pleito é um dos mais livres, de' existe nos países, que gozam da MOS catarinense tem praticado é
que a história de nosso país tem plenitude -democrática.

-

ficar expondo a chaperna de cha­
lembrança.

.

Em Santa Catarina, contudo, a gas na porta dá igreja- em busca
Nada poderia ser mais exato e, oposição parece não ter percebi- de, votos-esmolas, ao invés de

apesar de homem da oposição" do esta circunstância, A grande procurar um tratamento decente.
não faltou ao senador paulista maioria dos seus candidatos, des- oE sabido, todavia, que' certos

, atitude moral para reconhecer o de o primeiro dia da campanha esmolares profissionais' faturam
'que,' de resto, todo o povo brasi- através dos órgãos de comunica- b eln mai's do que cidadãos de
leiro já percebeu.

' .

ção, esmera-se em desenhar um
-

ofício certo e sabido. Então, a

quadro de um pais que nãoé, oposição acha que menos, vale
efetivamente, aquele em que uma perna sã do que uma urna

vivemos, ' vazia. /

E o debate, que o Governo
'A tônica de uma campanha garantiu amplo e extenso, adqui- ,

cpesicionista deveria ser aquela . riu .0 contorno de um monólogo,
que socorre a todos os partidos pois a oposição - por falta de '

de oposiç!o do mundo, nestas
-

vontade ou de aptidões - trans-

emergências: a de sublinhar os 'formou-o num cantochão rnonô­

equívocos situacionistas, dar-lhes tonoe repetitivo.
diagnóstico, prescrever-lhes recei- Menos 'mal que o seu líder na­
tas - estas, entendidas corno as cional, senador Franco Montoro,
opções a avaliar.

>
tenha admitido que a liberdade

Aqui, contudo, loque tem-existe. S. Excia.. colheria um 7

ocorrido é que os candidatos do-grande triunfo se fizesse seus cor­

MOS preocupam-se em ferir ve�-;-religidnários catarinenses abrirem
lhas mazelas deste país, a maioria os olhos para esta obviedade,

\ Com_o r?spaldo desta
· declaração, deve-se arrolar aquela
outra feita pelo I fder do Governo
.na Câmara dos Deputados, Célio
Borja, no sentido de que "é ine­

gável a existência de um processo
ele distensão pol itica patrocinado
diretamente pelo Presidente da

Re·pú bl ica. Se a estas duas exte­
riorizacões destes ilustres homens

'públic�s juntarmos, ai dt) senador
Eurico de Rezende, segundo a

qual "dar votos' à oposição não

.
sign�fica absolutamente contestar
o 'r.egim'e vigente", teremos um

quadro nítido do clima que presi-
.---�-'-----'---�--'--';';_-----�--,--------"--- ._"--,-'------------�----��

Banzer abafa contra-golpe
-'
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Eu mI! orgulhot(u/ de Flopolis.
Que tal se a gente não deixasse juízo e possam. continuar construindo

m atar Florianópolis? Ou é preferz'vel a prédios�para empilhar pobres'coitados
mort�? voc�s acham mesmo que se-, que pensam, ingenuamente que aquela
pultar Florianópolis sob montanhas de Florianópolis de uns ternpos atrás era

concreto (nem semPre útil e nem sem'-, -

"atrasada ': Mas agora estão' satisfeitos;
, pre ;esteticamente atraente) não é ma- as casas "velhaS�' estão desaparecendo, O 'tempo é este, de tentativas déses-

.

tar Flor.ianóPQ!is? Derrubar conjuntos -isso aí tá virando um paliteiro. Então operadas para salvar a humanidade. O

d e casas "velhas ", destruir ruelas carao- está tudo'muito bem.
' , ," mundo se volta, tremendo e roendo as

t erístiças e originais; essas co'isas, não é 'Vê, só o carnaval. Famoso bada- unhas, para as últimas reservas de ágUa
-matar Florlanópôlis? Arrasar com a lado: ,Mas o que espanta Js pes�oas de potável, últimas' rese11?as 'de verde,
· veg__etação dos morros, deixando séJ as verdade é aquele povaréu pulando na últimas reservas de arpuro. -41nglater­
pedras, balançando a càda vento sul ru a. Fora escolas sociedades ra limpou o Tâmisa que tava pior que a

não é suicz'dio? .fo{ão é ml.!ita vontade "clUbes", o povaréu q�e se fantasia d; . nossa baz'a e acabou com o' tal de

de querer entrar nos noticiários inter- : 'chujo" e sai pelai não querendo nem ''fog'' botando filtros nas chaminés das

!la�fonJ!li� pela porta. das tragédias, sabet. Pois é, corrzeça se, mudár a çida- fá�ricas. Os Estadas Unidos tão �al1do
desabamentos, avalhanchas e afins? de e v.amos .apostar. ql.(an'to que esse

uma vascul/;lada geral- no, preSidente

A�lormerar tudo naquele centro de, pessoal não vai mais pular do jeito que deles, af!n_al eorrupção nã:! dew:a de

nada, prensado entre, o morro da ClUZ, já tá começando a não pular?
' ser polulçao. A Noruega nao qUIs em­

do mocotó e o n:zar nOO é matar Floria- ,Tinha que resPeitar todo um clima, pestar _sf!us narizinhos com mais uma.
n ópolis? Por que não tirar tudQ do todo um estado de espz'rito q1,le a cida- fábrica de�celulo�e ,e mandou-a para as

" centro,' de_ix·ar .0 que restou como de -prrporcionava. UrrJa tranquilida4e mar.gens d!,' Gualba, a empes_tar Porto
está? Fazer cantar em outra freguesia famosa, uma malandragem pura e/sim- A legre., f :ado preocupaçao ,com. a
oS'martelos hidráulicos, as britadeiras e p ática. Mas estão matando Florianó- sobrevrvencla. do homem, que Florll!­
os misturadores de' cortcre1to?' Fazer polis. Em vez de construirem ânde tem nópolis, ou igriora ou não torna conhe­

como em Salvador (é Salvadbr, né?) lugar para constlUir eles constroem' cimento. Quantas áreas verr!es de re.:;
que o centro administrativo foi colo- onde não tem lugar �oterrando a cida- creio' forafrl criadas nos últimos tem­

cado lá fora da cidade. C1!-ritiba, que de. de antes. E' num'mundo de cidades p as? ,Parques?) Jardins? Refloresta-

,jogou os carros fora do centro e - pe- .grandes, que (Imarrotam o sujeito, o Jmento.s real? (H_á o artificial, corrz ár·

rlindo perd{fo aos paranaenses - eles i mpàrtante não: é morar em Porto Ale. VOYl�S Importad�s e eCOfwmicamente

n em tem Iflmá cidade com a riqueza g re, São Paulo ou Rio. Pode tirar' II ,

,m UltO compensadoras" só ajudam o

,arqu(tetônica que nós temps, quer prova. li dizer bem càntad6 e chiando b?lsO do.reflorestador). Queprovidên-
dizer, tính,amos., no s final: �'sou de Florianópolis, se

'ClaS efe�va� fo�a"! tomadas para man-

Qual cidade, do mundo que tem a q uéis quéis, sé não quéis diz': Daz', os �er F-l_onanopolzs mtact�? .Afas�tou�se o
Conselheiro Mafra com aqueles sobra- caras dessas cidades aí que eu falei (à_s suficlente,o centro administrativo? Ou

d ões, aquele prédio da alfândega, aque- 'vezes até meSmo os de Curitiba) vão se concentrou tudo num mesmO lugar,
le m_,ercado, aquele mictório público, (' .

te olhar com, olhos de respeito.' Vão amontoada? Já sei, isso U:do faz. parte
miramar' (atual m'irareiaj, qua,l? f'alar' cfe ,Garopaba, Laguna, praia do 'de uma aposta que alguem mUlto im-

Nenhuma. Mas nós não damos a menot.' Santinho, .lmbituba, e lembrar 'a' Flo- portante deve ter feito:' "o càro colega
· importância. Nós 'não tentamos fazer (rianópolis que 'lhes tocou: as 'ruas quer apostar como Florianópolis pára
nada. Só soluções paliativas,- panos. es'treitas, i'O mercado '(ner(ve.l"; o (num gigantesco engarrafamento total)
quentes, soluções pata un:za ou duas, _jeitão das pessoos. Só osmuito càretas, antes quéSão Paulo?;'
semanas. No fundo, no fundo, a,s pesi' que pa�sam o dia e a noit� de gravata e _-

'

---

soas, estão querendo 'mesmo é que Fld- pas.tinha (gostando disso e se sentindo
rianópolis se arrebente, que vá tudo realizados só nissófé qUe vão falar de
para a.,.. e que. eles. não' tenham pre·:· Camboriú e da Florianópolis assassina

, "

de ,grandes prédios, grandes obras,
gr.andes parcariãs que talvez sirvam de

.

lápide para aqueles que se deixarem -

passivamente :- assassinar,

Cesar Valente
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pt.oblemas de audição.. ,
.

Acrescentou afirmando que muitas vezes o

próprio tratamento da doença leva l surdez. "Acho
que logo após a recuperação de uma criança que

teve meningite deve-se fazer um teste audiQmétri­
co, diz ele. Quanto mais cedo for verificada a

deficiência melhor para a criança, pois ela rapida­
.mente amparada; podeci continuar 'falando com?

De acordo com o professor, as clínicas especiali- uma pessoa normal."

zadas são suficientes para atender apenas' 5 mil - O que não se deve esquecer, diz o pro.fessor, é

destes deficiehtes e uma das principais causas para . que um milhão de pesso.as 'r�presentam uma grande
a incidência da surdez é a desinfo.rmaçã0 da cidade;. A recuperação' destes deficientes (que

populaçãÇ> que deveria ser alertada através .de muitas vezes nã(?, sã� surdos mas apresentam
constantes campanhas. .

'

.•-"7 . . �WQ�lemaS:;,que prejl!dicam aSl,la formação intelec­

, Além dâ sífIlis, sar�po, � inJ�stãó de mé.di'CiI: mal)' aúniê�t�"� faiX� '<f�'p�;soas'é�ononi�é'amen­
mentos prejudiciais, e a'0spro.blemas con�ênitos a 'lé ativas.

"< •.C.'\.J�':'

causa da deficiência auditiva que mais tem preo-" No Instituto HeUim Kellér, em São Paulo, as

cupado os especialistas atualmente é a meningite. .crianças que deiXam a ,casa' após a 'reabilitação
Segundo o professo.r Mário Braga, recentemente, relativa ao· grau da defiCiência sã<;> encaminhadas

em São Bernardo do Campo cerca de 50 crianças para. esco.las pro.fissionalizantes que as to.rnam .

Em face deste prüblema, o. r .elhür qije püdemüs faier é
.que se recuperaram da menin�te ficaram çom participantes economicamente. "remüver o.S índiüs para o. interiür do. Parque do. Aripuanan,

ünde ficarão. a salVo. dos ,cüntat0s ,cüm üs colünüs, que lhes
têm sido. prejudiciais, disse. . •

"Düs 800, Suruis descübertüs e pacificadüs em 1969, só
restam hüje 200, düs quais 70 pür cento. estã0 cüm

tuberculüse", revelüu o. sertanista Apoena.Meireles, após a

entrevista do. presidente da Funai.
.

A intenção. do. general Ismarth, bem cümü do. sertanista,
é' transfürmar o. Pargue Naciünal do. Aripuanan num

segundo. Parque do.. Xíngti, isto. é, fazendo. da situação.
indígen� um müdelo. da pülítica indigenista üficial.
Atualmente'ü parque já é habitado. 'pür índiüs Cinta-Largas,
Gaviões, e Araras. Em 1975 passara a ser habitado. taml:íém
pelüs Sutuis e Cabeças Secas, caso. a pacificação. deste
segundo. grupo seja rápida e sem prüblemas.

"

y
,

O sertanÍsta Ap'oena Meireles cünsiderüu a missão. difícil,
püis üs Cabeças Secas üu Züros (nüme indígena' com qu'ê.

'" são. cünhecidüs na região.)', vivem em cünflitüs cüm' üs

Suruis... Recentemente o. sertanista fez um so.brevôo. das
aldeias düs Cabeç'as Secas e despejo.u sübre elas brindes e

desenho.s da Funai. A' expedição. de pacificação. partirá em

janeiro da cünfluência do.s rios Fürtuna e Branco., devendo.
marchar no. interiür da mata pelo. menüs 30 quilÇ>metros.
• As infürmações que Apoena Meireles dispõe düs Cabeç�
Secas são. muito. püucas. Acredita que sejam do. grupo. Tupi,
devido. ao. fo.rmatü das flechas que füram apreendidas,
durante um ataque düs Cabeças Secas às aldeias Suruis. E,
também pürque tüdas as üutras tribüs conbecidas da região.
do. Aripuanan pertencem à grande nação. Tupi.

_Go,verno diz que já pode
reclassificar os inativos

,

o
.

Governo federal está convencido de que pemiitiu ao. ex-diretor financeiro do.
que poderá começar a implantação. do. Plano. Ministério. dos Transportes, Helio. Marques
de Classificação. dos servidores inativos den- de Matos, aumentar a folha de pagamento.
tro de quatro. meses, mas exercerá uma com qümes fictfcios, Apesar deste 'aumento.

.

fiscalização. severa para impedir que funcio-
.

ter sido. até de Cr$ 800 mil·mensais, o.

nãrios já mortos ou fictícios continuem "golpe" pôde ser 'aplicado durante cinco
figurando. na relação. de pagamentos. anos sem que ninguém desconfiasse.

.

A fiscalização. ,do. Governo quanto. aos Corno não. há controle, admite-se que em

.

inativüs estender-se-á, também, a todos os- outras repartições existam pelo. menos inati­

pensio.nistas, pois diversos órgãos já compro- vos já mortos que continuam sendo. pagos

vflram que estão. pagando a pessoas mortas, pelo. Governo normalmente, E suficiente que
em benefício de procuradores vivos: O TeU o. procurador: não. revele o. fato. Estes casos

I

constatou, recentemente, que ..

.0 Governo" serão, nó entanto, descobertos com a ím­

está .pagando a grande número de viúvas a plantação. do. Plano, devido ao. controle que

pensão. de guerra do. ParagÚai que teriam, em será exercido. pelo. DASP.
média, 110 anos..

Pór deficiência da estrutura administrati­

va, o. Governo não. tem. ainda uma idéia

precisa de quantos sejam os apo.sentado.s do.

serviço. püblíco, calculando. alguns que o

número. esteja próximo dos 110 mil. Este

desconhecimento sobre o. aúmerü dos inati­

VüS prejudica- os até no. reajustamento. dos

vencimentos, pois não. se PQ�e calcular com

precisão. qual a despesa.decorrente d� vanta­

gens que lhe são. cüncedidas. ./ '

O número. exato. dos inativos deverá ser

obtido com a extensão. do. Plano. de Classífi­

cação, pois todos serão. relacionados e exami­

nadas as fichas individuais de cada um.

Cümü a implantação. do. Plano. de Classifica­

ção. de to.düs üs servido.res á�i".� estará

cüncluída até 15 de. março., 00 imciO deste

mês o. DASP baixará as inStruções nürmati­

vas a fim de que até fms de maio. tüdüs o.S

inativ6s tenham .sido. beneficiado.s pelo. Pl�-

A mesma irregularidade, .segundo estudos
ja existentes em setores do. 'Ministério. . da
Previdência Social, existe em relação. a peri­
sionistas, muitas das quais já estão mortas,
mas o. pagamento. continua sendo. feito, As
exigências de firma reconhecida nos atesta­
dos de vida, residência, etc., é de' pouco
efeito, pois 'acredita�se que "o. golpe' seja­
praticado. em larga escala e, portanto, com a

utilização. de carimbos e assinaturas falsas,
como se fossem de cartórios,

O Tribunal de Contas da União, acolhen­
'do. parecer do. Ministro. Batista Ramos, deter­
minou recentemente que as pagado.rias fede­
rais passassem a exigir atestado. de vida de
seis em seis meses das pensionistas, isto.·

pürque ao. ex�nar um pro.cessü da delega­
cia do Rio. Grande do. Sul cünstato.u que
estavam sendo. feito.s pagamentüs a viúvas de

ex-participantes da guerra do., Paraguai, que
deveriam ter, em média, 110 anüs, O Tribu-00. /., •

PAGANDO AOS MORTOS nal ainda não. sabe üs resultado.s da sua

A falta de Cüntrüle sübre üS inativos füi exigência.

Médico diz porque a
. surdez a'umenta no Bras;I

O número de brasileir0Lco.m problemas de

audição e' visão é estimado em dois milhões e

muitas 'vezes as lesões' no nervo· auditivo e no

tímpano são causadas pelo mal tratamento de uma

simples otite infantil, disse ontem o' professor
Mário Braga, diretor do Instituto de Reabilitação
Auditiva Hellen Keller.

Novo tipó de meningite
,

. , ,

está atacando·.n() país
No. Rio., �quipe do. setür de isülamento. do. "Bela';.

Hospital São. Sebastião e assistentes e estagiá- ,Segundo. o.S funciünário.s da Alfândega, o.
..

riüs do. serviço. de microbio.lo.gia, da UEG Instituto. Vital Brasil, para liberar co.m rapi­
constataram, após pesquisa, que' há o.utro.s dez' o. aparelho., "vai depender de cüntratar

tipüs de me�gücoco.s, além dós três j Íl um' bóm despachante e mesmo. assiin a

co.nhecidüs - A, B, e C.
. ,

retirada do. mat{)rihl':>ó (leverá ser 'feita 48
A cünclusão se, baseia em 'agrupagem ho.ras depüis da chegada do navio.' .

sürológica d,e meningücüco.s isülados em 99 O Secretário. da Saúde do. Rio. Grande do.

pacientes aco.metidüs d.e mepingite, ititerna- Sul, Sr. Jair d'e Oliveira So.ares" info.rmo.u
düs no Hospital São. Sebastião.. Ficou cünsta- ho.je em São. Paulo. que naquele Estado.
tado. que 56 memingücüco.s eram do. tipo. A, füram registrados. até o. mümentü, este ano.,
18, do. tipo. C e seis do. Tipo. B. Os 19 1.337 caso.s de meningite, co.m 100 mo.rtes

restantes. não. füram tipado.s pür não. terem em cünsequência da doença' e, segundo.
reagido. aüs So.ros dispo.níveis. análises clínicas do.' tütal geral, apareceram

O exame müstro.u aindil que há uma apenas düis do.entes pürtado.res do. meningo-
prüpo.rçãü, no. Rio., de três caso.s do. tipo. A., coco. tipo.A..

'

para cada caso. do tipo. C, defInindo. uma A info.rrilação. do. Sr. Jair de Oliveira

situação. grave, desde que o. meningücücü do. Süares füi feita duran\e palestra que· pro.nun-·
tipo. A é o. mais transmissível. ciüu no. III Cüngresso. Paulista de Farmacêu-

Esses resultados serão. apresentado.s amª- ticüs e na qual destacüu rapidamente o. papeli
nhã, na sessão.' de encerramento. do. VIII' do. farmacêutico. nos atuais prügramas de

Cüngressü Brasileiro de Pato.lügia Clínica, saúde pública do. Rio. Grande do. Sul, priIJ.ci­
que se realiza no. Cüpacabana Palace, no. Rio.. palmente no.s trabalho.s dtt vacinação. em

As infürmaçõés antecipaslas ?t AJB. foram massa co.ntra a tuberculo.se.
prestadas pelo. médico. Italü Suassuna, do.

-

Segundo. o. Sr. Jair-de 01 iveira Süares,
serviço. de microbio.lügia da UEG, \ meningite em seu Estado. não. fo.i tratada do.
A Alfândega de Pürto. do. Rio. não. recebeu po.nto. de vista, emo.cio.nal, l\las dentro. de

ain_da qualquer recümenc4tção para liberar uma planificação. de co.mbate ã düença,
cüm urgêNcia o. liüfilizadür, aparelho. cüm- iniciada em 1972, cüm a previsão., inclusive,
prado. na Argentina pelo., Instituto. Vital núniero de leitüs necessário.s e cüm destaque
Brasil' para a produção. de vacinas cpntra especial para o. diagnóstico. precüce e trata-

'

meningite, e que' deveria chegar no. navio. mentü unecliatü,
,

' ,

í '

l

Os i�teressados deverão' se apresentar � rui! 7 de Setembro, l','munidos de uma fotografia 3x4,
carteira profissional e documeritos de praxe. Não' atenderemos candidatos que não preencherem
as exigências acima, Poderão 'ser marcadas entrévistas também fora do horário de expediente,
Manteremo.s absoluto sigilO.

'

VENDEDOR AUXILIAR DE PECAS

LlNCK S/A - Equipamentos Rodoviários, e Irndustriais, Filial Florian6po(is, �mpliando seu

quadro' de pessoal, deseja admitir: \

Exigimos Ofe'recemos

Idade de 22 a 30 ano.s
_

'
Salário e Comissões

Secundário Completo Grande oportL!nidade de futuro

Experiência em vendas Assistência médica

Boa apresentação Seguro em grupo

Automóvel Despesas do ve(culo.s

Disposição para v.iagens Cursos de especialização

Exigimos
. Idade até 25 anos

Experiência comprovada
Bo.a apresentação

Oferecemos
,.

Salário compaf(vel
Op�rtuÍlidade de fllturo
Cursos de especialização'

B'ANCO BRASILEIRO DE�DESCONTOS, 51A.
,

"

I
.

Soc.iedade de Capital Aberto - 344.834 - Acionistas

BALANCETE EM 31 DE OU�UBRO DE 1974:- MATRIZ E 725 DEPARTAMENTOS

Apoena 'vai pacificar

os Cabeças Secas
O presidente da Funai, general .Ismarth Araújo, afirmou

ontem em entrevista coletiva: que prestará todo apoio ,à
expedição. do. sertanista Apoena Meireles para pacificação.
dos índios cabeças secas, .poís eles constituem uma das
tribos mais numerosas daquela área e "é preciso. trazê-los .

para o. interior do. parque onde ficarão. a salvo de contatos
indiscriminados e perniciosos com os civilizados".

Revelou que a_resar dos projetos grandiosos da Cruz
Vermelha Internacional para' a Amazônia, üs prQ&ramas
foram abandonados e os equipamentos transferidos a Cruz
Vermelha brasileira, a qual, inclusive, já alienou um avião.
"Islander", poís ele. não. se prestava para cumprir suas

funções.

. O presidente da Funai abriu a entrevista dizendo que a

Funai passará a conceder alta prioridade aos problemas de
terras Indígenas. "Em 1975 - salientou --, quando. nossas
verbas· serão. de Cr$ 60 milhões, pretendemos aplicar
Cr$ 10 milhões para demarcação düs· territórios
pertencentes aos índios".

.

Revelou também que, atualmente, metade do. orçamento
da Funai é gasto. com o pessoal. "A mão-de-obra técnica é a

mais cara pois ternos antropólogos, médicos, pilotos e

outros profissionais categorizados a quem temos que pagar
salários elevados".

,

Indagado sobre .o número. oficial de índíos no. Brasil,
observou que a Funai utilizava até recentemente a

estimativa de 180 mil índios,
- A fim' de sairmos da precariedade das avaliações,

fizemos um levantamento. no. qual revelou-se que prestamos
assistência, diretamente, a 8T mil índios. Agora estamos

providenciando. este levantamento. nas áreas indígenas
assistidas pelos missionários e ainda precisamos contar

aqueles outros grupos tribais ainda não. contatados, para os

quais a fixação. de um número terá que ser, ainda, por
estimativa.

.

O presidente da Funai revelüu também que tem recebido.

rec�rtes düs jürnais 7s�rangeirüs e "neles !1ã�i se ,registra
maiS a palavra genücldiO, usada cüm frequencla ha alguns
anos para cündenar a pülítica indigenista brasileira". .

. De uma maneira geral - assinalüu - este noticiário.
estrangeiro nüs é favorável atualm�nte e quando. sai publicada
alguma denúncia üu crítica trata-se geralmente de

transcrições daquilo. mesmo. que é publicado. pelüs jürnais
naciünais.

"Não. quero. criticar ninguém - prüsseguiu - mas üco.rre

muitas vezes que a imprensil nacio.nal dá armas àqueles que
criticam o. Brasil no exterior. Tenho. alertado. o.S repórteres
encarregadüs da cübertura da Funai para este prüblema."

DISCORDANCIAS COM A IGREJA
Referindü-se às discürdâncias entre a po.lítiéa indigenista

.( da igreja católica e a pülítica o.ficiai da Furiai, o. general
Ismarth Araújo. disse que -·sãü cüisas do. passado."..

- Desde que assumi a direção. da Funai - o.bservo.u -

pro.curei seguir urna pqlítica de cünciliação.. A fundação.
abriu suas pürtas aüs ·missiünários cuja ação. cünsideramüs
válida e insubstituível E preciso. recünhecer que algumas
missões rel�giüsas atuam entre os índiüs há dezenas e até
centenas de ano.s.

Afirmüu em seguida que' a püpulação. ind�gena brasileira
está crescendo. em algumas tdoo.s.,"Em nüssü levantamento.
'- saliento.u - verificamüs �ue cerca de 50 po.r cento. do.s
nüssüs índiüs são. crianças' . Citüu cümü exemplo. deste
crescimento. a tribo. düs Xavantes de São. Marcüs, cujo.
cacique füi a Brasüia para müstx:ar as necessidades, de
receber mais terras,.püis a aldeia já co.nta cüm 800 índio.s e

já não. cümpürta mais este' número.. "Também na prelazia
do. Rio. Ne�ro, o.nde supúnhamo.s existirem 12 mil índiüs, já
existem ho.Je 17 mil", frisüu. ,

i O preSidente da Funai cündenüu pllblkame.nte· os
cülo.nizadüres Irmãüs Melhürança, que estão "iludindo
cülo.nüs do. sul do. país e levando.-üs para a. região. do.
Aripuanan, ünde vêm ücupandü as terras düs índio.s
Suruis". . I. \

C,G,C. no. 60.746:,948

!3u:r1eMarx: destruição
da flora e da fauna é um

ff�rime de lesaIpátria"
I

Segundo o paisagistaBurle Marx,
"caso não se tome alguma'

providência enérgica e efetiva,
.

dentro em breve nossos filhos
viverão em desertos".

"Crime de lesa Pátria.' Nem mais nem

.menos". Esta é a qualificação. dada pelo.
paisagista Burle Marx ao. processo. de destrui­
ção da fauna e flora brasileiras, que segundo
ele continua sendo.'praticada .de forma síste-

'

mática e Indiscriminada em várias partes do.
país.

Segundo.' Burle Marx, que esteve na Bahia
visitando. o. projeto urbanístico. Patamares,

. enquanto. não for criada uma legislação. 'que
obrigue.c cumprimento da. lej, a destruição.
contínuarã, e advertiu para o. fato. de que,

'

"caso. não. se tome alguma providência enér­

gica e efetiva, dentro. em breve nossos filhos
viverão. em desertos".

'

D-escrevendü recente viagem terrestre que
realizou de Feira de Santana ao. Rio. de

Janeiro, o. paisagista apresenta um quadro.
que ele -Cünsidera deso.lado.r. Revela qu��
!Jrllhares de 'quilômetro.s de llürestas virgens
fo.ram . e - ém menür prüpürçâo. agüra -

cüntinuam sendo. destrúídas na região. do.
extremo.' sul da Bahia, nütadamente nas

prüximidades düs município.s de Eunápülis e

Espírito. Santo. a dentro..
A DESTRUIÇÃO '

Diz Burle Marx existir fàJ.ta de co.nscienti-

:zação. da po.pulaçãü de um lado., enquanto. de
üutra parte üs interesses eCo.nômico.s de

empresário.s' bl!lscam de to.das as fürmas
minimizar o. pro.blema, "cujas cünsequências
'serão. desastro.sas para tMo.s, em virtude do

Marx: "nem mais nem menos':

de�equiHbriü eCülógico. do. paí�."
De acürdo co.m o. paisagista, a destruição.

das flürestas em várias regiões do. país vem

sendo feita há muito. tempo., .muito. antes da

existênçia do. IBDF. AfIrmüu não. ser cüntra

o. incentivo. a� reflorestamento., muito. embo­
ra ele cüncürra para a hümo.geneizaçãü das

matas.

O qll:e não. po.sso. aceitar - destacou - é a

destruição de novas áreas para atender aos

interesses das indústrias de reflo.restamentü.

Síntese
•••

Alegando a existência de "clima de insegurança'
no ·município" o juiz Franciseo Muniz Arraes

deterriünou a suspensão da campanha po.lítica. na
cidade de Belo Jardim - 165 quilômetros do
Recife - ao. mesmo tempt> em que solicito.u ao.

IRE providências p;rra: exoneração do. delegado de
to.do o destacamento 'local que. teria ·adotado

posiçÕés político-partidárias. .

.

Na co.municação dirigida ao presidente do TRE,
desem�argado.r Guerra Barreto', a autoridade judi�
diria informou que o clima de in,<;egurança foi

gerado po.r desentendimentos entre duas facções
arenistas, que' cuhninaram ·co.m o, espancamento dq
candidato. a deputado Fnncisco Çintra Galvão, nó
momento. em que deixava o'prédio da Rádio Bituri,
ond,e for!! falar no horário gratuito"por elementos
que apóiam a candidatura do deputado' José
Mendo.nça.

'

O Go.vernador Eraldo' Gueirôs já foi c�entificado
. da suspensão 'da campanha na cidade e do. pedido
para afastamento do delegado e�oda corporação' da
políciil- ",' .

•••

Um total de 860 mil doses de vacina contra
sarllI)1po estão praticamente paralisadas em São
Paulo., informaram os sanitaristas da Secretaria da
Saúde, respo.nsáveis po.r essa doença. Segundo eles
"não está havendo-procura pela população paulista
por essa imunização, pois só há interesse dos pais
em �a�in� suascrianças contraa meningite men'in-
gococlca. '! ., .... .t'.... ',,.; .. �, ''', .,,,.' '"

.

A Secretaria'da Saúde está preocupada com este
desinteresse e p'o.r isso realiza ·um levantamento
completo da real situação' do sarampo, que é uma'
das dbenças transmissíveis que mais 6bitos têm
registrado, e também da poliomielite, difteria, co­
queluche, tétano e varíola. Seus sanitaristaS lem­
bram que "a força da mortalidade pbr doenças
transmissíveis em todo o país é pequena, estando
eni cerca de 40 po.r cento.

'

...
'

j .

• • • Após obter, em ligação' teletónica com o consu-
O primeiro caso de infração à lei "Etelvino lado brasileiro de Miami, a confumaçao do fato

Lins" (uso do. poder econômico. no. processo imputado ao candidato, a co.missão. executiva da
eleitoral) no Maranhão foi denunciado ontem ao Arena gaúcha decidiu requerer ao TRE o cancela­
TRE pelo eleitor Raim!lndo Naz;rre' de Oliveira, mento do registro da candidatura de Mário Masso.n
filiado � Arena do município de Chapadinha. Nogueira, o, que será providenciado tão logo a
A acusação é cOQ,tra o deputado estadual Po.ntes direção �o partido receba documentos para instruir

de Aguiar, também da Arena, e candidato. l o,pedido..'
I

reelejção.. Na denúncia, e na qual junta unia fita Acusado de tentativa de furto ,numa lo.ja'· de
magnética, o deputado é ,acusado. de haver dito em Miami, o çandidato ,l Assembléia Legislativa pela
dois com{cios, em Chapadinha e em Anapurus, que Arena não, se mostro.u abalado com a decisão do
todas as despesas com o, alistamento de 1.400 s�u' partido e nem desencorajado a dar prossegui­
novos eleito.res naqueles municípios foram feitas as mento � sua campanha eleitoral. \'Tenho confiança
suas próprias ·expensas. O TRE recebeu a denúncia na decisã0 do TRE e no dia 15 darei a resposta�',
e encaminhou � corregedoria eleito.ral para iniciar o foi seu lacônico comentário.
co.mpetente processo e do. qual pOderá resultar a Embo.ra o, TRE tenha se esquivado de uma

cassação do: registro' da candidatura' do. parlamen- manifestação' oficial a respeito do cas0, soube-se
taro que o pedido de cancelamento da candi'::,iltura de

Pontes de Aguiar é' um fazenderro de Chapadi- Mário Masso.n Nogueira não terá despacho sumário,
nha que se elegeu em 1970 principalmente. por mas dârá.abertura a um processo' q\le obedecerá os.
causa dos s.eus recursos. . trâmites usuais. Por isso' 'a demorar a entrada do

Mas, até ag�ra, só foi p�ss�v�l acusá-�o pel� ,f�to requerimento da Arena' no protoco.lo do TRE,
de �le h,aver feIto as declaraçoes em do.lS Co.mlCI0S 'poderá o.correr· que o caso não venha a entrar na
no mtenor qu� foram gr!!vados. pauta dejulgamento.s antes do. dia das eleições.

951.034,650,04
838 .657 ,950 ,34

35.367.262.522,84

,nA T I V O" "P A S S I V O"

NÃO EXIGrVEL

C'Ipital .... ,

Aumento de Capital,
Reservas'e Fundos

EXIGIVEL

Depósitos:-
A Vista e a Curto Prazo

322.209.431,74
914.427,512,72 1.236.636,944,46

. 600.000.000,00
-0-

897.854.913,�3 1.197.854.913,43

7,818,248.939,21
16,58Ó,592.381,16
1,533.492.303,4 1 25.932.243.623,78

IMOBILIZADO •.

r
.•••.

DISPONIVEL
Caixa e Depósitos no Banco do.

Brasil, S/A, ,., ... " ...

T(tulo.s Federais de Curto PrazQ
REALIZÁVEL.
Empréstimos ..

Outros Crédito.s

Valores e Bens .

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

7.948.047.780,14
482.590.322,71 8.430.638.102,85

15.470.281.194,22
2.862,696.426,97
997,102.531,15

35.367,262,522,84

A Prazo Fixo e C/Co.rreção Mo'netaria
OUTRAS EXIGIBILIDADES

OBBIGAÇÕES ESPECIAIS .

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇÃO �.

\
TOTAL , , .. , Cr$ 64.:b5,835,6!l1.46

"-

Cr$ 64.325.835.691,46
"

: MANOEL CABETE - TC - C.R,C. - SP. no. 36,611

,I
I'

, I

TOTAL.
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Imposto de"renda,só ser�,pago por
q.em ganhamais de 2mil po'rcmês

O novo limite de isenção do pagamentó do Imposto de �penas 9% da arrecadação'�otal do setor. A percentagem de
:�en�a - para, as pess?as que tenham um rendimento 'Impostos normalmente devidos, deacordo com os balanços,
Iíquido ate Cr$ 13 ITllI e 900, � correspondente, na para as empresas "clientes" varia entre 2,5% e 12%, com
realidade, a um total bruto de Cr$ 24 mil, significa que uma média de 4,5%: tais empresas optam, em média, em
todo aquele que recebe menos de Ct:$ 2 mil, ao mês, está s0!llente 10% ,Pelos incentivos flscàís. A economia de
isento do pagamento do tributo. A afirmação foi prestada impostos da

í

resultante enquadra-se -no objetivo
ontem pelo Secretário da Receita Federal , Sr. Adilson governamental, expresso no II PND, do fortalecimento da
Gomes de Oliveira, pequena, empresa nacional.

'

,I
,

O esclarecimento do Secretário veio' a propósito das As estimativas feitas pela Secretaria da Receita sobre a

insistentes afirmações de setores importantes da economia arrecadação do ImJ;>ostç>, de Renda I?ara �s p�sso.a� ju.ríd�cas
.nacional sobre o alto tributo fiscai pago pelo contribuinte com receíta bruta de ate Cr$ 480 mil esta assim dístribuída:

seguiu - será lançado possi-, vemo do Estado criar o seu medidor de pressão arterial brasileiro, classificado como um dos mais altos do mundo. no s�t�r de comércio. à. �iTecadação prev�sta. para o

velmente no próximo mês institúto estadual de pesos e é um aparelho que 'pode se Com as modificações introduzidas, esclareceu, com o exercicio de 1974, atíngírã 364.980 contribuintes no
, Governo pagando juros e correção monetária sobre o comércio, e 80mil na indústria.

'

.

mércio, Sr. Carlos Rodolfo de janeiro e todos os premo- medidas,' pois Sapta Cata- .desregular facilmente e nes- imposto cobrado na fonte, serão beneficiados 64% 'dos Com relação ao IPI, esclareceu o Secretário, a tendência
Pinto da Luz, anunciou on- tores de feiras poderão par- rina dispõe de técnicos que sas condições pode trazer contribuintes, no exercício' de 1974, cujos benefícios será para uma redução do preço final do produto, apésar de

'

tem a criação, pelo Governo ticípar d6 mesmo, bastando po dern trabalhar' no Estado, complicações para o pacien- atingirão Cr$' 1 bilhão e 620 milhões. . que, num primeiro" impacto o industrial tende a
, Sobre a inovação que o 'artigo primeiro do decreto-lei recompensar os àítos custos de alguns deles. Objetivamente,,

Federal, do Cadastro Nacío- para tanto que se dirijam � semalllecessidadedehnpqr-Jequenãotem.pr�ssão alta 1.351 efetuou, �isse. o/Secretário, o objetivo básico foi a tendência da legislação é diminuir a tributa�ão incidente
Jl9]. do Registro da' Indústria, Delegacia Estadual para in- tar material humano de ou- e, devido ao aparelho. altera- estabelecer o. equilíbrio entre o Imposto de Renda pago na sobre bens de capital e produtos intermediários (insumos)
e Comércio. A medida obje- formar ás datas e tipo da tros Estados". ,do, r�cebe um tratamento fonte, 'como antecipação realizada rio. ano-base, ,e o imposto fia medida 'em que o mvel de arrecadação -lhe. permitisse

page através de declaração de rendimentos, no' exercício abrir mão desses recursos.
tiva a realização de um le- feira. Esse' trabalho visa tam- - Se o Estado criasse um inadequado. seguinte." O SI; Adilson Gomes mostrou ainda que a

vantamento do setor produ- 'bé� incrementar e turisrao instituto estadual de pesos e, -Citou outros exemplos defasagem verificada entre essas duas fases significava uma Para o Secretário da, Receita é evidente que toda e

tivo, ligado ao. comércio, e as .exportações. medidas, sem dúvida alguma de aparelhos que precisam injustiça flagrante para os. contribuintes submetidos ao qualquer alteração nesse campo tem q"e ser feita de

f d·
' "

'

sistema de' pagamento na fonte. "-
, maneira gradativa levando-'se em, consideração.que o IPI te'mtrans orman o o registro Outro assunto abordado teria uma assistência téoni- ser auferidos mais regular- , ,_ ..

,
' ' uma participação muito apreciável no computo 'geral da

num elemento de alta im- pelo Delegado foi 'a criação ca muito maior no setor. A' mente, conno o medidor de Essa situação, continuou, atentava contra a racionalidade it d d
,

'

s bo da sistemática do Imposto. de Renda - tributo que deve receJ a arreca a a.
,

'

portância para o conheci- há 10. de novembro, da atuação da, secção, do Insti- energia elétrica e o.S b tiji!5es. lê
. .

1 d id al
,E a seguinte a participação percentual dos diversos

, �efV!.r, pOI exce eneia, para a tmP. em�J.iltação o. I e
.

de d t LPI d d d d S tari daRecei
,

, mento da produção 110 País, Organização Mundial do Tu- tuto, aqui em Santa Catarina' i de gás. "No caso dos vasilha- Justiça fiscal. Dessa forma, ii atualização do valor nominal pro u os no i ,seguJ.il o a os a ecre ana a eceita ate
, agosto passado:

'

s�b a qual o Govel1jlo deverá, rismo que tem sede em Ge- é bastante reduzida, pois mes de gás, a auferição não, .
do. imposto. recolhido na fonte, através de coeficientes

tr,açar as suas metas, nebra e é filiada 'I. ONU. O dispo-e de apenas dez funcio- vem sendo feita por falta de fixados pelo Ministro da Fazenda, considerando a correção I S b 'p d I d' .

ll d�. a
_ ", monetária 'e juros, vai proporcionar um aperfeiçoamento mposto ore, ro utos nc ustna iza os

novo organismo mundial de ',nários, os, quais se dedicam equipamento técnico. O, substancial do Imposto de Renda, eliminando-se, um,
' Brasil> 1974

'I. af d b b t t t díseri
.

t" té tã
.

t t Da.dos do autolançamento até agosto/7,4, turismo tem o objetivo. de mais a eríção e em as controle, é necessário. em ra amen o I nmina ono a e en ao exis en e.'
,

tutelar os interesses e um de gasolina, .camínhões tan-' muitos.setores, visando sem- f O amparo à velhice também foi destacado. pelo
,enquadramento dos proble- ques e balanças, trabalho pre proteger o consumidor. Secretário que definiu o decreto-lei 1.351 como. um

, , mecanismo' destinado a estabelecer um alívio. tributário às
mas do turismo intemado:, 'que é feito anualmente; dis- Recentemente foi feita uma

pessoas de mais de 65 anos' de idade facultando-as o

nal, para que o mesmo seja se o Delegado, inspeção em indústrias que ,abatimento, na renda bruta, do valor' correspondente a dois

feito em termos mundiais. A atuação do Instítuio produzem leite e se verifi- dependentes. Esta ficção, lembrou, vai implicar na'

did
" I atenuação do nível.de tributação das pessoasmais idosas,

Dessa organização fazem de Pesos e Me
.

as e muito. cou que em cada 100 litros oferecendo-lhes UPl desafogo fiscal, na medida em que se

parte inclusive: países que restrita, pois deveria abran-, do produto, pela medida criou um abatimento adequado à velhice.
'

não são. integrantes da ONU. geI uma área maior no. Esta- , convencionada, fáltavll oito \

Levando-,se em consideração dados de 1973, qu�ndo.I
PESOS'EMEDIDAS' do; ao passo que se restringe' litros". cerca de dez milh,jj)es de '-pessoas, classificadas como'

, Se,gt{ndo lnform,o.u o. Sr. mais a Reglão Norte, Litoral declarantes, das quais 752 mil tinham mais de 63 anos, o
benefício vai atIngir em particular esse segmento da

Carlos Pinto da Ll,lz,Moito . Sul e pequena área do Pla- - Com a criação do seu população.. A Seeretaria da Receitai Federal informou que
anos estão tentando a erla- ',nalto, quando 0\ Oeste Cata- próprio instituto de pesos e m�smo, qu� a pir�de de tlistribuição da popul!lç__ão por

ção de urna delegacia' do, rin�nse somente em grandes medidas Santa Catarina só, faIXas etanas, rndique uma concentrada Co.inpOSIçao, nos
, , se gmento.s inferiores, de pessoas jovens, afigl:lra-se a

Instituto Nacional de Pesos espaços d'e témpo recebe teria a ganhar, pois a co- ino.vação realizada como um indicador de que a legiSlação se

e Medidas em Santa Cata;ri- uma visita dos técnico.s. '\ brança das taxas que vem preocupa com a situação da velhice" procurando realizar

na, uina vez que a �ecção '
- Não somente o� apare" sendo feitas no setor rever- uma polítiea de justiça fisçal que ,alcance concretamente,

I todos qs setores da população, por meio de medidas
aqui existente, é filiada ã lhes utilizados para fins co- teria para o próprio Estado específicas. "

' •

Delegacia do Paraná. Devido me'rçiais' precisam de aferi- e não para Q Paraná, como
'

O novo sistema implantado para a pequena empresa
às dificuldades na area fede,- ção constante, mas prirIcí- vem sendo feito atNa11nente, segundo o Sr. Adilson Cb;rnés VaI criar cerea de 450 mil

pessoas 'jurídicas como. potenciais" el
..
ientes, ou seja,

ral, o delegado sugerill que a ,palmente aqueles destinados concluiu o Sr. CarlQs Rodol- aproximadamente 1/3 das pessoas jurídicas declara'ntes do

'melhpr solução. seria ,o Go- ao exercício da Medietrn.a O fo Pinto di Luz. Imposto de Renda, as quais, entretanto, respondem por

MIC lança cadastro para
a tndústrià e o comércio

O delegado estadual do
Ministério da Indústria e Co- "

O Cadastro Nacional
do Registro .da Indústria e

do Comércio, terá nas juntas
comerciais os órgãos cole-

. tores das informações mais
precisas sobre o setor, o que

permitírã que, o Govef!1o Fe­

deral dit� commais seguran­

ça as metas para o desenvol­

vimento.

O Sr. CJlIlos Pinto da Luz

informou tainbém que o Mi­

'nistério está elaborando o
" ,

Calendário Nacibnal de Fei-

ras, Visando facilitar aos ex­

pesitores - expo sições in­

dustriais e comerciais' - e

prom,otot:es -de feiras uma

maior divulgação pública,
tanto nacional �omo. estran-
geira. ,

- O Calendário - prós-

SECRETARIA nOs TRANS�ORTES E OBRA'S
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

'.

COMUNICADO
Df) ordem do Direto,r do Departamento Autônomo de Edificações, comunico'

a os interessados que ,está aberta, concorrência 'para fornecimento, de materiál
elétrico, para a Construção do Palácio da Justiça do Estado de Santa Catàrina,
conforme, editais fixados nos painéis do Escritório da Obra e no Edifício 'das
Direforias 80. a?dar.

'
,

' , "

Engo. Olavo Fontana Arantes.

,I,.
./

MINISTÉRIO 'DA EDUCAÇÃO E CULTURA
,

'

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE ABERTURA DAS IN�CRIÇOES AO CONCURSO

,VESTIBULAR 1975
PARA O CURSO DE AGRONOMIA

1. As inscrições que incl'u írem o Curso de Agronomia estarão aeertas de ,11 a 22 de
,novembro de 1974, ,das 08 às 11 e das 14 �s 17 hmas, de 2a. á 6a. feira, Im 'ORCA,
(Departamento de Registrca e Controle Acadêmico), situado .no Cenjunto Universitário da

Trindade, com o seguinte procedimento a ser observado pelo candidatoi 1.1 - Recolher no

posto da Caixa Econôf)1ica Estadual, nele situado, a taxa de C�$ 161,00 (cento !l sessenta e um

cruzeiros) e exigir, no ato, o prosPllctó contendo prpgramas, formulário e 'instruções necesslírias'.
1.2 - Apresentar o forrnulátio preenchido, subscrito e sem qualquer ràsura' ou emen,da, no

ORCA, acompanhado de documento' com valor legal de identidade; prova de escolaridade de
20. G,rau, comprovante do pagamento da taxa e três fotografias 3 x 4 recentes e datadas,
m,edian,te o que ser-Ihe-á fornecida cédula cOlTlprobatória da' in�crição. Os candidatos que _já se

inscreveram para outros cursos poderão, 1'l0 prazo estabelecido no presente edital, optar pel'o de

Agronomia', devendo apresent;:tr o comprevante da inscrição anterior. A nova inscriç;§'o torna

sem ef.eito a prE1cedente. Poderá ser adiita inscrição condici.onal do cándidato que, ofereça
atestado de que está prestes a obter a escolarização de 20. Grau. Até 30 dé dezembrQ de 1974,
entretanto, terá que transformá-Ia em efetiva, mediante requerir':len,to instruido com certificadb
de conclusão, sem o que será considerada automática e definitivamente cancelada. '

,�. As ,vagas para o Cunso de Agronomia estão fixadas em 30 (trinta), 'para acesso no segu ndo
per(odo letivo rE1gular de 1975 (agosto). '

/

, 3. As provas serão realizadas no Conjunto Universitário c;:ta Trindade, em qu'atro etapas
'distintas, nos dias 05, 06, 07 e 08 de janeiro de 1915, exigindo-se, em cada uma, a apresentação
da cédula de illscrição, acompanhada do documerato de identjdade do candidato. 3.1/ � Todos
os exames, çom duração máxima de quatro horas, clevendo o candidato, comparecer ao local
trinta minutos antes. 3.2 - Não ser-á concedida revisão de provas, nem dds resultados caberã
recurso de qualquer natureza. ,

'

4. A regtrlamentação quarito a critérios complementares,. como o de elaboração das provas, o
de ponderação aos graus segundo as áreas de conheci,mento, o de elimina,ção do candidato,
sobre o programa de nivelamento, e o de classificação para .eteito de matrícula, acha-se contida
nas Portarias' 468/74,�de 02 de ,outubro de 1974 e 518/74 de 05 de novembro de 1914,
baixadas pel,o Magn (fico, Reitor e publicadas no murar do Departamento, de Registro e Controle
Acadêmico.

.

Florianópolis, 06 de novembro de 1'974.
, ,

Prof. Ademar Arcângelo Cirimbelli
'

Diretor do ORCA.

Prof. Clodorico Moreira Filho
Presidente da ·CCCV.

,

SETORES

01- fumo .. ',' .. "

02 - material.de transporte
03 - metalúrgica I. • • :
04 - bebidas

'

05 - têxtil,

PARTICIPAGÃO :t:fA
- 1 A,RRECAbAÇAO

30.0841
11,7668
.8,62B
.7,0524

.r .6,4728

.5,4283

.4,3026

.3,4455
.' .. 2,7652

.2,7589

.2,4121

.2,05)05
· 1,9863
· 1,9667
· 1,9395

'

.. 0,1888
.1,8528
.1,5983
· 1,1795
.0,6411
.0,4195
.0,2950

....
' .0,7320
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06 - matérial elétrieo e de comun.
07 - química . . . . .

08 - minexais não metálicos
09 - papel e papelão

.

J O - diversas ...
11 - mecãnica . . .

12 - mobiliário . . . .' '.' .

13 - vestuário, calçados e arts. ,de tecidos
14 - perfúmaria, sabões e velas ...
,15 -·prods. de matérias-plásticas .

16 - prods. alimen�ares . . . .

17 - borracha . . , . . . . .

18 - madeira
19 - edi,torial e gráfica
20 - prods. farmac. e veterinários
.21 ;. couros e peles . . . . . . .

'

22 - extração e tratamento de minerais
23 - outras . . . . .'. . ',' . .

I

,

'_'t.dústrfa de tràlJsformação U4U��
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é analisada em livro
. , , .

qu,e'vai ser'la:nçado hoJe

A obra foi élabo.radfl pelá
Gerência de Estudos e Pes­

quisas do iBAGESC e decor­
re de' eonvênio fiFinado para
tal fim entre a: Secretaria do

Está eorulIIÍlado .para as

18 hora� de' hoje o lança­
mento do livro "Análise da
Indústria de -r:ransfórmaçãO'
de Santa Catarina", ato que
se realizará no Santacatarina
Country Club, na presença
de autorid'ldes e\ convida­
dos. (
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'dese'nvolvjmento ,das indús­
trias metal-mecânica, têxtil,
de óleos vegetais e frigorífi­
cos.

O lançam�nto. do, livro
"Análise ,da Indlistria de

Transformação de Santa Ca­

tarina" será prestigiado por
autoridades, representantes
de entidades públicas, espe­
cWizadas, órgãos de elasse i

. empre�arial e de lídere�' iri­
dustri,ais do Estado,' além
de técnicos e ,dirigentes de'
instituições universitári�.

décad� de 70. O,livro anali- dos instnjmentos de política
i�, ainda, a indústria: nos econômica detidos pelo Es­

âmbitos sub;-setoriais e espe� tado. F'ixà também base�
ciais, considerando o Estado para orientar a êxtensa pro­
como um todo., as 'suas;mi- gramação c.onjunta desen­

cro-regiões e muni�ípios po- volvida pela Secretaria do.
los.

'

-

,DesénvolVimento Econômi:
co, SRDE e IBAGESC.

Desenvolvimento 'Econômi­

co, Banco Re�o.lílal de De­

senv@lvimento do 'Extremo.

.sul e Instituto Brasileiro de

Assistência Gerencial?t Pe­

quena e Média Empresa de
,

Santa Catarina.

Trata-se de uma aborda- O reterido, estuilo tem

gem retrospectiva abrangen- por finalidade proporcionar
do os últimos 25 anos' da bases sólidás para definiçges
evolução fudustrial catari-, quanto. a prio.ridades e estra-

,nense, ao mesmo' tempo' em tégias de industrialização es-'

que se lançam ,hipóteses ,do. tadual,.' permitipdo o apri­
'Cfesc��rito. no setor, 'para a moramel).to da manipulação.

Com base nas sugestões
de prioridades e'xt'raídas do

estu'do., acham-se em fase
adiantadà de elaboração
quatro 'pesquisas voltadas �

montagem de programas de

Goyerno não importa
. ..' .

"maIS carne uruguaIa,
O Se,cretário Executivo. da Comissão de Pecuária do

Con'ab, Sr. José Ramalh@, rea:fj.rmou na últiI:na quarta-feira,
que o Governo Federal não está pretendendo. importar m�s
carne do Uruguai, 'e que não há nenhuma negociação nesse

sentido, porque os estoques existentes são suficientes para o

abastecímento da população até o finalda entressafra.
'

Dis�e ele ouná ve,? que a única importação que pode
estar sendo lílegociàdá é a dç carne para industrialização,
pelo sistema 'idraw-back", pelos frigorífico.s pílCticulares,'
'mas que mesmo essa é improvável devido � queda de
demanda' interna e externa e' � ,dificuldades burocráticas
impostas pelo Governo. Sob i possibilidade 'de ,uma
proibição desse tipo de importação o' secretário não quis
falar. / ,

' ({
O Chefe da Assessoria Econômica do Ministro, da '"

Agricul�ra, Nuno, Casassanta, José Ramalho e outro
téCnlCO do ,Ministério estiveram ontem, e:r;n POl;to Alegre;
mantendo entendimento.s com repr6SeRtantes das cooperáti-
vás filiadas � Federação d.as Cooperativas de carne do Rio
Grande do Sul sobre os pro.blemas da pecuária no Bràsil.

./

SECRETARIA DOS ,TRANSPORTES E, OBR,As

D,O ESTADO, DE SANTA CATARINA

COMUNICADQ
De,ordem do Diretor do Departamento Autônomo de Edificações comunico.aos

interess�dos que está aberta co�corrência para Limpeza em geral, para a Construção
do Palácio da Justiça do Estado de Santa CatÍlrina, conforme edi,ais fixados nos,
painéis do Escritório da Obra e no Edifício das Diretorias 80. andar.

, Engo. Olavo Fontana Arantes

Novos financiamentos
do Fundesc liberados

I

o Fundo, de Desenvolvimentlo do EstadQ libero,u novos

financiamentos, subsidiamento de juros 'C inçentivos fiscais
a ,v,árias empresas catarinenses, num montante de Cr$ ,

5.788.619,32. Foram beneficiadas: Usina de Açúcar Tijucas
S/À, Cr$ 1.569.671,17; Perdigão Rações S/A, IndúStria e

Comércio., Cr$ 1.546.391,75; Álamo Prensado do Brasil
S/A, Cr$ 1.237.-113,40; Frigorífico Ipiranga S/A"er$
460.000,00í Confecções Joaçaba, Cr$ 250.000,00; Rouxi­
nol S/A; Cr$ 234.010,00; Beneficia mento de Madeira N.S.
de Fátima Uda, Cr$ 205.000,00; Cerâmica BOSSé Ltda,
Cr$ 89.500,00; Indústria Têxtil Renaux, Cr$ 46.081,00;
Ci menvale,' Cr$ 3f1..752,00; Madeireira Catarinense, Cr$ !I,(
7.900,00; e Sacoplas, Indústria e Comércio, Cr$ 22.000,00.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E "OBRAS
DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDIFI.CACÕES
EDITAL DE TOMADA,DE PREÇOS NQ 13174

" AVISO
O Departamento. Autônomo' de ,Edificações 'torna público, para conhecimento, dos

interessà dbs, que se acha abertca o Edital de Tomada de Preços�no. 13/74, par.a fornecimento
de Material e Mão de Obra das Instalações,So,noras do EDIFIC�O SEDE DO TRIBUNAL. DE
CONTAS 'IDO ESTADO DE SANTA CATARINA. 'I

"

O Edital, bem como quaisquer esclarecimentos, poderão ser obtidos na Sede d o

, [!)epartam�ento Autônpmo de Edificações" no 100. andar do EdiUcio das Diretorias. à, Rua

Tenente Silveira, em' F!orianópolis, de 2a. 11 6a. feirij, no horário das 14:00 As 18:00 horas.

F.lbrianópol is, ell1 7 de novembro de 1974.
•

�ngo. Hélio Costa

DIR�TOR GERAL

, '

, " Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em Joinville, dia 17, a última etapa do campeonatoestadualde Motonáutica, patrocínio da Federação de 'vela e Metor
.
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Caca Submarina
tem prova dia 17;
na Ilha dos Corais"

"

�

A Federação Catarínense ques � Confederação para a

de Caça Submari�a . abre a garantia dos mergulhadores,
temporada

\

programando
.

fiscalização da Sudep e De­

uma competiçõ para .o pró- partamento de CaçaePesca
xímo dia 17. de novembro - de Santa Catarina e disposi­
"Torneio Paulo Roberto ções gerais.
Martins" � reuriindo subma- Na oportunidade, Walde- .

rinistas de vários clubes da miro Carlsson será homena­

capital.
'

"

.,

geado pela Federação Inter-

Visando dinamizar a caça nacional de Futebol de Sa­

submarina na ilha, o presi- Ião (FIFUSA), no dia oito,
, dente \Valdemiro José Carls- nos salões da. churrascaria e

.

son enviou convite a todos restaurante Guacyara, em

os clubes da capital solící- São Paulo, pelos serviços
. �,

tando a participação de seus prestados ao salonisrno ca-

atletas, mesmo aqueles que tarinense: e brasileiro, rece­

não mantêm uma .experiên- bendo o medalhão dos 44

cia mais acentuada. Acredita anos de fut�bol de 'Salão
-

.0 presidente que só com a (19 anos como, recreação e

participação total dos clubes 2i como esporte), bem co- ,

a caça submarínã na capital mo o troféu "Futsal" (o
. poderá. evoluir. "Existe mui-

.

Oscar do salonísrno).,
.

ta gente interessada, mas TIRO E CARABINA
não, havia condições de par- O capitão Luiz Eugênio
ticipar das competições até Uriarte, de Lages, e Carl
então "realizadas. Agora a Nilcher, de Blumenau, am­

FCCS abre as suas portas bos campeões brasileiros -'

para todos aqueles q�e qui-' o primeiro, tiro de revólver
serem participar". e Carl de carabina - viaja-

.

O Torneio "Paulo Rober-::_ mm�ontem para o Rio de
to Martins" terá a supervi- 'Janeiro, seguindo no dia 10
são da Federação e, Depar- "para os Estados Unidos, na
tamento de Caça e Pesca de cidade de Geórgia, onde 10. E. B. Francisco Tolentí-. do .da Silva, Quatro Sem, I

Santa Catarina. O'local esco- particiIfarâo�,d'e< um�-CU!S0 �rr� �"'. �)-:�-'''''i''" ;;:,,\y' ��gdi�""€a;r��o,�álJl!iór,
lhido para o pesqueiro ser' a \ de aperfeiçoamento em tiro' OPTIMIST" './ 'QUatro Com e H�'l;úiz
Ilha dos Corais, sendo que a no "Fort Benning". Este Será disputado domingo Lemes do Prado, Skiff.
FCCS vai colocar �\disposi- forte, do Exército. america- a etapa final 40 campeona-' Na oportunidade o Ria­
ção da imprensa uma lancha no é o local onde os me- to estadual da Classe Opti- chuelo estará homenagean-

,

voadeira, de fibra' de vidro, lhores atiradores domundo mist na raia da Baía Sul, do Vários cronistas da im-
cedida pela Caça e Pescá, à treinam pará as olimpíadas. 'com sede no Veleiros da . prensa:' da' capital com o,

�disP<:>sição ainda da Comis- Os dois .atiradores seguirão Ilha de Santa Catarina com Di ploma de Sócio -Honorã '

são Municipal de Esportes. para os Estados Unidos sob
a participação de quase 30' 'rio do Clube Náutico, Ria-

ps. clubes convidados a
. as expensas do Conselho iatistas, numa promoção da

. chuelo.. '.

participar do. Torneio são: Rezional de Desportos. ESTADUAL DE JUDô
e- Federação de Vela eMotor'

. ,

Clube do C�pido: �agoa Ia-
JOGOS COMPEfInVOS .de Santa Catarina. O campeonato estadual

. te Clube, Lua Tems Clube, d
.

dê t
. . . c. til

. 'A. Divisão de Educação- FCDU se JU o, ca egonas mran
Clube. Joinvillense de Caça c. • :""1 di f d
Submarina (Os. "Bi guás"), Física'· da Secretaria da Foi eleita no último dia e infanto juvenu, ISpU a o

Educaçâo, .através de seu 31 de outubro, - a diretoria no' "Gàlegão", -em Blume-
'Clube' de Oficiais da Polícia '

.

I.
,., diretor, Eber Lebarbenchon da Federação Catarínense "nau, promovido 'pela Fede-

Militar, Clube de Caça e C' d' J ,iA

Poeta, programou os "Jo- de Desportos Universitários ração atarínense-, e . UuO,
Ti-fo e Pesca Couto Maga ' .

gos Competitivos", para cri- para o' biênio 1975/76, apresentou os seguintes re-
Ihães, Veleiros da Ilha de . ,

'S C Cl b 12 danças na faixa de seis a com á seguinte composíção: ..

' sultados. Infantil, "A", pe-
anta atarina, u e e

\. nove anos, cuios resultados Comissão Exeeutiva - pre- so leve - 10. Carlos F.
Ago�to, Clube Seis de Janei- � .• .,

V d I" c
<, obtiveram os melhores êxi. sidente, Audi Luiz Vieira,' Konhissi, de i eira. ni311,-

roo
tos. 10. vice, Márcio Arcãngelo, til "A", peso pena - 10.

No próximo dia 11 (se-
..

Bandeiras em Luta (mas- Zacaron, 20. vice, Carlos Cíovaae Lo. Celeve , de Vi-
gunda-feira). a Federação es- .,

.

culíno)' _ campeão, E. B. Grisard Pessi, secretário ge- deira. Infantil "B", peso
tará reunindo em sua sede.' !'ll "'r

d Pero Vaz Caminha, vice, ral, Carlos Alberto Síryda- pena - 10. Rõmulo ,A. de
to os os participantes a fim . . ,

Instituto Estadual de Edu- kis, 10. secretário, José Be- Caríí, de' Videira. Infantil
de tratar. dos detalhes refe-

cação e em 30: Colézio nedito Pelachini, 20. Ivan "B", peso leve - Dante Bo-
rentes h competição, Por b"

Coraçã,ci de Jesus. Miss Ball, Vi liain, tesoureiro geral, li .notto Júnior, de Vicleira.
outro . lado Waldetnl.'ro, ' -

(masculino) - campeão, Pe- ton Simas, 10. tesoureiro, Infantil "B", peso médio -

Carlsson está alertando que
o Vaz C

.

h
.

E B Roberto Cidade Gentil, 20. 10. Mário V. Zandron; de
.' s,ó poderão parti.. cipar do

r
"

armn a, Vice, . '. ,

'Francisco Tolentino e em tesoureiro, José Carlos Mar- JoinVille. Infan,til "H''' meio
Torneio os clubes inteirac, ,.

30. Colém,o Coração de Je- tins. Conselho Fiscal - Ce- pesado" 10. Walter Silva;
mente. inscritos no CRD e b" ,.

f
sus. Basquetinho - cam- �r Hl!lgo Espíndola, José Videira. In antb-juvenil

o respectivo CGC. " ,; 1
.

JPeão, Pero Vaz Caminha, ,A.ntônio Costa e Wilson A, p\eso pena - O. oão.
WALDEMIRO CARLSSON • dvice, Colémo Coração de Correa dos Reis. Suplentes Carlos Grando, de' Vi' eira;

.

O 'P.residente 'da Fedefã- b"
1

.

M'
.

Jesus e em 30. Instituto - José Carlos Pâcheco, Ro- peso eve, Ayrton osi-.
(çã.o Catarinense de Caça J" d J invill

..

Estadual de Educação. No mllaldo Caldeira de. An.dra- mann umor, ,e
. o

.

e;
·Submarina sea,ne este ftm- '

W hinot;- feminino _ Bandeiras em da, Milton Rubens Capela. peso médio, as
.

gton
de-semana para São Paulo a:

I
' Luta - campeão, E.' C. lUACHUELO

.

Silva, de Videira; meio pe-
,fun de participar de uma

.,

d C' 1 A d Oli
.

Francisco Tolentino, vice, A.. diretoria do Clube sa o, le . e veua,
, ,reunião de dirigentes de en- E.H. Pero .Vaz Caminha. Náutico. Riachuelo, progra- ,de Blumenau. Infanto juve­
tidades brasileiràs,para tra:- Miss Bal _ campeão, Insti- ,mou para domingo 18 to

. nU "B", peso pena, Moacir
tar de detalhes .refentes ao tuto Estadual de Educação, horas; em sua' sede h rua Fabris, Videira; peso leve,
c�peonato brasileiro / de vice, Colégio. Coraão ,de Rita Mária, o bátismo de Sérgio R. R. Schneider, de
caça submarina que �erá Jesus e em 30. E. B. Pero . vários barcos que levarão. a Joinville; pes,o médio, Ru-'
disputaào no mês de feve- Vaz Caminha. Basquetinho seguinte denominação: Naro. bens Schulz, de Joinville.
reiro, dias 20 a 24. Esta é a .:.. campeão, ColégiO Cora- bal Viegas, Skiff, Edilardo. Peso pesado, ,Plínio Bueno
primeira vez, em 12 anos,

.

viU
.

ção de Jesus, vice, E. B. Müller, Skiff, Orlando CU- Neto; de Join' e. Cam-
que

-

este certame sai da Pero Vaz Caminha e em nha, Double" Mário Cândi-' peão'� Videira, com 144
Guanabara, ,onde sempre r

pontqs; vice, Joinville com
,foi disputado no' Iate Clube 128, em 30., BluÍl_1enau,
de Angra dos Reis.

'

.
. com 40 e em 40. Rio do

�os pró�mos dias Wal-
dellÚro estará oficializanda"

Sul, com 6 pc>ntÇ)�t

'ao Ministérjo da Mkinha, Os judocas de, florianó-

polis não participaram por
solicitando a Ilha do AlVO-" falta de filiação h Federa-'
redo que servirá de pesquei- gão Catarinense de Judô.
"ro para à' competição nacio- MOTONÁUTICA
bal. . Nesta reunião estarão Em promoção conjunta
sendo tratados os seguintes da Federação "de Vela e

assuntos: regulamento do Motor· de sarita ,Catarina e

campeonato brasileiro de a Prefeitura Municipal de·'·
caça submariíla, número de Joinvil1e; seJ;á. disputada' a
J;larticiEantes' de cada Esta- Última etapa do campeona-

. do, ,número de mergulhado- to estadual de motonáutica,
res por deleg�ção, número no dia 17 de nQvembio, 18
de dirigentes da CBD, atri- '9 horas, no Iate 'Clube 'de
b�ições da Federação Cata-'

!.
Joinville, no bairro de Espi-

nnense, solicitações de caí-
_ .'

nheiros.

'
..

�
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'Luis Pereira

o jogador brasileiro
Luís Pereira. foi suspenso
ontem por três jogos com

'a Seleção Brasileira por um
jogo .víolento durante a

, Copa do Mundo em juriho.
A Comissão Técnica da

Fifa anunciou a suspensão
.-:

com base na partida Brasil-
'

,

Holanda.
.

Luís Pereira foi'expulso.
do campo por falta contra
Nesskens.

.

Mundial de Clubes

Roma - O Bayern Mu­

,riich e o Independiente de
Buenos Aires concordaram
ontem em disputar uma

partida final pela Taça In-­
ternacíonal de Futebol, em.
Munique.

O Bayern.é campeão da
Europa e o Independiente
é o campeão da: América
do Sul.

O clube alemão pagará
uma qiiantia fixa em di­

.nheíro, a ser negociada no
final 'd,o ano, para que a

partida tenha lugar em Mu­

nique, 'segundo informa­

,riun representantes dos
dois clubes.

'

Vasco

O Coletivo do Vasco,
realizado ontem pela ma­

nhã em São Januãrío, teve
como destaque o atacante

Bill, que marcou 3 dos 4

gols' da vitória dos reservas

"sobre os titulares.
I

Nenê
marcou o outro gol dos

reservas, tendo Roberto.

(2) e Luís Carlos desconta- -

do para os titulares. Jair
Pereira fez. treinamento a

parte e não participou do

coletivo, mas já tem escala-

ção garantida para o jogo Fluminense
contra o Fluníinense. O, Todos
técnico Mário Travaglíní os titulares do Fluminense
afirmou que o treino, com participaram do treino téc-

.

muitos gols, foi bem, escla- 'rico-tático realízado on­

recendo que a vitória dos tem pela manhã nas Laran­

reservas sobre çs titulares [eiras, O treinador Carlos
não representa nada: "os· Alberto Parreira progra­
jogadores titulares tinham mou 'coletivo pará hoje de

manhã, bem cedo, quando neio internacional de tênis
'definirá a equipe para o

. mais importante, não será

jogo de domingo 'contra o disputada a fase final, que
Vasco. Marco Antonio po- este ano reuniria África do
derã voltar � lateral esquer- Sul x. Índia. Segundo fon­

da, pois o departamento tes ligadas ã Federação in­
médico do Fluminense já é ternacional de Tênis, a

liberou pará treinamentos. ' África do Sul foi declarada
J

,

T' ." O'
.

• campeã, depois que aludia
a.Ç� aVls

, ,'.' .' . "

.

fi al
, ,,_ t'in,i .,. ., '.' 1-",,1 ,<.,J:e.cusou,�,��;l Jogar. ai' m

_

Pela primeira vez na hís- por causa clã política de
tória da Taça Davis�o tor- apartheid do adversário.'

instruções' para não se es­

forçarem demais".
,

.. .,..

ZANY GONZAGA
Candidato.a deputado' e,stadual

,ARENA N��12.43
./

Congresso 'da União Parlamel1ltar Interestadual reunida em

Fortaleza, e"l1971. '.
. .'

,

� Presidente da .Assembléia Legisl,ativa de Sar:lta Catarina,
com mandato de 10. de março de 1973 a 31 de janeiro 8e
1975. '." .

' " '

- Agraciadb com a Meqalha do Mérito' Anita Garibaldi
categoria B ron2e, por relevanteS serviços prestados ao Est'ad�
de s.anta Catar·ina. '

Dados Pessoais

--: Nascido a 24 de 'julho de 1916, na c;idade de Porto União,
, Santa Catarina. \

"

"

.' .

'

.

- Filho de,Cid e Honória Gonzaga>
� Casado corri Clotilde Mendes Gonzaga
- Vida escblar: curso primário no Grupo Escolar Prof.
Balduino Cardoso e Colégio Coração de Jesus, Porto União.
Curso secuhdário 'no internato do Ginásio Paranaense de
1930 a Ü134. Curso' superior na ,Faculdade de Direit� da
Universidade Federal do Paraná, de 1936 a 1940.
- Advogado na Comarca de Caçador, de 1940 a 1950.

I

. Currículo
Vidapúbli�a. .

- Delegado Regio,nal de Polrcia - em 1946, no Jl1unicfpio de

Mafra, de 1950 a 1952 no de Caçador, de 1952 a 1953 em

Florianópolis.
.

__: Procurador da ASSembléia Legislativa - a partir de 1953
.
- Delegado da Ordem Pol(tica e Social no Estado de Santa
Catarina, em 1964. '

:;'.oeputàdo estadual eleito em 1967, e reeleito em Hi70.
"-Uder'do Governo IvóSilveira:.

.

- Udé� d� Ba�cadada ARENA \
..:... I:'residente da Comissão de Redação de Leis.
_: Presidente da Comissão de Justiça.

'

- Presidente da Comissão EspeCial de Combate aós Tóxicos.
- Presidente da Corryissão Especial para Assuntos dfl Turismo.
- Relator-Geral da Co,nstituição Estadual de 1967 a de 1970 .

- Secretário-Geral do Congresso da União Par·lam.entar
Interestadual, reunido em Recife, em 1967.
- Relator da Oomissão de Assuntos
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ARRECADACÕES

Men,eg,helo pedeprovidências
CHAVE A
10. _ Figueirense Cr$ 384.975,00
20. _ Aval . ,Cr$ 346.569,00
30. _ Palmeiras Cr$ 165;.394,00
40. _ Marcílio Dias Çr$ '156.912,00,
50. _ Próspera . . Cr$' 86.448,00
60. _ Carlos Renaux Cr$ 77.460,00
Falta a arrecadação de. Palmeiras x Carlos Renaux,
realizado em Blumenau no último domingo

CHAVEB
10. _ Chapecoense Cr$ 115.295,00
2Q. _ Internacional Cr$ 98,930,00
30. _ América Cr$ 75.040,00
40.·- Juventus Cr$ 46.930,00
50. _ Caxias . Cr$ 42.145,00
60. _ Guarani Cr$ 27.920,00
Faltam ainda as' Seguintes arrecadações: Guaranu x

Caxias (08.09); Guarani � Juventus (15.09); Guarani
x Internacional (29.0�); Caxias x Internacional
(06.10); Guarani x América (06.10); Caxias xGuarani
(13.10); América x Juventus(13.10); Caxias x

Chapecoense (20.10); Guarani -X Chapeeoense
(27.10); América x Caxias (27.10); América x

Chapecoense (03.11) e Caxias xJuventus (03.11).

I
,

o tesoureiro da Federação quer providências imediatas de José Elias Giuliari.

Da Costa
achaque

«bokt já era»
'

. "Amiguinho, não estou numa boa. Acho que bola já
era. E vou te falar a verdade, estou complexado em

voltar!\ao futebol. Agora, antes de mais nada, quero
cuidar e muito bem da minha saúde". Comentou Da
Costa, internado no apartamento 309 do Hospital de
Caridade. E mesmo quem conhece o goleiro desconhece
totalmente até onde vai a sua superstição.

.

.
"O detalhe é interessante: estou no mesmo hospital ,

com o mesmo problema e o mesmo apartamento.
Operado na mesma hora e outra vez com o doutor
Godoi. O mais incrível é que hoje (ontem) pela manhã o

mesmo garoto entrou aqui para me vender o jornal". Da
Costa usa esses argumentos para dizer que a sua

recQPêrasão. também deverá ser tão boa quanto a de
antes. So que desta feita o seu otimismo não é Q mesmo,
assim como é duvidosa a sua volta aos campos de
futebol.

Deitado. de lado ele assistia televisão. Ao lado sua
esposa, dona Lúcia, estava calada, só falava o

indispensável. "Essa operação foi bacana, sabe? .Sofri­
menos que a outra". Seu aspecto é dos melhores, sempre
sorridente. \'Até já andei hoje, cheguei a me sentar. Mas
d esta vez vou me cuidar melhor. Sabe, quando me
acordei da cirurpa, estava sonhando, não sabia que tinha
sido operado, So senti quando tentei me levantar".

DOIS enfermeiros entram no quarto! (são os mesmos
.da vez passada, diz o jogador. Como é Da Costa, tudo
'bem? O goleiro responde que sim. "Se não der para
voltar ao Figueira, no nosso time aqui do hospital tu tem
vaga certa". Da Costa sorri.

Mostra a operação e fala sobre o futuro: "Amiguinho,
desta vez não vou dar. bobeira; Só volto se realmente
estiver inteiro. Com duas operações não vou poder voltar
a fazer o mesmo esforço. Vou partir para outra. Apelar
para os amigos e conseguir um empreguinho e manter a

.

família. Já estou até na aula de datilografia". .'
.

A chance de Elton. na zaga

Desde que Casaw-ande
. chegou do Fluminense,
Elton foi relegado a condi­
ção de reserva. Andava in­
satisfeito e houve até boa­
to de sua dispensa do clu­
be. Nelson, o titular.. está
afastado do jogo contra o

Palmeiras devido a suspen­
são automática {trê» car­
tões amarelos) e Jailson, o
reserva imediato, não tem
condições de jogo, está

. com distensão. Por esse
motivo Elton,' que nem no

banco vinha ficando, vai
ter a sua chance, mesmo
porque Lauro Búngo não
teria outra opção. Vai en­
'trar no time como zaguei­
ro central, improvisado,

No treino coletivo de
ontem à tarde, a .defesa ti­
tular jo,gou modificada:

.. Pinga, Elton, Moenda e Cà­
sagrande. Embora inadap­
tado na posição, Elton fez
força para aparecer, e não
comprometeu. Está escala­
do. Jailson ainda treinou
os primeiros 45 minutos,
mas teve que sair. Foi para
o vestiário fazer tratamen­
to com Lega: Moacir, ain­
da com o pe direito gessa­
do, ficando 1 Q dias ina ti·
vo, assistiu o treino senta­
do na boca dó túnel, en-

,

quanto que Nelson treinou
entre os reservas. I

Sem Moacir, Càco trei­
nou como ponteiro esquer­
do, �nquanto que' Zé CaI:­
los dtuou na meia-cancha
çom Sérgio Lopes. O ata-

que jogou com Marcos,
Luiz Everton, Moacir e Oi­
co. Depois de três dias de
folga) os jogadores fizeram
um treino bastante corri­
do, com muita disposição.
A entrada de Zé Carlos no
I ugar de Moacir em nada
alterou o' rendimento da
meia-cancha. Marcos-ína
direita, fez um excelente
treino com bons lances in�
dividuais, 1JUlS não encon­
-trou em Jaci o companhei-.
ro ideal, principalmente
nas jogadas de tabelas.

Mas foi Paulo Magaia,
ainda juvenil, o destaque
do coletivo. Ainda garoto,
ele não sepreocupou com .

a dlSp<í)siçao e a saúde de
Elton e Moenda, com boas

.

jogadas individuais e ainda
fazendo dois belos gols, as­
sim como Britinho.

'

O supervisor (JJaudio
Wagner afirmou ontem
que o Figueirense jogará
completo no domingo con­
tra o Palmeiras. '�SÓ não
joga quem estiver machu­
cado, afinal queremos tam­
bém ser campeões do re­
turno na qualidade de Ii­
der invicto ':. Ressaltou o

supervisor que a diretoria,
alem do bicho pela vitória,
vai oferecer aos jo�adores25 cruzeiros por diferença
de gol "Queremos encer­
ar o returno com uma

grande apresentação do Fi-
gueirense ': I

O goleiro .Wanderlei
ainda não ganhou. condi-

o goleiro estâ.convalescendo da operaçãomas não lléiedita muito na sua volta aofutebol

Jailson treinou só meio tempo entre os titulares, Depois �ntrou Elton ao lado de Moenda.,

ção de jogo. Na segunda­
feira. Claudio Wagner en­

viou para a CBD, através
da . FCF, toda a sua docu­
mentação. Está aguardan­
do á confirmação.

"MACACA"
Jailson treinou ontem

somente 45 minutos, sen­
tiu a antiga lesão e foi para
o vestiário. Lá, o massagis­
ta Lega o aguardava com
um balde de água quente e
uma toalha para fazer apli­
cação. O jogador voltou a

sentir a distensão na virilha
direita e a sua participação
no jogo de domingo contra

o Palmeiras es tá ameaçada..

Nem deve jogar.
"Quando o cara está

.

comü macaca não adianta,
acontece tudo ", disse Jail­
son lamentando a sua con­

tusão. Nem jogou ainda
neste campeonato e a sua

última partida, ''faz tanto

tempo' que nem me recor­
do'. Lega diz que foi con­
tra o Avai quando o Fi­
gueirense perdeu de 1x,O..

O jo�ador concorda.
, 'Há muito que venho

ficando na "baba ", apora
�e eu ia servir de 'que-'
ora-galho" me aparece essa

distensão, coisa Que eu

nunca tive': 'Jailson deve­
ria voltar-ao time, rever a
orcida de perto e até
quem sabe recuperar a po­
sição que foi sua durante
tantos anos. "Tenho fé .

ainda de jogar, e tem' que
ser eu, afinal não tem mais
ninguém ': Lega coloca a

toalha sobre o local, o.jo­
gador geme: "devagar, es­

tás Querendo me assar, ne­
gão? " Lega ameniza o ca­

ror e àrgumenta: Guenta
firme que é para o teu
bem -Vou fazer o PQss(vel,
trabalhar hoje, amanhií fi
depois.' Quero te ver em

campo domingo inteiro ':

. Independente dos protestos
de Caxias e Internacional contra
o Chapecoense,' pela inclusão .

dos jogadores Jair e Volmir res·

pectivamente, sem condições e

que inexplicavelmente não fo­
.am julgados na sessão de ontem
do Tribunal de Justiça Desporti­
va, a' situação do grupo B, cada
vez dica mais complicada. Isto

·

porque a Federação Catarinense
de Futebol ainda não possui
todos os borderõs, até mesmo

alguns da. primeira rodada.
Assim sendo, embora a fase .

classificatória termine no prôxi-
·

mo domingo, não se poderá co­

nhecer os finalistas, pelo menos

pelo critério de rendas, a não ser

que, o presidente da Federação
Catarinense de Futebol tome al­
guma iniciativa. para resolver es·

te problema, Por incrível que
pareça; até as fO horas de on­

tem, não se encontrava em po­
der do tesoureiro da-FCF, nem
tão pouco na sede da Federação,
nenhum borderô de jogos, do
Guarani, que poderá até surpre­
ender quando da suà apresenta­
ção, muito embora o Chape­
coense já tenha .festejado sua

.

classificação por renda.
INCÓGNITA
Para José Gabriel Meneghe 1

lo, tesoureiro da Federação,
dificilmente poderão ser conhe­
cidos os finalistas apôs a últíma
rodada, devido a certas "provi·.
dências" por parte de alguns clu-

Marcílio

já trabalha

para a renda
de domingo

O coletivo programado
·

para ontem à noite pelo
'Marcilio Dias não pôde ser

.

realizado porque Jórge Fer­
reira, devido ao acidente de
tersa-feira, não viajou a Ita­
jaz. Mas hoje â noite o técni­
co estará no estádio Hercilio
Luz,' orientando o coletivo
apronto que vai definir a

equipe para a partida de do-
mingo contra o Avai.

_

Fora as preocupaçoes
com o time para dorru1}go.

·

os dirigentes do Marcilio
Dias tem outra, considerada

· sta semana como a mais
importante para o futuro do
clube neste campeonato es­
tadual: a arrecadação. do jo­
go de domingo, no estádio
Herctlio Luz.. '

Como oMarcilio está de­
pendendo desta renda para
ganhar do Palmeiras e se

classificar pelo critério de
arrecadações, .

a direção do
clube espalhou oito postos
de vendas de. ingresso pela
cidade além de distribuir
entradas pelas cidades vizi­
nhas.

AI�m disso a direção do
Marcilio Dias percorreu as

empresas e indústrias de
Itajaí, procurando vender
parte da arrecadação de do­
mingo. E. o resultado, segun­
do os dirigentes, foi satisfa­
tório. pois quase todas as

empresas atenderam o apelo
do Marcilio e estão contri­
buindo para colocar o clube
nas finais do campeonato es-

I tadual
.

Próspera
critica
critério

da Federação
O Próspera fez coletivo

ontem à tarde, definindo o
time que joga amanhã à noi­
te no estádio Mário Balsini,
em Criciúma, contra o Car­
los Renaux, em partida an­

técipâda da última rodada
do returno, fase classificatá­
ria do campeonato estadual:
Os dois clubes estão elimina­
dos da fase final e jogarão
apenas para cumprir a tabe­
la.

Depois do coletivo o téc­
nico João Batista escalou o

Próspera com Zé Luis; Ru­
bens, Olávio, Tadeu e·Biba;
Casagrande, Daniel e Berti­
no; Lica, Laranja e Zezinho.
Os atacantes Castorino e

Barravelha foram desligqdo«
ontem do plantel, por não
-interessarem mais ao clube.

Além de contar com al­
guns problemas para este úl­
timo jogo do Próspera, o
treinador estava ontem bas­
tante insatisfeito com o cri­
tério adotado para f.l classifi­
cação dos clubes: "acho que
está errado o cri­
tério de arrecadações. Du-.
rante as reuniões do Canse-

.

lho Arbitral muitos dirigen­
tes queixavo,m-se da falta de
dinheiro mas com o anda­
mento do campeonato co­

meçaram a aumentar suas

arrecadações para classificar
seus clubeS. Como é que
agorf,l o dinheiro para alterar
as rendas está sobrando? "

bes, retendo ao máximo seus documentos), neste boletim de
borderõs, com a ajuda .de suas Palmeiras e Avaí, ele está devi­
.respectivas Ligas.

.

damente assinado pelo presiden-
- Após a rodada de domino te da Liga e tesoureiro do clube..

go, só poderei fornecer os dados Não posso contestar em hipôte­
concretos que tenho em mãos. se alguma.
Quem vai resolver este problema Depois de ,'comentar rapida­
é o presidente da Federação. O mente que havia estranhado as

que posso dizer, é que se os boro declarações de Milton Lemes do
derôs não chegarem, não se Prado ("pelo menos. que eu

pode defmir os classificados por saib a, não existe nenhuma ba­
rendas. Acho que o presidente gunça na Federação"), José Me­
deve tomar alguma decisão,_ no neghello faI_ou em fraudes.
sentido que a� ligas acelerem a

_ Estou esperando o'
remessa dos boletins, Eu apenas presidente da ,Federação para
continuo aguardando a boa von- mostrar-lhe os últimos borderôs,tade dos presidentes de Ligas. Já. '<:pois ele ainda não tomou conhe­fiz de tudo para que os boletins ciínento devido não ter vindo a
que faltam fossem enviados a

capital por causa do casamento
Federação, mas foi tudo em vão. do filho. Posso dizer desde já,Além dos ofícios enviados, já

que caso existam fraudes ou
expedi até. telegramas solicitan-

contestações nas assinaturas dosdo- encarecidamente as respecti- borderôs, deverá ser aberta> uma
vas remessas. O Guarani, por sindicância para apurar a veraci- ,

exemplo, ainda não mandou dade dos fatos. Se os borderõs
nenhum boletim. Assim fica são frios, não POSSQ garantir na­difícil fazermos um levantamen-

da, pois não' fiscalizo nem assís-tó geral do quadro. to os jogos do interior. '

. Antes. que lhe fosse pergun-
tado sobre o problema das arre- E antes de ouvir outra per- ,

cadações fictícias, QU públicos gunta, Meneghello novamente se

fantasmas, Meneghello �e apres- apressou a comentar: "Acho que
sou em esclarecer o assunto. está tudo muito claro e não pos-

- Não posso p8'r em. dúvida 'so clarear nada. Agora eu lhe fa­
um boletim 'fínanceiro que rece- ço uma pergunta, e gostaria que
bo das Ligas do' interior, pois tivesse resposta (deu uma risadi­
seus presidentes devem ser ho- nha): "Por acaso existe público
mens de confiança da Federação fantasma?' aonde? eu não sei de
e de responsabilidade. Por exern- nada (e riu novamente, desta vez

plo, (revirou urna pasta cheia de mais demorado).

Miltinho diz que já conversou com o presidente para voltar.

"

Tirneserá
definido hoje
em Palhoca

o time para o jogo de domingo em ltajaí contra o
Marcílio Dias, será. escalado, somente hoje à tarde,
apôs o coletivo que' possivelmente . será realizado no

campo do Guarani na Palhoça, dependendo apenas
das condições do tempo. .,

Entretanto, Zezé pretende escalar o mesmo time .

que jogou contra o Figueirense,' inclusive mantendo
OrivãIdo na lateral esquerda, embora Ricardo esteja
totalmente recuperado. O treinador gastou do
rendimento de Orívaldo e pretende dar-lhe nova

oportunidade,
TREINO

Na parte da tarde, Zezé deu folga para os

jogadores, programando. treino recreativo.
Aproveitando a oportunidade, foi realizado um
torneio de penalidades máximas e Toninho e Zenon
.foram os vencedores. Apesar da folga, o plantel
trabalhou, e bastante no dia de ontem.

.

No período da manhã Zezé exigiu bastante dos
jogadores na física puxada que comandou no Adolfo
Konder, terminando com piques de 100 metros. .

Miltinho novamente conversou com o presidente
sue lhe garantiu resolver sua situação até domingo:, Falei outra vez com o presidente e conversei sobre o

meu. problema. Ele me disse que o clube tem interesse
e que devo aguardar até domingo".
AMISTOSO'

.

O Avaí jogará .amistosamente na próxima
quarta-feira em

_

União da Vitória contra o Iguaçu,
com todos os titulares, já que 'kzé pretende colocar
em campo o time base, para que ele adquira mais
ritmo. A delegação viajará na terça-feira em ônibus
especial, às 13horas.' .

En'}uanto os jogadores esperavam adiantamento
. de salario, Zezé chamou o lllantel e na frente dos
repórteres d�s!Dei1tiu � nOÍlcia de que os atletas
estavam prOibidos, 'pelo Avaí, de filiarem com o
treinador :Jorge FerreIra.
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Parque será
aproveitado
U novo parque agrope­

cuário de Blumenau; o
a

"Kulturverein ", onde se assinarain o convênio, pu­
realizou recentemente a VI blicado no Diário Oficial

,

Feira Agropecuária de do Estado, visando a me­

Santa' Catarina; será apro- lhoria das condições 'das
,

veitado para âiversasfinali- estradas municipais, em

dades recreativas, pois o
percurso de ,34 quílôme- ,

blumenauense demonstrou tros, inclusive no'trecho de
tergostado muito do local, 8 quilômetros doPosto In­
durante a realização da fei- '

dígena Samburá. Os servi­
ra.

ços compreendem casca-

O Prefeito" Félix Theiss lhamento e retificação, e

,
disse que pretende acelerar movimentarão recursos da
os trabalhos de urbaniza- ordem de Cr$ 50.000,00.
ção da área, pois está oti- O acordo terá validade até
mamente localizada e é 31 de dezembro do corren­

, também aprazível estetica- te ano.

tnente, com sua constru-
'

ção sobre esplanadas e ruas

de contorno. Poderá o lo­
cal de lazer se transformai
num dos loçais mais fre-
-quen tados 'pelo blume­
nauense nos fins de sema-

Melhoramento
de estradas
A \Secretaria do Oeste e

Prefeitura de Xanxerê

Calendário,
de feiras

\

o Delegado Regional
do Ministério da Indústria
e Comêrcio em Santa Cata-

, na. rina, Sr. Rodolfo Pinto da
Ali serão construídos Luz, deu ciência do lança­

campings, um grande lago menta, em jàneiro de'
artificial, um restaurante, 1975, do Calendário Na-
.áreas, verdes próprias para cional de Feiras, que visa'
acampamento e churras- ao conhecimento antecipa­
queiras em meio à vegeta-,' do dos expositores; que sa­
ção, que é exuberante. bendo com antecedência

O "Kulturverein'' será 1; lançamento, poderão
transformado em um ver- apresentar àquele órgão as
dadeiro I parque público da datas prováveis e os tipos

'-
cidade, para, que visitantes, de exposições que preten-

• e campistas possam gozar dem realizar.
seus fins-de-semana. E, so­
lente de dois em dois
anos o local será abertopa-,
ra a realização da Agropec.

Parcelamento

de dívidas
Pontes para
região Sul

Segundo dispôs o Minis- '

tério da Previdência e

'Assistência Social, as em­

.Cínco pontes de concre- presas produtoras e fome­
"to armado serão construí- cedoras de produtos agrá­
das pelo Departamento 4e_ rios "in natura", em difi..

,

,

, Estradas de Rodagem na culdades para procederem
.
região sul do Estado. As suas contribuições destina­
obras se Iocalízarão na ju- dás ao custeio do Plano

risdicação da Residência Básico de Previdência so­
de Araranguá daquele ôr- cial, poderão parcelar suas .

gão da Secretaria dos dív.idas em até"60'piésta�
Transportes e Obras. Se- ções mensais iguais e suces­

gundo informações presta- sivas. A dívida sera con­

das pelo Departamento de. solidada; compreendendo
Estradas de' Rodagem, o as contribuições em atraso

prazo estabelecido para a e respectivos juros moratô­
entrega de propostas por rios, calculados até a data

parte de empreiteiras inte- do ato do parcelamento.
ressadas 'em participar da As empres'as devedoras de­
'concorrência p6.bliCa, en- verão apresentar fiador
cerra-se no dia dois de de- idôneo que responda pela
zembro. dívida consolidada, desta-

cando o título de ,esclareci-
CIP sailogo
em Blumenau

mento, "a incidência sobre
c�da parcéia recolhida pos­
teriormente ao ve�cimento
da competente correç_ão
monetária, além dos juros
moratório!! de 1% ao mês e

da multa prevista no art.

239 do ReguJamento de

Regime da Previdência So­
ensino pré-profissionali- cial".
zante naquela cidade. Os
-cursos programad()s par.q_ \ Cursos de
ocupar o CIP, des tinados
às crianças de primeira a treinamentos
oitava série do primeiro
grau, objetivam despertar Foi aprovado pelo Go-,

na criança o interesse voca- vemador Colombo Salles,
cional, fazendo parte do o convênio firmado entre a

,currículo ��colar. Sec,retaria 'de Administra-
A construção ocupa um ção do Estadq e o Serviço

terreno de 20 mil metro� Nacional de Aprendizagem
quadrados, adquirido pela Comercial - Senac - segun­

,Prefeitura Municipal por dq o qual este ministrará
, Cr$ 140 mil Também os cursos no Centro de Trei-

serviços de terraplanagem namento, do interesse da­

e infra�estrutura foram rea- quela Pdsta. O ajuste t{!m
lízados pela municipalida- seis meses e' a orientação'
de, num investimento de dos cursos éontà c,om o Se-

.

'Cr$ 136.920,00. A con- tor de Supervisão de Ensi­
clusãó das obras e o fim- no da Divisão de Forma­

cionamento do Centro In- ção Profissional do Senac.

O prédio que abrigará o
Centro Inierescolar de Pri­
nieiro Grau (CIP) de Blu­
menau, em Viía Nova, já
stá sendo construído; e,

em br�ve será realidade o

terescQlar de Primeiro
Grau cabe agora ao Gover­

I no do Estado.
Show para
crianç�

'"
'

Fesc já Item
estatutos

O Teatro Experimental
,

de Bonecos Vivos do Pro­

grama de televisão "Ge�te
Foi aprovado pelo Go- Inocente",· estará se apre­

vemador Colombo Salles o entarido' neste domingo
novo estatuto da Funda-

em Blumenau, no Ginásio
ção Educacional de Santa
Catarina - Fesc ;_ que en- Municipal de Esportes,
trará em vigor a 10. de ja- com ingressos ao preço de.
neiro do próximo ano. A Cr$ 5,00. O Teatro fará
Fesc, segundo seu regula-
mento, tem por fmali'ilade apresentações também no

executar os encargos edu- "Ghlegão e na 'Promenor,
cacionais e de ensino que com toda a arrecadação,lhe forem atribuídos pelo '. 'f'

. ,

EstaM, quanto aO ensino destmada �m �ne 1�1�
superipr e de _segundo e dos 60 merunos> ali asSiStI-
pnmerro grau.' dos.

Tubarão tem,planos à
produção de .sementes
I. "

Tubarão(Sucursal) - o Prefeito Irmoto Feueschuette
encaminhou à Câmara Municipal um projeto de lei que
preconiza a criação de uma estação de bêneficíamento de
sementes em Tubarão. O projeto objetiva de início doar ao
Governo do Estado uma área de terras a fim de permitir o
desenvolvirriento de um sistema de produção de sementes,
,sob a coordenação. direta da Secretaria da Agricultura e

através das técnicas que a, Acaresc já vem utilizando em

outras regiões do Estado.
,

.

. O Prefeito Irmoto Feuerschuette explicou que a criação
de uma estação" de beneficiamento, de sementes

proporcionará melhores' condições ao aceleramento do

proce�so 'de recuperação, da lavoura" danificada pelas
enchentes de.março 'Último.

,

, , A área de terra, de acordo com as sugestões inseridas no
projeto' de lei, localiza-se no .Baírro São João.

'

, ,�O ESTADO - O� tie novembro �e 1974 - �âgin'_I'
BID financmráprojeto de
etetriiicacão rural em se

,',

O Secretário Paulo Müller de

Aguiar, dos Serviços Públicos, reuniu­
se ontem com diretores da Comissão
de Energia Elétrica (CEE), oportunída­
dé em que foi analisado o programa de

eletrificação rural de todo o Estado.
Além dos, técnicos da Secretaria dos

Serviços Públicos, par'ticiparam do en­

contro os engenheiros Haroldo Peder­
neiras e Luis Antunes Teixeira, respec­
tivamente diretor geral e diretor técni-

, co da CEE, além do Sr. Aldo Belarmi­
no da Silva, diretor de administração
do mesmo órgão.

PROJETOS COM UB..G�NCIA
Durante a reunião o Secretário Pau­

lo Müller de Aguiar lembrou que a

Comissão de Energia Elétrica deverá
enviar' o maior número de projetos de
rede de eletrificação rural ao Departa­
mento Técnico. do Banco Interarnerica­
no de Desenvolvimento (BID) até o. dia
10 de dezembro próximo, prazo fixa­
do pelo estabelecimento para a análise
destes 'projetos que terão sua execução
financiada pelo BID.

,
Para o setor de eletrificação rural

do Estado, segundo informou o titular
dos Serviços Públicos, o financiamento

MuZ;er reuniu-se com 'técnicos. ;

a ser elaborado é da ordem de Cr$ 35

milhões, mas poderá chegar até a

Cr$ 60'milhões, se todos os projetos
previstos forem enviados á04uD, até .a

data prevista. Explicou também que a

meta inicial da .cEE era atingir mais

dois mil quilômetros de eletriflcaçâo
rural em todo o território catarinense,

TribunaldeJustiça,

,

DiRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

j
-Bhrmenauíêucursal) - Depois de perma-
necerem expostas ao público durante 5

dias, 363 obras artísticas serão leiloadas
'nas dependências da Sociedade Dramáti­
co Musical Carlos Gomes. A mostra, a ser

inaugurada hoje, permanecerá aberta até
o dia 12, no horário das 10 � 22 horas.'

A iniciativa desta mostra-leilão partiu do

Grupo Cine-Teatral Cenaberta, sob os

auspícios da Sociedade Brasileira de Be­

las Artes e é promovida, em Blumenau,
pela Galeria Açu Açu. Parte da reriãa do
leilão - a 'ocorrer' dia 13, �,20 horas -

,

será; destinada h Rede 'Feminina/de Com­
bate ao Câncer' de Blumenau.
'CINEMA INVESTE

Os responsáveis pelo Grupo Cine-Tea­

tral Cenaberta acham-se intimamente li­

gados ao cinema brasileiro. Orlando Vil­

lar e José Landi explicam que o acesso

aos artistas-plásticos revela-se fácil por­
que "afinal nós também somos'artistas",
Só desta maneira foi possível reunir
trabalhos de 131 artistas de todo o I
Brasil" abrangendo peças, num total de

363, das mais variadas correntes. AI
sociedade que dirigem foi fundada em

.dezembro do ano passado, englobando
atividades ligadas ao teatro, cinema e

artes plásticas. Este ano já realizou ,lei­

l�es no Rio, em Curitiba e Blumenau é a

primeira cidade do interior a ser procura-
da por eles. > ,

,

Levemente ,grisallio, bem disposto,
Orlando Villar faz lembrar ainda seus

tempos de galã:, ao lado de Mari� Della
Costa e Tônia Carrero. Dos 13 longa-me­
tragens em que ãtuou �enciona"CF­
nhos do Sul", "Areião", premiado inter-

, nacionahnente, e "0'50. Poder", este

, uma de suas últimas aparições na tela. Há
alguns anos, abandonou o cinema dedi­
cando-se ?t direção de programas é ima-

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 06.11.74.
. HABEAS-CORPUS

,

No. 5.189 -' FLORIANÓPOLIS - Impte, Dr. Iram

Wosgrau. Pacte. Murilo Maes. ReI. Des. M3ICílio Medeiros -

"Denegararri a ordem, remetendo·se cópia do acórdão ao

Exmo. Sr. Des. Co:aegedor Geral da Justiça. Unânime".
'

,
No. 5.177 - CONCÓRDIA - Imptes. Drs. José Manoel

Soar e Rogério Otávio Ramos. Pacte. Edmundo Matias
Pedrosa. ReI. Des. Joã:o de Borba - "Denegaram a ordem:
Unânime".

'

RECURSOS DE HABEAS-CURPUS
No. 1.217 - BLUMENAU - Recte. <> Dr. Juiz de Direito

,da Vara Criminal, ex-officio. Recdo. Mário SéIgio ISoares.
ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Não conheceram do recuISO."

Maioria de votos". Ve'ncidos os Exmos. Srs. Des. Relator,
'Geraldo Salles, Rid Silva e Alves Pedrosa. Designado 'para, '

lavrar o aCÓrdão o Exmo. Sr. Des. Marcíli6 Medeiros.
'-..

No. 1.219 - JOAÇABA � Recte. o Dr. Juiz de Direito da

2a. Vara, ex-officio. Recdo. Séxgio RogIio. ReI. Des. May
Fi llio - "Negaram provimento. Unânime". Acórdão publica
do na sessão. '. \

Nb� '1.221 - VIDEI� - Recte. o Dr. Juiz de Direito,
ex-officio. Recdo. Obenlr do Rosário Gonçalves. Rei. Des.
Ivo SeU - "Preliminarmente, por maioria de votos, conhece-

"

13m do recurso e derain-lhe provimento para cassar a ordem

e, no mérito,. Por unàIiimidade, concederam, de ofício,
habeas-corpus em favo� do paciente, devendo o Dr. Juiz de
Direito examinar o pedido de prisão preventiva, e remeter
cópia do acórdão aO' Exmo. Sr. Des. Correge�or Geral da
Justiça". Vencidos I).a prelirhinar os Exmos. Srs. Des. Mareílio
,Medeiros, Aristeu Schiefler e Edu,ardo Luz., '

REVISÕES CRIMINAIS
No. 1.024 - JOINVILLE - Reqte. Arnaldo José Ramos.

ReI. Des. Cerqueira Cintra - "Deferiram, em parte, o pedid9
para' reduzir a cinco anos, e seis meses de reclusão a pena
imposta ao requerente. Unânime".

No. 1.039 - MARAVILHA - Reqte. Mildo NelsOn'
Begrow. ReI. Des. Eduardo Luz - "Jndet'eriram o pedido.
Unânime". ,

APELAÇÃO CfyEL (MANDADO DE SEGURANÇA)
, No. 1.140 - ORLEÃES - Autos remetidos:. Ju'ízo de
Direito dá Cemarca. Apte. Prefeitura Municipal de Lauro
Müller. Apda. Auto Viação São José Ltda. Rel\ Des.
Cerqueira Cintra' - "De13m provimento para anular' ii
sentença, a fim de que sejam citados os litisconsortes
necessários. Unânime". '

'

Leilão de Arte
no Carlos Gomes

gens da falecida tevê Excelsior, do Rio.
Seu amigo e s6cio, José Landi, acaba de

produzir 'As A/enturas de um Detetive

Português", 'com o comediante luso Raul

Solnado, fita que devem estrear, simulta­
neamente,,no Brasil e PortugaJ.,no início
de Í97S. Ambos manifestam-se contrá­
rios h otida de erotismo-pomográfico que
assola sétima contrários ltonda de erotis­

mo-pornogpífico que assola' a sétima nos

últimos meses.

CATARINASPRESENTES,
Os orgaruzadores da exposição fazem

questão de Tessaltar a originalidade e a

raridade de algumas peças do acervo.

APELAÇÕES CRIMINAIS

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 05.11.74.
,

salie{ltando que em virtude da exíguí- '

dade do tempo há condições de se

elaborar projetos de mais 1.500 quilô­
metros de-redes de eletrificação.

ESFORÇOS CONJUGADOS
O 'engenheiro Haroldo .Pederneiras

assegurou que a Comissã� de Eríergia
Elétrica está desenvolvendo. um amplo
trabalho visando a elaboração do
maior número de projetos possível,
dentro. do prazo fixado pelo BID.
Acrescentou que acertou com o Secre­

,tário Paulo de Aguiar a realização de
um trabalho conjunto, para o acelera­
mento dos trabalhos, o que possibilita­
m ummuito maior rendimento.

Revelou também que até o momen- ,

to todos os projetos de eletrificação
rural apresentados pela CEE ao BID

têm sido aceitos e aprovados, acentu­
ando que . muitos deles servem de
modelo para outras unidades da Fede­

ração.
Ao final do encontro diversas medi­

das foram determinadas pelo Secretâ­
rio dos Serviços Públicos, que garantiu
! CEE os recursos necessários para a

-

continuidade do trabalho de eletrifica­

ção rural.

No. 12.719 - LAGES - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo-: Itacir Mateus lambam. ReI. Des. Ary
'Pereira Oliveira - "Deram provimento, para anulando o

julgamento a que o réu foi sUbmetido, a outro sujeit â-Io.
Unânime".

'

No. 12.723 - GUARAMIRIM -, Apte. AntôniQ, João.
Bosco Spézia. Apda. a Justiça, por seu' Proinotor. ReI. Des.
Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. Unânime".

No. 12.817 - URUBICI - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apda. lulma Costa de Souza. ReI. Des: João de
Borba --"Negaram provimento. Unânime".

No. 12.932 - CRICIÚMA - Apte. luleima Florentino da
Rocha. Apdà. a, Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May
Filho - "Negaram provimento.'Unânime".,

No. 12.935 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Apte. Maria
de Almeida. Apda., a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.
Marct1io Medeiros - '''De13m provimento, para absolver a ré.
'Unânime".

'

,

'

.

No. 12.922 - SÃO JOSÉ - Apte. Orlando João de Farias."
Apda. a Justiça, por �eu Premotor. ReI. Des. João de Borba ,-

"Negaram provimento. UnânÚT\e". ,

,

No. 12.949 - �LUMENAU - Apte. José Althoff. Apda. a
Justiça, p,or seu Promotor" Rei. Desa. Thereza l"an'g
"De13m provimento para absolver o réu. U�ime".

RECuRSOS CRIMINAIS

No. 6.600 - JOAÇABA - Recte. a justIça, por seu

Promotor. Recdo, Otávio Alves Ortiz. ReI. Des. AI)' Pereira
Oliveira - "PJ;Climinarmente não conheceram do recurso,
determiIjando a volta dos au tos � Secretaria, para ser

distribuído em sua classe própria. Unânime".
No. 6.617 '- FLORIANÓPOLIS - Recte. Valdemiro

, Lindolfo Albino. Recda. a Justiça, por seu Promotor. ReI.
Des. May Filho - "Deram prov,ime!J,to em parte ao recurso"
tão somente para excluir,' da pronúncia a agravante. Unâni-
me".

.
I

No. 6.623 - LAGES - Rectes. H013cides Correa da Silva
e Herc11io Daniel Muniz, R�cda. a Justiça, por .seu Promotor.
ReI. Desa. Thereza Tang - "Deram provimento parcial ao
recurso, para impronunciar Herc11io D. Muniz, conservando·
se, t"ntegra a pronúncia quanJo ao réu H013cid'es C. da Silva.
Unânime". �

,

\

"

Além de Salvador Dali e Iberê Camargo,
destaca-se a presença de Goeldi, com

uma gravura de 193$, valiosíssima segun­
do os expositores:

, � Afinal, ele"é o pai da gravura
contemporânea no Brasil. Além do valor

estético, há a destacar o valor histórico.
Décio Villares, que cursou a Escola

Imperial de Artes, comparece com um

desenho a lápis, datado de '}90S. Bruno

Giorgi, famoso escultor, está presente
com sua obra "Bailarina". Orlando Vil­

larchama a atenção para quadros de um '

cineasta, amigo seu: Anêlio Latini Jú­

níor, diretor de "Sinfonia Amazônica", o
primeiro desenho animado do Brasil. O

leilão, conforme declarações de seus or­

ganizadores, pretende a integração e di­

vulgação de artistas de todo C? país. O

. . .c .que �
justifica a inclusão de criações de

diversos autores catarinenses: Guido

Heuer, Meyer Filho, Suely Beduschi,
Vera Sabino, Lucimar Frange, Plêticos,
Hassis, Alberto . Luz, Reynaldo Pfau,
Elke Hering Bell e Vecchietti.
OBRA$ FINANCIADÁS

Os que pretenderem adquirir obras

nos mais diversos campos das artes plãstí­
cas desta exposição' que incluiu também
desenhos de Millôr, Fernandes, poderão
fazê-lo sob financiamento da BESC Fi­

nanceira. Orlando Villar lembra que nos -

dias atuais existe 'um sentido de adquirir
obras como investimento. Lindolfo Bell"
dono da Galeria Açu Açu, esclarece que,
em Blumenau, esta' mentalidade aiJ;J.da
não existe:' \

- O blumenauense compra quadros,
esculturas, desenhos, 'enfun, arte para
fruí-los, para satisfação pessoal. Até ho­

'je, felizmen'te, ninguém me proc\lrou
para devolver um quadro ou para reven­

dê-lo.

214 estudantes irão

à XV Operação Rondou
A Coordenadoria Estadual do Projeto Rondon c;l�vulgou

ontem a relação dos 21,4 universitários selecionados para

integrar as equipes que em janeiro vindouro' desenvolverão a

XV Operação nos Estados de Pernambuco, Minas Gerais e

Santa Catarina.
Os estudantes participarão amanhã da primeira reunião,

programada pela Coordenadoria Regional' do Projeto
Rondon, com o objetivo de receberem orientações a'

'respeito de planejamento 'e, execução de trabalhos em

grupo, \
liderança 'e' aspectos econômico-sociais das áreas

onde atuarão.
,

A relação dos estudantes convocados para a XV'

Operação é a seguinte: Medicina: Célio Ferreira da Silva, Ari
Do Campomoré, Gilberto n da Veida, Mariane C. C. M.

,

Van de Sande, Sérgio Lobato Konder, Edson Felisbino,
Edmundo Weber Filho, Luiz Carlos Nuerenberger, Tadeu
Luiz Leite, Celito Zoltis, Vicente Pacheco Oliveira, Tadeu
Ferreira de Paiva, Alexis Elias, Luiz Carlos de Souza, John
Marcos Kielwagen, Vidal de Souza, Jurema Gomes Ferreira,
Demóstenes Dímattos, Antônio Luiz, Fernandes, Valdir
Antônio Zucco, Renato Antônio Maciel, Victor Cabral

Espíndola, Cecim El Achkar, Jair Braulio Lopes, Acácio
Freitas 'Filho, Carlos Roberto_ Campos, Nelson Ângelo
Guidi, Marcos Antônio Nemetz, Ligia Giovanella, Fernando
Antônio B. de Oliveira, Tânia Lucia da C. Vianna, Celso _ç.
'Emídio da' Silva, José Cleones Furtado, Silvio Jorge Filho,
Paulina ,M. Figueiredo, Rui Guielow, Carlos Roberto P. da

Cunha, Domingos Valentin Simon" A�tônio J. G. de

Andrade, Cesar.Augusto de Mello, Rogério 'de Souza, Elcio
Silva, Jaime Fernandes, Marisa Assunta Fantin, Jovíno dos
S. Ferreira, Fernando Xavier Rberge, Dariu José Caineiro,
Elisabete Temes Pereira, Marivaldo de Assis, Vara Santos de

Medeiros; Odontologia: Fernando, Benigno dos Santos,
Sérgio Lu'iz Sardá, Nilse Terezinha Rohdeh, Paulo Tadeu

Matos,' Paulo de Tarso da Luz Ferreira, Walter PachecÓ
Júnior, Luiz Antôni� de Sá Trierweíler, Mario Cesar

Machado, Heron A. Pegoraro, Cesai: Roberto dos Santos,
Gilberto DutraMendes, Jorge dos'Passos C ..Cobra, Antônia
Otolivio Henrique, José Luiz Ghízoni Pereira, Jorge Silvio
Barrõ� 'Gamborgi, Jorge Fernando Fritzbe, Nidía T.

Heineck, Sérgio Giovanella, Gracia Maciel K?epch, Paulo
Cesar Calazans, Jonilson Estefano Becker, Arilton Trevisol
Bí ttencourt , Raul Fernando Coutinho, Célio Lenzi,
Sebastião V: A. de Oliveira, Gilsee Ivan Régis Filho, L�o
Cechinel Poez, Cesar' Balsini e Genaldo Volpato de Morais;
Bioquímica: Orasíl Coelho Pina, Curt Martim Bergmann,
porIy Piske, Ema Geessien Kroon, Maria �au�ir Reizieri,
Joel Ângelo Zonta, Marcos Cesar Sonaglio e'Alvaro Luiz

Parente; Enfermagem: Maria da Graça P. do Nascimento;'
'Nelson Querino de Souza, Ana Mari Doering, Maria Inês

Madeiros, Terezinha Salete Gomes e Su:z:ana S: de Arruda;
Ciências Sociais: Rosângela Pires Pacheco, Zilma de

Oliveira, Renato, Cândido' da Rocha, José Adelino Alves,'
Ademir Rosa e Maria de I Lourdes Rollin Schieffet;;
Engenharia Civil: Valfrido Antônio Martins, Osvaldo Yukiq
Kogure, Elfride Anrain, Ar,no Nardelii, Evodio João de'
Souza, João José da Silveira Vieira, Maria Clésia Antunes;
Verôhlca Dall Orto Mello, Bruno 'José Steinwandter,
Prudêncio Valentin Wust, Nilton Valle,' Délio Morais
Paranaiba e ·Edson· Panisson; Engenharia Mecânica: Carlos

Aratljo Leonetti, Irineu Arruda Borges, Ilson Martins

Ribeiro, Albano �chartz, Dalton Camargo Von Hartenthal,
Ronaldo Stsckining; Engenharia Elétrica: �duardo
Candemil de Medeiros, Luiz Cesar de Medeiros, Nancy Liu,
Rudolf Walter Grimm, Luiz Carlos Pruchneski e Celso

Vilisibert; Ciências Físicas:João Hildebrando Borges, Eds<i>n
Lobo e Antô1"io Carlos de Souza;, Geografia: Marise
Machado, Antônio Pedro Soàres, Neli Pereira dá Ro�a,
Ernestina Maria Sthiago Pereira, Mauro Farias de Araújo e

João Delcio Pamplona; Educação Física: Marino Tessari,
Dulce Omar Tortato, Maria Ivete Zapellin e Sônia Mari�
Silvyy; Biblioteconomia:, Valci Augustinho e Solange
Frehas; Filosofia: Ademir I\oerich, Flavio Garcia, Tereza
Cherem Galante e Marco Antônio Mondini; Letras:

Elizabete, Araújo Leonetti, Álvaro, Luiz da Silva, Carlos'

Augu�to Nuerenberg, Rosângelá' ,Búrigo Bacha, N�usa
Araújo, Maria Helena De Bem e Acyr Osmar de Oliveira;
Serviço Social: Maria Tereza Magalhães, Rosa Maria Pereira,
Catarina Maria Schmidkler, 'Lília Pereira, Ceneide Grando,
Gess�ara Silveira de Souza, Eleoniçe Kopeseli, Elisia Puel,
Zaira Cruz Ferreira,' Maria Cirlene Cordioli, Roseli

W�derIey M. da Silveira, Roldite Andreatta, Eveline F. de
Amorim e Edite Valle; Educação Artística: C.llésia
Nascimento Inácio;'Direito: Pedro Leal .da Silva Neto,
Marilene Silva de Orleans, Hildega�deS' Melleguzzi, Antônio'
Régis Macedo, Lourival Castro, Carlos André Moreira, César
'Sales Santos, Nelson Rogério da Silva,'Aristeu Xenofontes

Lenzi, Dupuy Antônio Cortes, I1ton C. Dellandrea,
Edelberto Westphal, José Carios da Silveira e Isau'ra da

Silva; Economia: Jackson Roque Frasson, Maria Margarete
de Campos, Adi da' Silva Filh, Marlene' José Tenfen;'
AdminiStração: JOsé OHr Mocelin, Ronilda Maria Vieira,
José CeHto Dellaf GiustírÍa, Vera Lúcia Dalsasso e Adilson

Martins; Ciências Contábeis: Luiz Antônio Vidal; História:
Eladir Maria Amália Domingos, Maria de Fátima Fontes

Piazza, Nelson Félix dos Santos, Ieda Maria F. Dellandrea e

Val�olf ,Pizzetti; Peruigogia: Dulce, Maria, da Silva, Tânia
Maas, Tereza Borgent, Alba Peixoto, Maria Auxiliadora

Meurer, Lisete Amália Tambosi, Nadir Maria Trentini, Maria
,da Graça Calixto, Zélia Girard e Nara Beatriz, M. de Macedo;
Matemática: Nerilda Mafra de Maia.

lenon Vitor Bonnassis Fo.
Diretor
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Vestibular 9,a�ha inscrição'
cipós às provas do ".,Grau

. Criciúma (Sucursal) - Poucos candidatos
inscreveram-se até ontem" à tarde em Criciú­
ma ao concurso vestibular estadual unifi­
cado, que a Associação Catarínense das Fun­
dações Educacionais (ACAFE) realizará em

janeiro, pela primeira vez neste Estado. A

preferência dos três ptimeiros candidatos ins­
critos - Rosane Bett, de São Joaquim, Eliza­
bete Souza, de Braço do Norte, e Edna da
Silveira, de Tubarão - é pela Faculdade de
Educação Física:

.

.
.

Edna Silveira pretende fazer, a .Faculdade
em Tubarão, mas decidiu prestar os exames

vestibulares em Criciúrna a fim de poder
estudar junto com sua prima, residente nesta
cidade:

Os três primeiros candidatos foram U!lân.i­mes em observar as vantagens proporciona­
das pela ACAFE com a unificação do con­
curso vestibular. Disseram que a criação do
órgão estadual veio favorecer os estudantes

t que pretendem cursar noutra cidade mas que
j no momento não têm condições de realizar

I duas viagens r.ara realizar a matrícula e parti-
" � cipar do vestibular, Agora, o estudante pode
. �

l
.1

�

na Diretur e no local do concerte

PRÓ-MÚSICA DE FLORIANÓPOLIS

RECITAL
-.

DE VIOLAo
a cargo de

NOÉ LOURENÇO
Dia 8 de novembro (sexta-feira)

às 21 horas'
I I

Auditório da REITORIA.DA UFSC
(Trindade)

,

I

. _Ingressos: Cr$10,OO e Cr$ 5,00
. ,.'. �

.

".... "
.

Av. Castelo Branco, 14 - Campinas - São José - SC. - Fone para r�ados: 43-79 (Fpolisl se.

/
'

* Se-apliceda no veículo certo, ela vale na razão direta

dos resultados obtidos. * Se o seu estabelecimento revende

oU produz mercadorias e artigos que exigem um veículo de

grande e répldaconscientização de público, o "-o,

. ve(culo adequado para' vender mais é ônibus..
* Onibus é omeio usado' pelo comércio e grandes empresas,

nas capitais de São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, etc.
, * E o passageiro de ônibus está "ligado" no seu

'

anúnclo.durante 24 horas por dia.
* E custa pouco anunciar em ônibus.

* Aplique bem sua verba de propaganda.
* Anúncio em ônibus é com a Veicular.

* Receba nossos representantes para maiores Intormações.
* Atendemos nas cidades de: Florlanópolls, BlumEmau,
Joinville, Lages, Criclúma, Porto Alegre e São Paulo.'

• veic�lar publicidade Ilda

I,

..

.1:.;.;

,1 '

Madeira está
retida no

porto .Itajai
, Itajaí (Sucursal) � Conti­
nua retida no Porto de Itajaí
a carga de toras de madeira
procedente de Belém do Pa­
rá e destinada.à firma Getal,
de. Lages, por falta de doeu­
men tação que comprove sua

metragem exata, conforme
declaroia . 0 'agente do IBDF
nesta cidade, Sr. Adernar
Vieira. A metragem das" to­
ras não corresponde à irídi­
cação da nota fiscal, e por
esta razão a carga ficará reti­
da no porto ate que a agên­
cia do IBDF no Pará infor­
me alguma coisa relacionada
com o sistema de metragem
Francon, utilizado no Norte \
segundo a tripulação do na­

vio transportador e cuja le­
gislação 'é completamente
desconhecida aqui nó Sul. .

Também o Delegado Es-
"tadual dp IBDF, Sr. Mauro
Pinho Gomes, está interessa­
do na resolução do impasse,
pois acha que não houve má
fé das empresas que reali-·
zam a transação da madeira,
mas apenas um caso de en­

gano, embora o órgão pre­
tenda levar até o fim suas in­

vestigaçÕ_es, já que esta é a

sua funçao. .

Enquanto isso, cerca de
cem caminhões, todos da cí­
dade de Lages continuam es­

tacionados ao lado da Junta
Administrativa do Porto de
Itajaí, aguardando ordem de
carregamento. Os motoris­
tas, ao 'contrário do que era

esperado, mostram-se. bas­
tante calmos, acreditando
que tudo esteja resolvido até
hoje à tarde.
PALMITO .

.

Ontem à tarde a fiscalíza­
ção do IBDF em Itajaí em:
bargou a saída de 5500 to­
neladas de palmitos, que se­

riam, exportadas por unia
firma de Joinville, para Gê­
nova, na, Itália. Conforme
disse o agente do IBDF, o

embarque foi suspenso pelo
fato de ter o órgão consta­
tado que não havia rótulos
nem carimbos nas latas do

produto, identificando sua

procedência.
Como foi a primeira vez

que se constatou tal fato no

Porto, o IBDF não aplicará
multa à firma .exporfadora,
devendo, entretanto, inti­
mar seu diretor para que ex­

plique a ocorrência do fato
e para que se chegue então a

uma solução do mesmo. O
navio francês .encarregado
do transporte da carga de

.

palmitos vai atrasar em um

dia sua partida a fim de que
seja solucionado o. proble-
ma.

.

'\Engarrafamento continua
mesmo co-r os semáforos

A simples instalação de semáforos no
centro de Criciúma, não resolveu os

sérios problemas de engarrafamento
de trânsito em Criciúma; pelo fato de

o maior causador do "rush" ser
a falta de um planejamento do tráfego

para as estreitas ruas..

AMENINGITE ,

E FACILMENTECURAVEL
-QUANDODESCOBERTA
ETRATADAEM.TEMPO.

A meningite é curável quando descoberta
e tratada em tempo. Em Casos declarados ou
suspeitos, em Florianôpolls, dirija-se ao

Hospital de Caridade, Hospital Naval, Hospital
dos Servidores, Hospital da Pol(cia Militar,
Pronto Socorro dó INPS, Centro'de Saúde,

.

Postos de Saúde do Estreito e Barreiros,
.

_

Pronto Socorro I nfantil ou Hospital I nfantil.
Nas outras cidades, aos postos ou centros.de··

.

seúde e hospitáis locais.
.

FIQUEATENTOAOSSINAISDEALERTA
\

realizar as provas em sua cidade, caso haja
uma unidade de ensino superior filiada à
ACAFE, e matricular-se na Faculdade locali­
zada no muniçípio onde pretende dar conti-
nuidade a seus estudos.

'

NO BESC, MAIOR NUMERO
Enquanto na Secretaria da Fundação

Educacional de Criciúma poucos candidatos
haviam se inscrito até ontem à tarde, na

Agência local do Banco do Estado de Santa
Catarina eram' registrados dezesseis depósitos
.de Cr$ 161,00 cada, equivalentes ao paga-
mento da taxa de inscrição. . ,

'

O fato de os resultados das provas finais
do II Grau nos colégios da cidade só serem

divulgados apartir do próximo dia 10, levará
um grande numero de candidatos a inscrever­
se somente na segunda quinzena deste mês.
Se não houvesse a çobrança de taxas, como
observam os próprios estudantes, aínscríção
seria independente do resultado esperado.pe­
los candidatos que ainda cursam a última
série do II Grau. O prazo para as inscrições
ao vestibular da ACAFE termina no dia 30
deste mes.

I
I
I��----------------�
I o que VOCê \

está fazenda,
em propaganda?·

,

Criciúriú. (Sucursal) - A não síncroni- toristas por ser ela a principal entrada It. que a fila de veículos' se alongasse até o

zação dos novos semáforos instal�dos e saída da cidade. próximo semáforo, trancando conse­

no centro de Criciúma, além da inefi- Quando o sinal está verde no semá- quentemente a rua Santo Antônio, o

ciência dos guardas responsáveis pela . foro defronte a agência do Banco do motorista de táxi João Biz mostrava­

orientação dos motoristas, 'tem provo- Brasil, dando passagem aos veículos, o se, assim como os demais motoristas',
cado enormes .congestionamentos nas sinal vermelho fecha a passagem dos bastante irritado com o "rush",.dizen­
principais ruas da cidade; que, além de motoristas em' frente a agência do Bra- do que "assim ficaremos todos lou­

estreitas são obrigadas a suportar tam- desco, situada logo adiante. Com isto, cos".
bém o trânsito de caminhões de grande o trânsito ficá engarrafado mesmo em- A "síncronízação de semáforos, um

porte, devido à inexistência de vias baixo dos sinais,' pela demora destes melhor acesso à. via de ligação com a

marginais. em abrir ou em fechar, fazendo com BR-lOl, e um estudodo sistema de
Os problemas têm surgido 'na maio- que as filas de carros se tornem muito. tráfego de veículos, principalmentenas

ria da; vezes no início da avenida Presi- longas. 'ruas centrais", seriam as soluções para
dente Vargas, que no curto espaço de DESCONTENT.(\MENTO o problema do trânsito em Criciúma,
200 metros recebe 'o escoamento de. L" ,;Enc'!IT6liiWQ na saída' da rua Santo segundo. o economista Wilmar Orige.
veículos de quatro rq�s,.. transforma!l�:'!? ,ktôni.o,::.�em�pp:der.,voltar;:iIem seguir j '''Não podendo ser esquecida no entan­

do-se. 'Í;w rfp�o do;' 'eriga��fament�s" 'adi;nte, pois com o sinal vermelho pa- to a neeessídà'atí-tramelhoria dos servi­

que não podem ser evitados pelo.s mo- rando a, rua Nereu Ramos, fazia com ços dos guardas".

Este anúncio foi escrito para que você
oriente pessoas humildes, sem recursos e sem

acesso a informações tão importantes como esta.
· Talvez você já saiba tudo o que ele vai dizer;
mas é sua responsabilidade social passar estas,

) informações para frente.
A meningite é curável quando descoberta e

tratada em tempo. Seus principais sintomas são:
febre alta; dor de cabeça; vômitos em jatb;
rigidez dos músculos da nuca, dificuldade de
movimentos do pescoço; manchas
avermelhadas na pele.

Ao constatar um desses sintomas, em
conjunto ou isoladamente, as pessoas devem
procurar um médico imediatamente ou dirigir-se
a um posto ou centro de saúde, posto do INPS,
IPESC ou FUNRURAL. J: dever de todas as

pessoas comunicar aos centros ou postos de
saúde, os casos declarados ou suspeitos de
meningite. .

No momento existe um surto de gripe com os

mesmos sintomas demeningite mas,mesmo assim,
.

em caso de, dúvida, é' recomendável procurar um
médico para esclarecer o mais rápido possrvel.

Especialmente quem cuida ou trata de
crianças deverá estar informado sobre as

seguintes medidas preventivas: .

• Evitar a-permanência em locais mal ventilados
e em aglomeramentos desnecessários.
.Os locais onde as pessoas permanecem por
bastante tempo deverão ser bem arejados.
• Evitar que as crianças durmam com a cabeça
.rnuito perto uma da outra.
• Evitar visitas a doentes.

AMENINGITE E FAQLMENTECURAVEL QUAN�ODESCOBERm ETMlADAEMTEMPO.

Prefeitura
de Blumenau

, '

.

previne-se
contra fogo
Na última semana, Diana­

ri Marques Branquínho.che­
fe do Serviço de Seleção e

Treinamento da Prefeitura
de Blumenau, esteve em São

Paulo; participando do XIII

Congresso 'Nacional de Pre-.

venção de Acidentes do Tra­
balho, realizado com a pre­
sença de aproximadamente
três mil congressistas de to­

do o Brasil.

Segundo Dianari Bran­

quinho, no Congresso foi
tratado da criação de uma
nova mentalidade prevencio­
nista, para o setor de aciden­
tes do trabalho, junto aos

técnicos, engenheiros e em­

presários brasileiros. Há uma
portaria do Ministério dó
Trabalho e Previdência So- /

cial, de número 3.237, que
, exige que a partir de locde
, janeiro do próximo ano to-

.

da empresa com mais de
100 funcionários deve ter,
obrigatoriamente, um servi­

ço de segurança, higiene. e
medicina do trabalho.

- A
Prefeitura Municipal de BJu­
menau deverá também im­

plantar seu .serviço, !Sendo

provável que sem a primeira
do Estado a adotar a medi­
da.

TESES
N o C ongresso foram

apresentadas inúmeras teses,
por dezenas de 'empresas,
que levaram 'vasto material
documentário relacionado I

com problemas de segurança
nas empresas. Inclusive fo­
ram mostrados filmes e sli-'
des de cenas registradas nos

últimos dois grandes incên­
dios ocorridos no país, o do
Joelma e o do Andraus,
oi:representantes dó BIu­

menau e .ddo Estado de San­
ta Catarina apenas' participa­
ram como ouvintes, não ten­
do apresentado teses. A par­
ticipação valeu como emba­
samento de conhecimentos
para as empresas, no que'
tange � implantação do ser­

viço de segurança,' higiene e

medicina do trabalho, exigi­
do pelo Ministério do Traba­
lho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,
I

I I
'

! '
, I \

'

Go/pistàs aplicam "conto"
, j

do pacote em 'jovem no Sul'
Criciún'la' (Sucursal) - Usanda' uma estratégia} xou para ajudar, a [untar, atitude que "encant�u"

"dlferénte", dois ,'vigaristas passaram o velho ','con- os desconhecidos, tanto que .quiseram proporcio­
to do pacote" hum menor, em Criciúma, e levaram nar-Ihe uma "polpuda recompensa" e isto trocando

cerca de Cr$ '7.40Cl,00, em dinheiro e .cheques, o pacote "que tinha mais de dez mil cruzeiros";
Pertencente� � Drogaria Catarinense, filial daquela .pela importância que o menor ia depositar. O clima
cidade. Quarta-feira, ppr volta das 10 horas da de confusão criado pelos vigaristas impressionou o

manhã, o menor Rogério Santos, empregado da rnenor, que acabou por ceder, .ficando com o

! r Drogaria, saiu para ,depositar na agência do Besc a "valioso pacote'[. dos desconhecidos, no qual, ma�s
féria do dia anterior, No caminho aconteceu o tarde, encontrou umas poucas notas de cem cru,zel­
incidehte': dois indivíduos desconhecidos deixaram ros e muito pedaço de jornal, cuidadosamente

Cair (propositadamente) à frente do menor; um certado em forma' de notas. O menor, e o gerente

pacote que se, abriu espalhando maços de notas de ,da, filial da Drogaria'Catarínense compareceram, �
cem cruzeiros; O (menor, instintivamente. se abai- Delegacia para registrar o ocorrido,

r

"Conhaque fa/s�ficado, leva
"industriais" à P. Fede'ral

ÃuxruaF de Fiscalização do ICM,
Bastos e o proprietãrío da grãfíea
falsificados as guias de arrecadação.

GRANDES INDUSTRIAIS ,

'

O destilado de vinho era entregue à ,Cantina,
Central de Farroupilha, Cooperativa São João,
Destilaria' Unidos, Destilaria Nacional, instaladas,
nos municípios de Farroupilha, Flores da Cunha e

Caxias do Sul. Juarez Piccininí é apontado como

oider do grupo, que contava com a colaboração do
Auxiliar de Fiscalização para carimbar as falsas
guias, de impostos impressas numa gráfica de
'çanoas., O destilado era vendido, com as, guias
falsificadas, �s cantinas. Estas tinham a vantagem
de conseguir um produto mais barato e os falsários
ficavam com as diferenças do imposto. A "gang"

,

,

':
r Falsificação de documentos públicos, sonegação
dos' ímpostos sobre Circulação de Mercadorias -,

ICM, sobre, odutos Industrializados � IJ)� e de,
Renda - IR, além do incêndio criminoso de p)IP,éis

"para encobrir crime" são' as acusações que pesam
sobre 'cinco elementos detidos, em Porto Alegre,
pela Delegacia de Polfcía Federal. A .estes crimes

.

soma-se a fabricação de conhaque destilado de,
vinho de baixa qualidade e da própria cana,' que
foram vendidos pelos acusados à cantinas da

Região Vínícula do Estado. O conhaque de baixa

qualidade chegou � servendido no mercado nacio­

nal, mas ainda não, foi apurada' a amplitude do

golpe da .'�gang" de industriais e comerciantes

gaúchos.
'

ENVO:LVIDOS'
Segunde as autoridades policiais e fazendárias,

operava há mais de um ano e as primeiras avalia­
as cantinas da Região .Vínícula do Estado sabiam

ções das autoridades fazendárias calculavam ,'os
que o produto vendido pela "gang" era de baíxa

, prejuízos .em cerca de Cr$ 10 milhÕes. Todos os
qualidade, pois seus preços eram muito inferiores implicados são considerados "grandes industriais" e
aos do mercado. o golpe foi descoberto por flscaís
da Fazenda. gaúcha, que comunicaram o fato � integravam as diretorias das cantinas. Juarez Picci­

nini é advogado e proprietário de uma fábrica de
Polícia Federal, tendo esta prendido a, Juarez .

Piccinini, de 27 anos; Vasco Falavínha Filho, de 56 refrigefantes em Canoas. Ele recebia notas e guias
, falsificadas de Vasco Falavinha, proprietário de um

,
ahos; Elio 'Girelli, 24 anos;Euclides Bergamaski, de 'armazém em Canoas, e, ao mesmo tempo' que"

33 anos; David Antônio, de 33 anos. Em conse-
. entregava o produto,. recebiao dinheiro para "ser

quência dos primeiros depoimentos, foram presos o
"I. rateado corrr Falavinha. Elío Girellí e Oni Bastos.

Oni Sayago
onde foram

Polícia 'descobre covil de I

,marginais e faz t;�ote;o

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

COORDENACÃO CENTRAL DO AGIPlAN

tOMADAS DE PRECOS Nºs 9-10-11-12-13�14-15-16-17 e 18/74
,

. I \

AVISO,
:."

,

A Comissão de L'ic"itações Ililternaçionais da Ceordenação Central db AGIPL.AN, designada'
'pela Portaria no. 02/74, de, conformidade com os preceitos contidos no, Decreto-Lei no. 200, de,

'

25 de fevereiro de 1967, trtulo XII e seus artigos 'e em obediência ãs normas especIficas
bafxadas pelo Oecreto nó .. ,73.140, de 9 de novembro de 1979, tqrna, público que ,serão
realizaqas, as citadas licitações nas diversas capitais' abaixo indicadas ,e 'rias respectivas
coordelilações estaduais do AGI.PLAN', durante o mês de novembro de 1.974, para execução de
obras em proveito do Sub-Programa de Apoio Governamental!?! Implantação ao Plano Nac_ional
de Sementes, conforme discriminação:
,O - Dia 21 - Em Porto Alegre - RS l ".

, , A) Às 10:00 horas - Tomada de Preços no. 9/74 ,

. ,

a) Constn:u;:ão de' armazém na Estação Experimental d� Passo Fundo Est. Rio G.· Sul.
� b) Adaptações '00 prédio para adm in istração de Setores dirTecnolÓgia de, Sementes, no
IPEAS, em Pélotas - Est. Rio G. Sul. .

B) Às 14:90 lJorás - Tomada de Preços no. �0/74'. '
,

c) C<Jnstrução de Galpão para máquinas, em Cachoeiri�has - Est. Rio ,G. Sul.
, C) Às 15:0,O'horas ':' Tomada de Preços no. 14/74.

.

, .

d) Construç,ão de armazém para sementes, em Palmares de Sul, Est. Rio G. Sul.
Dl'As 16:00 horas - T9mada de Preços 'no. 17/74. '

e) Construção e fornecimehto i[1stalação de equipamentos para câmaras seca e fria, na
UFPEL, em Pelotas, Est. Rio G. Sul.
f) Construção e fornecimento instalação de equipamentos para câmaràs seca fria, ne
Laboratório de Análise de SementeS em Tijucas, Est. Santa Catarina.

lI) - Dia 22' - Em Curitiba - Estado do Paraná
A) Às 14:00 horas - Tomada de Preçes rio. 11/74.. ,

a) Construção de Laborat6rio de'sementes 00 IBPT, em Curitiba, Est. do Paraná,
,B) Às 15:00 horas - Tom�a de Preços no. 1,2/74.· _.

b) Ampliação da UBS e const�ução, de armazém na Estação Experimental de Ponta
/ Grossa, no Est. do'Paraná. I "

c) Construção 'de frigor(ficô para batata - semente, em Canoi�has - 6st. de Santa
Catarina.

.

C) �s 16:00 horas - Tomada' de Preços no. 15/74. :..,
,

"

.

, ,

, b) Construção de armazém para sememes e UE!S no Parque Estadual de Vila Velha -

Estado do Paraná.
III) - I?ia 26 - Em ,vitória - Estado do '_':spÍ>rito San.ta. ,

A) As 10:00·horas - Tomaaa de Preços no. 13/74.' ,'.

ã) Constrl!lção de. câmaras para conservação de batata-semelilte, em Aracê, Domingos
.' Martins ,(Estação Mendes da Fonseca!, Estado de "Esp(rita SantG.

B) As 11 :ClO horas - Tomada dePreços no. 18/74." ,

.

b.l Construçãe de armazémJUBS e Câmara-Seca: na Estação E,(perimental de 'Unhares,
Es'tade do Esp(rito'Santo.

IV) - DIA 29 - EM 'BELO HORIZONTE � ESTADO DE MINAS GERAIS.
A) Às 15:00 horas - Tomada de P�eçes AO. 16/74. "

'

aI Cons'hução de UBS/Câmara Seca, na,Estação Experimental de Patos de' MiAas -

'Estado de Minas Gerai�.
.

'Respectivos Editais de T'omada de Preço e elementos técnicos para ápresentação de Proposta.
para exectlção das obras, poderão sér'o.bt,idos naS Coordenações Estaauais do A'GIPLAN" nos

"

endereçPs: ,

I
,

'

'a) Em Porto Alegre - Av. dos Farrapos, 285 - 80. andar.
'

bl Em Florianópolis - Rua CeI. Mello e Alvim 110. 14.'
_

c) ,Em Curitiba - Rua Schiler no. 159, ,esquina ae Francisco Alves \3u'imarães, Vila

Esposá, reclama corpo
de João Venâncio, que
morreu ,no abandono

Operários da
Perús recebem
salários boje'

\

o Juiz Amaurt Mascaro
Nascimento, Presidente da

Primeira Junta de Conciliá-,
ção e Julgamento, de São

Pa1:1lo, ,adiou para' hoje a

.. decisão sobre o pagamento a

.411 operários .da Compa­
,

nhia Br�eira de, Cimento
'"

POJ;tland Perus, de J.1.. Ab­

dala, os quais tem direito a

, receber Cr$ 18 milhões 800

,rriil já depositados pela co­

missão interventora Ila em-

presa ao Banco do Brasil,
Agência Sete de Abril.

Na última segunda-feira a

comissão interventora, ao

: f�rr o depósito do dinhei·

1'0, sugeriu' ao juiz que o

pagamento fosse feito. ante'
ontem na fábrica, na presen-

i ... �
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Mo/torista de, taxi colideí,com Volks e morre na lO
OUTRA q>LISÃO

Quando corria pela rua Gaspar Dutra, por
volta das 16 ,horas de ontem, ao cruzar li
esquina da avenida Ivo Silveira, o automóvel
Chevrolet Opala, placas AK�3683, de Curiti­
ba, propriedade de Homero dos- Santos
Giovannetti e dirigido por João Jorge Fer­

nandes, residente, 1 rua Vicente Machado,
2505, naquela capital; colidiu com a camio­
neta "pick-up" Kombi1, placas AW-140�,
propriedade-da empresa Formaco - Fábrica
de Madeiras e Compensados Ltda. e dirigida
por Roberto Oliveira Silva" .residente 1 rua

Antonieta de Barros, 30, provocando feri­
mentos no motorista da Kombi e em seu

acompanhante, Osmar Paulo Koerich. As

vítimas, com escoriações diversas, foram
socorridas pelo primeiro motorista y medica­
das no Hospital CeJ:s0 Ramos.
cARRO DE PICOLÉ

A Delegacia de Segurança Pessoal tem

€JUase uma "secção de achados e perdidos".
Seguidamente ficam-lã pacotes, bicicletas e'

outros objetos encontrados pelos arredores.
O mais estranho, está Íá jã faz maisl�de uma

semana: um carro de picolé, que f9i encon­
trado na via pública e deixado no plantão �a
D�P até mesmo com. vários picolés. É um
carro bem feito, cujas características, é

óbvio, não são divulgadas para que se possa
identificar, através da coincidência de dados,
o legítimo proprietário. Foi encontrado nu­

ma noite do fim de outubro passado, nas

proximidades do Instituto Estadual de Edu­

cação, por. alunos desse estabelecimen t o

que o empurraram até" a Delegacia, onde

continua à disposição de seu dono.

Três acidentes de trânsito, com um saldo

de um morto e sete feridos, foram registra­
.
dos no último plantão da" Delegacia de

Segurança Pessoal. Na BR-I0l, região de

Rio Caveira, em Biguaçu, o automóvel

Volkswagen dirigido por Ariosto da Silva

Filhp;_de 21 anos, ãs 14h20m dê anteontem,
quando, vinha para Florianópolis,' 'colidiu

�
com 'o tâxr dirigido por Paulo Va).entim
Silveira, de, 65 anos, que' trafegava em

sentido contrário, causando ferimentos que

determinaram a mortê do motorista dotáxi
e hospitalizados' os seus, três passageiros,
além do motorista do primeiro carro. Paulo

. Valentim Silveira, transportado para Floria­

nópolis, faleceu, 15 minutos depois do

acidente, ao dar, entrada no Hospital de

Caridade. Os passageiros do 'tá'Xi, Sr. Luís
10sé Martins e seus dois filhos, Luís José

Martins Júnior, de 13 anos e Sérgio Mutilo'
Martin�, de 12, 'bem como o motorista, do
Volks, Aríosto, da Silva Filho, foram medica­
dos no Hospital de Caridade, por ferimentos
diversos.'

.

ATROPELAMENTO'

Trafegando pela rua Demétrio Ribeiro, ãs
21h2Oní de anteontem, o Volks de placas

,

AA-6786, propriedade de Alberto Freitas e

dirigido por Sadi Vitoríno-Veras, residente 1
, .

'

rua Alba Dias Cunha, 26, na Trindade, ao

passar o prédio no. 14 atropelou a menor

Clara Nanci Bittencourt, de 13 anos, residen­
t� na rua Demétrio Ribeiro, produzindo-lhe
ferimentos leves. A vítima, socorrida pelo
motorista, foi medicada no Hospital,Celso'
Ramos.

'

neste ano e o sexto em 27
dias, batendo, um recorde na
regi�o ,em 15 anos. As seis

,tormentas causaram pelo
m,el10s 132 mortes 'e milhões
de dólares de prejuízo.

Movendo-se em direção
'oeste-noroeste, o "Glória"

chegou hs Costas norte de
Luzon anteoIltem h noite e

'avançou para o mar da Chl-
I

na do Sul. Â capital filipina
sofreu os efeitos de chuvas

torrenciais, ventos em: alta
velocidade e inundações.
Outras inundações na pro-
,víncia de, Pampanva, a 48

quilômetros ao norte de Ma­

nila, isolaram 25 aldeiaJ ..

Detran diz
porque há
re�rovação

João de Tal, morto e' "abandona. la Benvnda",
teve seu cadáver reclamado, ontem, pela esposa, a -qual
abandonara hã. anos. Esteve na Delegacia de Segurança
Pessoal a mulher legítima do .homem cujo cadáver foi

encontrado num pátio sujo, da rua Francisco .Toientino,
, anteontem, por meninos que iam brincar no' aterro da baía,
,

sul. Esclareceu ela, inclusive, a identidade domorto, o que;
até então, fora impossível à polícia precisar. O índigente era

João Antônio Venâncio, de 39 anos, natural de ,'Antônio
Carlos, neste Estado, e morava no Morro do Mocotó,
próximo 1 "'venda do Vãldeci'. Para o preenchimento da'
folha de 'identificação, onde consta o pedido da que havia
sido a "profissão" do morto, a mulher informou nostãlgicá
e o plantão escreveu: "desocupado".
"PARDIEIR'O" .
'\

Um estabelecimento destinado a tornar entre os que estiverem maís próximos da
No Instituto Médicb Legal o cadáver de João Venâncio mais efetiva a política de ''Prisão-Aberta'' da recuperação ,e .da obtenção, por isso mesmo,

foi necropsiado e, depois' de constatada a morte natural, Penj.tenciáI1,a ,Agrícola de Nev�s, em Belo I da liberdade condicional. Condenados primá-
't

'

'" .•

l' ít' '" d d B
.

d Horizonte, está sendo construído na Fazen- rios sem 'periculosidade também poderão se

O detetive Roberto Bergam fofmoào a tiros na' d V'l;-;l'
'

S I d' d b' I 1 aI
en regue a VIUva eg una , per en o./a envm a, um

'e l_anCla- u, e esco ru naque e oc ' o, .', . : . da Lages, uma das três propriedades agríco- alojar no Cen�ro e g_oZár desuas regalias.
"madrugada de qntem no Rio de Janeiro, por esconderijo de Paulo Barbosa, que junto com seus \ pouco por desmteress�, os seus drreItos ao, faleCIdo. las da ipstituição. No Iiovo estab�lecimento Com resultados que o Diretor considera
,'integrantes da quadrilha de assalt!l1ltes chefiada'por companheiros age, na zona sul e se eS,conde 'no Inúmeras' pessoas que acorreram ao local, o terreno sujo em 10'S presos V1'vera-o em regnn'e de senu'-liberda- bem satisfatóri.,o.s, 'está, funcionando há> seis
Paulo B'arbQsa,' cujo e�'éonderijo, na Morro do M C t al N art f' � tard Me

' >

, "
orro an ag o. a qu a- erra e SSlas,

que existem dois' casebres onde nrovavelmente João entrara de, 'n"um .grau mUI'to m"'s acen·.... 'ad,o 'do que 'meses, na Penitenciária ,de .Neves, que tem
Car1,lcol, foi descoberto pelo policial MeSSIaS, que ficaü sabendo que a quadrilha se reunida naquela. '

, " ,.

. '. \,
' r. .' 1 _

""' "LU

, participou <l;a diligência. No tiroteio foi morta noite e comunicou o fato ao comissário Osmar para usá-I? çomo sanItáno e ali morou, tIveram a atençao o observàdo atualmente na Peilitenciária de uma média de 750 presos, um Centró de
,

também a aman�e de Paúlo BarbOsa!, qlle empunha- Saraiva.
I despert,ada. pela impropriedade da imundície amontoada no Neves; segundo afirma seu Diretor, Sr. Jason ' Ob�e;rvação do Recluso, cujo objetivo é o

va um fuzil urco. , rentro Ida Cidade, próximo ao residêncüls e servindo de Soares Albergaria., , ,$ .

� I estúdo da personalidade do preso logo que
'aergam foi o segundo ppliciãl morto esta No início da madrugada, liderados pelo comissá- .

'.

'

Segundo ele, a experiência de '\Pris�o- ele ingres�a no estabelecimento. A observa-
semana, por maroinais. O primeiro 'foi ,o Escrivãe rio, foram para o Morro do Caracol os policiais "sanitário", ou "pouso" de, indigentes e margm'ais, conse- 1\

,
o- Aberta", ,liIue a Penijen,ci 'ria de. Neves vem

'

da Delegacia de Roubos e Furtos, Luis da Silva Messias, Oto, Nete e Roberto Bergam. HEste, ao t f ,'d
'

't' .....

.

.

'b"
'1,

, " ,quen e oco e mosqUl os e oUuos nucro lOS.
'

nondo em nrática há muitos anns, ainda é. ç'a-o est'á Ia cargo d'e uma equI'pe cormada porCosta, que na terça-feira tentou prender dois chegar em frente ao barraco, gritou que era a r r r l" l'

ladrÕes de carras, no. Íllteri�r de um·Volkswagen, polícia, antes 'de arrombàr aporta, e, quando e fez, Segundo manift:Stavam essas pessoas, "é hora dos 'servi- feita em bases muito empíricas, 'o. que nã o psiqUIatra, psi�ólQgó, àssistente soCial, padre
em pltlllR aveniqa Prc,§idente Vargàs-;,9i e�eFivão fQj,� ,foi recebido 'a�tiro�;-de calibteA5',"que'l0 atihgiram' çós" sanítãrios;'!'de lhigiene '0'4 qualquex. Ol,ln:a. d�n_qmP1ação�;, ��rrerá .quandQ as novas inStáfaç6es. estive-' e' funcionários . <!i,sciplinaies. O recluso té �

morto com dois tiros nll-s.,cos.tas. no peit\), queixo e aabeça. Em meio ae tiroteio a do gênero, estad\ià1Wh municipal, ir até'lá, para "dar uma rem funCIonandO': ,', '1,("" :estl;ldado no, prazo qu,e,oscila entre um e três
TIROTEIO amànte do bandido tentou fugir, carregando'o fuzil

olh d "
.

f 'd "b "\ éd' d 14
REGALIA t meses e distribuído para os difer�ntes setores

O policial Messias, que mora próximo ao Morro urcô, mas acabou sendo morta com cmco tiros nas a li: na re en a
_

oca, entre os pr lOS e nos. - e O nbvo estabelecimento terá, capacidade da' penitenciária, de acórdo .. com a sua'
do Caracol, foi incumbidorPt:;lo�itular da Delegacia costas. I'

, ,

18 da rua Francisco Tolentino. para um máximo d� 80 pres��, selecionados personalidade e vocaçã,,? profissional.

'.' I

·Sistema 'penitenciário ,de-
.

"',Minas ,ter6 pr;são aberta

ça do próprio juiz, excluído
o advogad9 dos tra:�alliàdo­
res, Mário 'Carv,alho de Je�

sus, também procurador do�
pperanps. Esse advogado
iinpugnou a sugestão da co­

lrussão interventora, "estra-

��Glória;;;- �'
. furacão,
'já màto� 21 �,

,

nhando que a devedora pre­
tenda ,estabelecer forma de

pagamento - pois de acórdo
com a lei cabe ao procura­
dor l�vantar o dinheiro de­

positado e distribuí-lo".

Em meio a passagem do
furacão "Glória", vinte e

um pescadores' desapai:ece­
ram nós ventos de 184 qui­
lômetros por hora, ao sul de
Luzon, Filipinas. O "GI{>­
ria" é o vigésimó tufão que
se abate sobre as FiUpinas

,T,

Morgenau, ,

'd) Em Belo Horizonte '7 Rua Sinval de Sá ne. 190.
,

e) Em Vitór'ia - Rua Alberto Oliveira Santos; no. 59 Editrcio Ricamar, 150, andar, sala
1510,

Bras(lia, 30 de outubro de 1974.

HAROLDO RUBENS C,Il\VERNAES DE ABREU

Preside�te da Comissão.
'

CLUBEDOS ARTISTAS.
Tudo "O que acontece no .

mundo artísttco
brasileiro, acontece
antes no Clube dos

.

,Artistas, Não perca!'

Airton Rodrigues,
presidente do maior
clube do Brasil,
',apresenta todas as

seXtas-feiras ,um show que
sempre '�e renova:

Sexta-feira
9 da noite

'I

TV CULTURA
'CANAL'6
\ .

,

A preoéupação constante

das autoridades em evitar os

frequentes e graves aciden-

,tes de' trânsito está tendo

seus reflexos na concessão

de habilitação aos motoris-

tas que pleiteiam. carteira de

profIssional ou mesmo de

amadori Segundo o Coronel
Minor Ruthes, "dirigir um

automóvel requer além de,
-

bom senso: prática e habili­
dade" e por isso dos 403
candidatos a habilitação de

dirigir veículos'apresentados
no úitimo mês de' outubro,
250 deles foram reprovados.

Es�lareceu o Coronel Ali­
flor Ruthes que a maior

incidência de reprovaçã�
aconteceu na parte teórica

l' t
, •

e, nas provas pratIcas ao

volante o maior índice de

reprovação -registrou-se na

categoria profIssipnru. Nos
exames orais, contudo, onde
se avalia o conhecimento do
candidato 1s regras, noimas

. e sinais d� trânsito, não tem. :'

'tido os candidatos maiores
' '

problem�. Finaliza o dile.
tor do I?etran" solicitando
!ios interessad�s se prepara­
rem melhor para a prestação
dos exames.

'I,

iI

.
'

,�
,

I'
,

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Omar Cardoso

Á RIES - Use toda sua capacidade para
conseguir sobressair neste dia que tende
a ser um tanto quanto difícültoso. Evite,
por outro lado" discutir com nativos de

Escorpião, não gaste dinhe�ro desneces­
sariamente e harmonize-se com os fami­
liares.
TOURO - B'6a influência astral aos

• •

• ,I

prazeres SOCHll.S, aOI casamento ,e para ter

êxito nas relações públicas. Pessoas nas­

cidas em Escorpião,' contribuirão a sua

elevação financeira e até mesmo mate­

rial. Contudo, evite disputas..
G�MEOS - Tenha .cuidado para evitar

• desavenças. Não se envolva em nada que
não diga respeitá diretamente a sua

pessoa. Evite também, os excessos alco­

ólicos, o gasto desnecessário de dinhei­

ro, hesitação. Bom, todavia, ao amor e

às viagens, \

CÂNCER -' Evite 'cometer âções _ que

possam ofender'os demais. Sejamodesto
em suas opiniões. O fluxo é ,dos melho­

res ao comércio, dê metais e pedras
preciosas, roupas, sapatos e artigos finos
de um modo geral. Pode amar e viajar�
LEÃO -, Dia em que se �ncontrar� mais
afetivo e afável que em outras épocas,
tudo' isto devido a Doa influência do Sol

e de Vênus em sua Terceira Casa Astral.
Será favorecido nos negócios, na arte,
nos transportes e nas viagens.

.

VIRGEM - Sucesso na vida artística e

nas artes de um modo geral. Fará

também, relações, favoráveis e lucrará

por intermédio delas. Ganho por meio

de viagens bem sucedidas, pelo trabalho

e negócios iniciados hã tempos. "

LIBRA - Lucrará na vida artística, na
<,

compra e venda de artesanatos e artigos
de alto luxo, nos negócios e empreendi­
mentos e pela influência de sócios e

amigos. o amor está favorecido e as

viagens também.
ESCORPIÃO - Dia espetacular, para
buscar, tudo 'aquilo, que é belo e perfeito
para a sua elevação profissional e social
e para influenciar pessoas importantes
ao seu progresso em todos os sentidos.
Aproveite, pode viajar. ,

SAGITÁRIO - Dia em que ,estará incli­
nado ãs aventuras e romances perigosos:
Deve evitar tais coisas. Lucrará nas

,
I

pesquisas e na compra e vendà de

.cavalos. Contudo, esteja.precavido con­

tra as pessoas invejosas e as coisas

prejudiciais à saúde.
"CAPRICÓRNIO - P6sitiva influência

pára aum�ntar sua popularidade e para
realizar o seu mais belo sonho de amor.

Será notad? e �irndo onde compare­
cer, receberá o apoio dos amigos de '

trabalho e lucrará em novas associações,
AQUÁRIO - Suas agradáveis e distintas
maneiras de lidar com os outros, muito
contribuirão para a sua ascenção fman­

ceira, profissional e sodial. As viagens
que fizer serão afortunadas e suas aspira­
ções amorosas mais ainda.

'

PI;:IXES r: Receberá benefícios de pa­

rentes, poderá fazer viagens agradáveis e

lucrativas e sua côndição mental e física
será, elevada. 0 amor, os "negócios e o

trabalho, trarão o necessário para deixá­

lo feliz' e mais confiante quanto ao

futuro.

Não venderíamos carros usados
"

'que causassem
"

problemas para você e para nós.

Carro usado é negócio muito sério, E, por isso mesmo, levamos esse'

negócio-com muita seriedade,
Quando vier comprar um carro usado em nossa loja: você levará

um carro testada e revisado, Você levará. também, um certificado de qarantia. que
faz do seu carro usado algo mais do que um simples carro usado, -

,

. .

Depois, você contará com àssistência técnica e serviços autorizados de
um Concessionário de Oualidade Chevrolet

'

'

Se você está procurando um bom cárro usado, venha até a nossa loja,
'Isso nunca vai pesar rio seu bolso, nem na nossa consciência. I

�.t§l;.lm.
'

, ,

Plantão aos

sabados e

domingos

t .

•

Nos temos os

financiamentos
de acordo com

o seu orçamento

, VEÍCULOS USADOS DE QUAlIDADE

/

tH. Veíu�los S:A.
Av. Ivo Silveira 999

Fones,: 3566 ' 2466

UM PROGRAMA

oscar 'bere'ndt

càlabof'acãp, prof. A.SEIXAS NETO
sociedade, CELSO PAMPLONA
informasom,·ALLAN BRAGA

com,unicação,DAVII\IA PR'ATTES
l ,

'

pHonogram·som, MIG�EL BERGLER

esportes, NEY BOTTO GUIMARAES'
/

DE TER'CA A SÁBÁDO 21,10
rádio gua\rujá

Darci Costa

, I
! ,

.

I

Cinema

o Leite da Mulher Amada; os falsos, caminhos do cine

ma nacional. '

O LEITO DA MULHER AMADA - Comédia nacio­
nal C0Il!1 Mário Benvenutti e Nadir Fernandes - Censura,
18 anos. São 'José 3�7,45-9,45 horas.

,

AS MOÇAS DAQUELA HORA - Comédia nacional
de Paulo Porto, com Tina, Monique 'e'Nidia. O filme
anteriormente marcado para hoje, era BATUTAS. BUR­
LESCOS, de Norman Mc Leod com Os Irmãos Marx, que
deixa de entrar, por mudanças de última hora. Cine Ritz
5-7,45-9,45 horas. Censura 18 anos.

-,

JONES, O FAIXA 'PRETA, de Robert Clouse com

Jim Kelly..
A OU:rRA FAÇ,E DO CHEFÃO, de Franco Prosperi,

com Alighiero Noschese - Censura 18 mos. �oxy:2 e 8

horas. '

CAFÉ NA ,CAMA - Comédia nacional de Alberto

Pieralisi, com Agildo Ribeiro, Marta Moyano e Marly de
Fátima. Censura 18 anos: Coral3-8-IO horas.

ESPÍRITO' SANTO'CONTRA OS 5 MAGNÍFICOS
CANALHAS, cont Vassili Karis e Deria 'Norman
-Censura'I8 anos. Jalisco 8 horas:

OS MAFIOSOS, com Marta BifeI. �./
, DUELQ DE PUNHOS, com David Chíang - Censura

18 anos. Glória S'horas. '
'

A MÃO DO CRIME, de Richard Brae, com David

Bailey -:- Censura 18 anos,Raiá,8 horas.

Show
SABAIJÃÓ POP UM SHOW DA PESADA P/OS JOVENS

, ,

A juventude de Florianópolis terá a oportunidade de
curtir um show da pesada 'Com 8.000 wts <!.� SOM
PURO, e, dançar das,l? ãs 23 horas no SAB4J)AO POP
com as guitarras alucin ..mtes do conjunto PHQBUS e

mais '3 presença marcante do cantor TERRY WINTER,
e, mais as garotas ROCK GIRL'S, no dia 16 do corrente

(um sábado) no Ginásio de Esportes dei Colégio Catari-
nense.

_.
' ;

O SABADAO POP, é um espetáculo que vem sendo
realizado para a juventude brasileira, conseguindo, sem­
pre superlotar � dependências em- que são realizados,
sempre com a presença maciça do público jovem.

O SABADAO POP, acontecerá 'uma vez por mês em

Fpolis, sempre no último sábado de cada mês, com

atrações diferentes. Estudante paga quinze cruzeiros e,
hão estudante; -Vinte, cinco cruzeiros.

ATENÇÃO' TUBARÃO
Philippi &. Cia, a Casa' do Construior, inau­

gurou dia 28/10 mais uma filial. Desta feita,
, -s,

ma Cidade Azul. Nós'acreditamos em Tubarão. '

Endereço: Rua Marechal Deodoro" 75 - fone

559.
,

/

Encare c problema

-Isto aí também foi uma

coluna. E sustentou;
por muito tempo,

o.Miramar,
de saudosa.memõria.
Foto de Paulo Dutra.

Uma coluna tem dezessete tópicos é duas fotos.
• •• j ••

'YOlks, também vermelho que recebeu, há'uns
dois meses, exatamente a mesma placa, encon­
traram-se e, oh susto: pois não é que uma

placa pensava que era a outra e, vice-versa?
Corno decifrar tão indecifráveI' mistério'?
Aliás,. o qJe anda acontecendo pelas nossas

. ruas: carros, uns com .as placas dos outros. O
Detran tem' de dar uma olhadinha nas ditas

placas gêmeas que é pra evitar prováveis
. futuras confusões,

Coluna, segundo o Pequeno Dicionário da
Língua Portuguesa (uma língua pequena?) é
um pilar cilíndrico que tem o 'hábito de
sustentãr abóbodas; entablamentos, o que for;
ou de ornar edifícios, que nem àquelas, coíu-,

nas do Edifício Ipase, que todos conhecemos.
.No corpo humano ela aparece com o nome de
'coluna vertebral, 'que é à espinha dorsal, que
'guenta o corpo.

-x-

'Mas como ia dizendo, fofocam na Felipa -X:-

, que a Prefeitura, coitada, está paupérrima. E A data da Festa dás Fofas, promoção
que estaria pretendendo vender a enorme área anual desta coluna, já 'está marcada: será numa

que 'possui em Canasvieiras, para 'saldar algu- sext,a-feira� 13 dg dezembro, �ia no�a1mente
'

mas-de suas divi1as. Nem todas» :;,,; ':;)�" ,:;lli� (J !!çd)��flS as J.1!}!.xa�" este.dedicado. as, fofU;h�,. ,:
, 7::- 4 I' ."".x='�'7"'� :�' -; <:'�.�� .;.�, 1.!Ilhe j1fa� dç.,t,Q�.9.,0"f�t,il�.B< Afe�t.a:(�!,ra nSJ,• .,

E como' gorivedt'piltádcit)h�é'rstJi;JN"""ixóíf,::: ul:,���v Iía�e�;e1übe� "p'op.tdàr iJC',�� que,"r nãr.·�� �

agora, está eompneumenia. � '"', .ocasiao, maugurará algumas, de suas" novas

-x- instalações; além de mostrar, em primeiríssi-
Mestre Martinho de Haro chegou do -Rio. ma 'mão, toda 'a potência do 'seu. som que está

E trouxe, 'no meio da sua bagagem, alguns de chegando diretamente da Phillips.
seus últimos trabalhos que já foram incorpora- -x-
dos � exposição ora em cartaz na Galeria de A Festa das' Fofas abrirá o Festival de
Arte do Studio A2. Verão. O que serã? Aguardem, Ém princípio

-x- " trata-se de uma, promoção A2 - e sendo
Marshall Mac-Luan, o papa da comunica- promoção A2 ...

ção, esta denunciando, furibundo, que uma -X-,
nova (ou já seria velha? ) droga está emburran- ,�Florianópolis 'está impossível. Dois pontos:
da' o mundo: a televisão, a droga eletrônica.; antes d'ontem um homem apareceu morto e

,

Enquanto isso o Presidente Écheverria, do ,ninguém sabia de quem se tratava. Antigamen-
México, diz que "a televisão é fator básico 'de te a gente já sabia, na' véspera, quem ia

incomunicação humana". Eu, nada dige.rape- morrer...

nas noticio. Aliás, eu pouco vejo d.!( televisão.
Quando muito, o Jornal Nacional. Que jà esta
cansando. \ '

�x-

Fofoca de cabeleireiro: Júlio, o fmo coif­
feur, mandou presentinho pela inauguração
do salão. de Héíío.is-ra ex-vedette. O presente,
um secadór embrulhado em papel de jornal,

- estava... queimado. Enquanto isso, Giovanni,' ,

o outro" passava na Felípa devidamente mon­

tado num Opala vinho, noviriho em folha. E
depois dizem que ser cabeleireiro não dá.

'

-x- ,

Filme estrangello que quiser se apresentar
n(i) Brasil, daqui a pouco (está dependendo da
decisão do Senado da República) terá que ser

.
dublado em português, é claro. Não gosto
muito da idéia. Já imaginariun o peFfeito
-mglês de Richard Búrton vertido para o

brasileiro? '''e o que dizer, então, do japonês de
Toshiro Mífune?

' '

, Os pro.duto�es brasileiros que. apóiam a
'

medida dizem que 'a dublagem é importante
comp fator de integração nacional, Na n,alida­
de é importante fator no estímuio ao analfa­
betismo.

I

j
�

,bolozcma
pomada e SOlução

I,
-x- >

\

Dia 16, .todos a Tubarão: .é que Norton,
figura das, mais populares da cidade azul,
doublê de onça com colunista, estará promo­
vendo, no Clube -de Campo, um Baile da

'pesada. O início está previsto para as 11 da
"noite e o' preço do ingresso não consta no
.

cartaz que é pra não assustar todos aqueles
que pretendem ir - eu entre eles.

resolve o seu

problema de pele,
contra acnes, cràvos,'
espinhas, eczema:s
e ulce,rações simples, .

-x-

A Igreja 'de São Francisco, a mais bo�ita
do. centr(i) floriancipolltano, rachou, como

todos sabem. Aliás, é o assunto da cidade, não
se fafa em outra coisa. Só espero que tomem

providências e que tudo seja feito para que ela
continue de pé. Senão será mais um monu-

,mento arquitetônico da illia incorporado a já
enorme relação dos de saudosa memória.

, -x-

'Vai ser muitô engraçado o dia em que a

illia, raivo'sa, se desprender, deixar o Estreito e

as duas pontes, pra trás e sair Atlântico � fotá. '

Até que poderíamos bater com os costados na
África... Ou, quem 'sabe, ficaI no meio do
Oceano, longe de tudo e de todos. Só nós.1á
imag,inaram a maravillia? É o meu sonho do'
moménto.-x-

Corcel vermellio que em ,1972 recebeu a

placa AB..,.1030 (conhecem, não?) e 1.!m,

-x­

Sonhem lUll p'ouco taiÍi.bém.

N�SBANCAS

I

Agulha Ouro
Enc. ESTUDANTE
Zé 'Carioca, '

CAPRICHO
, Enç. AutomóvE:1
OPI'NIÃO
Coquetel Novato
BOLSI-LIVROS
,Contos doeste

Malu Lueneberg, alheia
a tudo, inclusiv� â

tele-objetiva que a

focalizou
em alto mar.

,

Foto de L.P. Peixoto.

, ,
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Machado'
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f

Jantar - Em Sua residência
recentemente redecorada o casal
Maria e Stavros Kotzias recebe­
ram convidados para um jantar,
quando era homenageado o ele­
gante casal da sociedade carioca
'Nair e Theodócio Atherino. A
anfitriã usou um modelo longo
assinado por Lenzi, que melhor
destacou Sua classe e elegância.
O mesmo aconteceu com Nair
Tavares Atherino que usou um

longo assinado por Mery Angeli­
ca.

,

-x-

Casal Atherino - Pelo vôo da

Transbrasil, viaja hoje para São

Paulo, o elegante, casal da socie­
dade carioca que já há' alguns
dias estavam na ilha.

Em São Paulo o médico Atherí­
no partícíparã de um Congresso
''ltel1lacional.

-x-

'rioll - O comandante Müller
�nr:1} é propríetãrio dos novos,

aviõe� Táxis Orion! O contato
com o.comandànte Müller, pode,
rá ser feito através do BESC
Turismo em sua nova agência à
rua Felipe Schmidt esquina com

Jerônimo Coelho.
-x-

Anteontem, durante uma visita a

agência do BESC Turismo, com
imenso prazer conheci os srs. J.

, Rafael M. Piragine e comandante
Eduardo da Silva Ramos Filhó,

'

Diretores da linha Aérea Marilia.
-x-

Noivado - A jornalista Neusa
Luz Manzke e Valdir Hoemke,
de Blumenau estão nos partici­
pando seu noivado, que se reali­
zou dia 3 r de outubro p. passa­
do.

pio.
-x-

Beleza - Helena Rubínsteín, afa­
mados produtos de beleza está,
com a nova promoção de "Skin
Life", o mais avançado tratá­

mente para á beleza da mulher
brasileira. Skin Life poderá ser

a�quirido na Drogaria Catarinen­
se.

-x-

Paul; Ross, diretor executivo da
Emedaux, ontem palestrava aní­
madamente COIlY o agente do
Banco do Estado do Paraná Dr.
Adroaldo Palma Ribeiro, em seu

gabinete na cOlJfeituada casa

bancária. /

-x-

Ballet - A sra. Albertina Sai­
kowska de Ganzo, prepara suas

alunas de Ballet, para dois espe­
táculos marcados para dia 23 e

24 próxímos,' A noite de arte

terá sua renda destinada A APAE
�SERTE. I

-x-

Encontro - Esta encerrando ho­

je em nossa cidade, o III Encon­
tro de Comercialização de Servi­

ços Telefônicos, Participaram do
Enéontro, Diretores das Empre­
sas do Rio Grande do Sul, Para­
ná, Goiás, São Paulo e Piauí.

Depois da sessão de encerramen­
to no Palácio Barriga Verde, o

Diretor da COTESC, Sr. Douglas
Mesquita homenageou os partici­
pantes do Encontro com um

alm,oço no clube do Penhasco,
, -x-

Congresso - Em nossa cidade
estase realizando o lo. Congres­
so Catarinense de Umbanda. J0'­
sé Lyra Telles, presidente da
Comissão Organizadora, está em

-x- grandes atividades com a pro-
Título Em sessão solene na moção.
Câmara Municipal de Chapecó, o
Governador Colombo' Machado

./

Sallesl recebeu o título d�cifl�- 'cF):á�? �alter Meyer e.Mauro C. '

clfO Honorário '-daq�\e mqllicí�,�:'4ê,Andrad�'r.estã.0 n�sJn��rfiÍai1-,

\
'

Som

-,-:1(-

"do que está marcado para os dias

22, 23 e 24 próximos,' no Praia

Clube, o 50. Festival Universitá­
rio da C erveja,

-x-

O majorWaldeck Nery de Medei­
ros que deixou o grupamento do
Leste C atarinense , para residir em

Brasília, recebeu a medalha do

Pacificador com Palma, portaria
expedida pelo sr. Ministro do

Exército.
-x-

Morítz - Chegando de mais uma

viagem a Brasília o Sr. Charles

Edgard Moritz, Presidente da Fe­

deraçãodo Comércio.
-x-

Preparando uma belíssima cole­

ção de telas e painéis para expor
no próximo ano, o artista plásti­
'co com merecidas críticas elogio­
sas' .no mundo artístico do país,

I

O· nosso Hossis, que 'reside na tão
comentada praia de Itaguaçu.

-x-

Coquetel - Foi serviço da equi­
pe de Heraclito, o eiogiado co­

quetel servido na noite de terça- '

feira 'Última no salão nobre do
Pal ';cio Barriga Verde.na abertu­
ra do Ill Encontro da CÚTESC. '

-x-

Pró-Música - Dando -prossegui­
mento a temporada oficial de 74
da Pró-Música de. Florianópolis,
hoje às 21 horas no salão de
Atos da Reit(')ria da Universidade
Federal' de Santa Catarina, reali­
�ar-se-á' o concerto do violonista
Noé Lorenço, da capital paulista.

-x-

Recebendo os melhores elogios
do mundo elegante que terça-fei­
ra compareceu � residência do
casal Thereza e Luiz Daux, para
um coquetel, a: Associação Coral ,

de Floríanópdís. O casal home-
I'

nageou o casal Daux com lindas
melodias regidas pela simpática e

.bonita maestrina Rut4uE��Gle­
beL

,
,

repertório perfeito, STAGIUM 10, é a garantia de sucesso
.

para qualquer promoção. De parabéns o Zezínho e, toda a

patota pelas brilhantes apresentações e esperamos em breve

vê-los firmes, mais e mais aperfeiçoados e até quem .sabe

, gravando paramostrar uma Santa Catarina musical.
Taí o recado para futuras promoções: STAGIUM 10 é contra,

tar e curtir.

CLAUDIA BARROSO BSCREVEU pra gente, contando
que lançou mais um Lp com músicas no seu mais puro
estilo "Dor de Cotovelo", preparado com uma seleção de

primeira e' com qualidade de som pra ningué� botar

defeito. Quem curte o gênero está convidado a ir As lojas e

sacar o som cotô da CLAUDI� BARROSO.

STAGlUM 10 - "O CONJUNTO DA TERRA FAZENDO

MILAGRES"
Pra quem já curtiu p. som do Stagium 10, o que vamos

comentar 'é totalmente rotina, mas para quem ainda não

sacou o recado dos, rapazes, podem crer que vale a pena!
STAGlUM 10 é, o conjunto musical do Clube 12 de Agosto
e sob orientação da PROMOÇÕES ARTíSTICAS SCALA

de-Porto Alegre" que, dá as dicas de toda a programação,
acessorando os "meninos do Zezinho" .

Na composição do conjunto temos ZEZINHO (José Ribei­

ro) guitarra e crooner, JOÃO RIBEIRO contra baixo,
ZENIO IVAN CARDOSO guitarra e crooner, NILTQN

FERREIRA no sax alto, tenor,_barítono e' clarineta, '

[V,ANILDO COSTA no pistão, ELOI (João Eloi da' Silva)
crooner e, ritmista, TEREZINHA RIBEIRO crooner, HE�

LlO VIEIRA E NORBEB-JQ FERREIRA bateri�tas e

NELSON PADILH...yorganista e pianista. Esse pessoal aí,

procurando Sempre aprimorar o som, e com equi�amento
.

da pesada, vem curtindo tranquilo com a patota em

promoções no Clube 12 de Agosto e em várias sociedades

do Estado, mostrando o seu valor. Destacamos aqui, o que

vimos e ouvimos em baile onde ó Stagium 10 deu o recado. ,

t
Excelente vocalização, com o Eloi dando show de samba,

enquànto o Rogerio (ex-crooner do Band Shaw) fazendo li

ligação jovem no som .intemacional. Sem dúvida com um

Sr. e sra. Stavros

Kotzias em sua

residência e o

casal Nair e

Theodócio Atlierino .

Dr. Theodócio Atherino e sra.

OS SIS. Roldão o Consoni, Renato Costa, Murilo Capela, Theodócio

Atherino é Stavros Kotzias.

\

Stas. Maria Kotzías,
Neyde Costa, Nair
Tavares Atheríno.
Sonia Moellmann

Consoni e

Tbais.Capela.

NABOR PRAZERES

PEDRITA

FONE 3989

, I

A REUNIDAS' TEM UMA
NOVIDADE PARA VOCE!
TRA�SPORTE DE ENCOMENDAS,

FLORIANÓPOLIS -

"

Av. Hercüío Luz
(Est. Iilodoviária)
Fone: 3727
Rua Fulcio Aducci, no. 1016
Fone: 6279

SÃO PAULO- '

agora
,também

com frete a

pa,gar!

Rua Guaianazes, 108l
Fones: 221-2fS2

220-9662
220-3905

CURITIBA -

Rua Cons. Laurindo no. 694
Fone: 24·3011

BLUMENAU -

Rua'Dr. Amadeu da Luz, no. 132
Fone: 22-1996
Estação Roooviária - Fone: 22,1432

JOINVILLE -

Estação Rodoviária
Fone: 2140

REUNIDAS,� a encomenda,
que supera tempo e distância,
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RUA: GAL. GASPAR OUTRA - sso. AFONSO
PENA fone 6597

_ I ESTREITO - FPOLlS.'
,

BRASILlA - BEGE : OK
VOLKSWAGEN 1500 - BRANCO OK:
VOLKSWAGEN 1300 - BRANCO 1974
VARIANT - AZUL 1973
VOLKSWAGEN 1500 - AZUL 1973
VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO 1973
CORCEL'ST>D - BRANCO' � ,1972
.�OLKSWAGEN 15QO - AZUL 1972
SP 2 - PLATINA MET. 1912,
CAMINHÃO MERCEDES BENS TRUCADO - AZUL 1971
POSSUIMOS uTILlirAFllos DE QUALQUER MARCA NA,
CIONAL.

Veículos OK' e usados dei qualquer' marca
da linlJa Nacional.

. REVENDEDOR

AUTORIZADO

/ '

FUSCÃO , � � Branco Lótus
FUSCÃO_- Verde·Hippie ; ; : 1973

- I
'

FUSC�O - Branco Lótus ...

; , .. ,........................... 1'972

fUSCAO - Vermelho Montana � 1972
13QO - Amarelo Colonial 1972,
1300 -'- Bege Claro , : 1969
S P 2 - AmareloSafarl. , .' .. :..... 1973,
VARIANT - Verde.' ,1972
KOMBI - Branco Lótus : 196!!!

CORCEL STD - PretoBali, : 1!!!73
CORCEL 4 P. - Branco .> : • .': .' , � 1973
CHEVETTE - Rosa Pantera : ., 1974
OPALA C. - Verde Metálico......................................... HI72
DODGE .DART RT � Preto eBranco 1973

PO,SSUIMOS VEICULOS VOLKSWAGEN OK

VEICULOS ·USADOS DE QÜALQUER MARCA.
R. GASPAR DUTRA - 90 ESTREITO

FONES - 6312 - 6628 - 6632
'

, Florianópolis.

CARIONI COM� AUTOMOVEIS' LTDA�
I Av. Rio Bra,nco. 53 -Fene 3,966

CORCEL CUPÊ .

Volks Sedan 1300.
Kombi Luxq .

Variant Branca . ',

Fuscâo 1500

1972
.1968
1970
1972
.1973

CARIONI ...,. Tradição e conceito
no ramode automóv�is.

C. RAM,OS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAG�N
CARROS NOVOS
TIPO:' COR:....
TC - Marron Carallela
Variant - Aztll Caiçara
1500'- Amarelo Safari
Variant - Branco Lotus
1300 - Vermelho Rubi

ANO:
.,1974
OK
OK
OK
OK

VEíCULOS USADOS
Variant - Branco Lotus . . . . ',' . . . .1972'
TL'-- Bege. .. . . . . .1971
Kombi - Branco Lotus .1968
1500 - Azul Diamante . . .1971
1300 - Vermelho lVIontana .1968

Dispomps de motores 1300, 1500 e 1600
novos Otl recondicionados à base de troCa

GAJAo AUTOMOVEIS
,

Francisco Tol!'ntind, 13 -

FOre 2986

1500 BRANCO LOTUS OK
1500 BEGE ALABASTRO : OK
1500 VERDE GUARUJÁ 1971
OPALA P\ZUL .' : 1971
TL OCRE MARAJp .. : : : 1�73
COMPRAMOS SEU CARRO)� VISTA

'� .. ,' �

�\JE��'I ROBA '1í'�AVTOMOVEIS ,LTOA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

\
FONES: 4673 - 2952

, .

,ÔPALA VÃRIAS COR'ES .: L :. 1974

CHEVETTE Vf.R.IAS C�RES , , 1974
DODGE 1.800 VARIAS CORES 1975,.
DODGE 1.800 VÁRIAS CORES ! 1974

CORCEL GT : , 1973
. CORCEL ,.: : 1972

DODGE CHARGER RT , .' \ .. 197�
DOo'GE DART 1971
VOLKS : , : 1'971
OPALA .:

: :.,� : '
.. : 1970

LANCHA FIBRA DE VIDR@ VARIOS MODELOS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO. DE AUTOMÓ,VEIS, BARCOS
,

Financiamentos até 36 meses

lil\1ElIlRA
COMERCIAL BEIRA !WAR V·,EICULOS E RE,PAE'SENTAÇÓES

\ .
'

.

Av. R\lbens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210
Fane - 4377.

.

MAVERICK BRANCO SUPER EQl:JIPADO ; 1974

OPALA AMARELO CUPÊ ESPECIAL :.' 1973

OPALAVERME'LHO 4 PORTAS : 11970
VOLKS 1500AZUL PAVÃO 1972

VOLKS 1500 AZUL NAPOll.. : 1971
VOLKS 1300 BEGE CLARO 1971

VOLKS 1300 BEGE : 1969

VOLKS 1300 VERMELHO :: 1968
VOLKS 1200 AZUL � :., 1966

ATENDEMOS ININTERRUPTAMENTE DAS 8,00'
ÀS 19,00 HORAS.

lf li":;,
_ ...__;'i

1---------------------------_.------

A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
EM FLORIANOPOLl S

"
.

- Apto EdiHcio ARTHUR c/l quarto, sala, cozinha e WC,
'temoS'também uma kitinete. Preço Bom..

'\
- Apto Edif. DANIELA c/240m2. Centro,

.

- AVENIDA BEIRA-MAR NORTE - Largo São.Sebastião
.- Colégio Menino Jesus: apartamentos c/3 quartos, dep,
completa de empregada, lavabo, WC social, coz.seopa, área de

serviço, s/jantar e estar, garagem.
.

,
- Apto próx. ASSEMBLtl:A LEGISLATIVA. .

.

- Casa de alvenaria - Capoeiras - 20 'n'lil e'ntrada e mensal

1.050,00 inicial. ,

.
.

- Casa na Laqoa da Conceição com 182,2511'12.
-' COQUEIROS - l taquaçu, Resid. de fino acabamento,
região selecionada, construção de gabarito. Comprove.
- NEGÓCIO URGENTE: resido de 400mil por 350, no

Estreito, c/4 quartos, (� c/WC privativo), WC social, copa-co­
zinha (20,25m2)' 'ala 12,25m2, living-27,40m2, bar, garagem,
área e terreno c/360,OOm2.
- AGRONÔI)/IICA .;.' 2 finas residências, sendo l·c/piscina.
Màis detalhes em n/escritório.
ASSUMIMOS A ·SUA PREOCUPAÇÃO DE: ,COMPRAR,
VENDER ati AL\JGAR SEU IMÓVEL.

VENDE-'SE

Rural; Pick-up, Jeep e Veraneio,
'

,

l(uma) Rural 4x4 71 _ Cr$ 14.000;00
3(três) Rural 4x4>2 _ Cr$ 18.000,00
2(duas) Rural 4x2 72 _ Cr$ 17.000,00
1 (uma) Pick-up .4x4 72 - Cr$ 18.000iOO
,4(quatro) Rural4i<4 73.-:- Cr$ 2.1.009,00'
1(uma) H!JraI4x2 73 _ Cr$ 19.000,00 '

4(quatro) Pick-up 4x4 73 ..:... Cr$ 23.000,00
I

f(uma) Pick-up 4x2 73 _ Cr$ 21.000,00
3(três) Jeep 73 ., c-s 18.000,00
� (uma) Veraneio 71 � Cr$ 1'8.000,00 .

2(duas) Veranelo c/30. banco 73 _ Cr$ 31.000.,00'
'3(três) Veraneio 73 _ Cr$ 30.000,00
Os ve ículosêncontram�seern bomestado,
Tratat à, Rua Max Cotin, no. 1214 ou pelo
fone 4�13 _ JOINVILLE _ S.C.

Estuda-se proposta para'o lote.

JEEP WILLYS'51 VENDE-SE
Vende-se �m Jeep Willys 51 cl�áqtlina nova e em perféite

estado .. Preço Cr$ 4.QOO,OP - sem contra oferta. Tratar com
o motorista Julio na Cotesc - Estreito ou na Lagoa da

Conceição. Rua Osni Ortiqa.perto da venda do sr. Menezes;
, .

P�edibeR.s 'Imól;liliária Ltda.
Rua dos Ilhéus - Ed. Aplub - !>/85

.

Fone; 4141, 3950 e 2481
Florianópolis'

<oI

AlUGA�SE SOBRADO
Aluga-se sobrado no centro com 300m2. Sendo o

térreo com 150m2. 'Dá-se prefetência para

repartições. Tratar à rua Cons. Mafra, 39 - com João
da Maia.

\ APARTAMENTOS
�-). No Edf. Jorge Daux -'- com.3 quartos c/armãrlos, 2
banheiros, lavabo social, IIving c/forração extra nylon e papel
de parede importado, sala, cozinha c/armárlosc.dependêncla
de ernpreqada, área de serviço, 2 garagens: - Cr$' 350.000,00
2-) No solar Alves de Brito. -:- com 3 quartos, livinq.ibanheiro
social, .cozinha" depen�ência completa para empregada, área
de serviço e garagem - Cr$ 230.000,00 "

3-)' - No Edf. Daniela "? com :3 quartos, sala, copa cozinha,
banheiro social, dependência completa para empregada, área
de serviço e garagem. '- Cr$ 220.000,00
4-) - No. Edf. Portlnarl, com 2 quartos, living, garagem,
cozinha, banheiro social, e dependência completa de' empre­
gada. - Entrega em 12 meses. Cr$ 200.000,00.

I 5-) !'lo Edf. A.' Coerhb - com 2 quartos, sala, copa cozinha,
banhei ro, dependência completa de .empregada e área de

serviço. c-s 170.000,00
6-) No Edf. Brigadeiro Fagundes - com 3 quartos c/armá­
rios, ampla sala, banheiro social, copa cozinha c/armários e

balcão, dependência completa de empregada, área de serviço.
Cr$ 160.000,00. .

Temos casas, terrenos, prédíos'e sítios, consulte...

, I'

BELISSIMA CHACARA
i\ .

'No município de Balneário Camboriú, proxrmo ao

Hotel Plaza ltapema, com 150.000 metros quadrados,
próximo �a praia. Tendo boa casa, 'com água1!néana­
da, I�z e força, árvores fru#feras, Ij)lantaçães, barra­

cões par� criação de. frango, estábulo de vacas. Ótima
pastagem. Pt�ÇO 'Cr$ 450.000,00. Metade de entrada
e saldo facil itado.
Tratar fon.e.4128.

VENDE-SE TEl1EFONE
VANDA.D,E SOUZASALLES

40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

.

EDITAL
Pelo. presente Edital, fi'cam intimados a 'pagarem dentro do prazo

legal, os títulos que se acham em Cartprio para cobrançb os

'senhores:
ASSISTÊNCIA Tt_GI)JICA MATERIAIS ELtTRICOS - Rua Cons.

.

Mafra no. 135 - Nesta. .

JOSt BENJAMIN DA .SILVA - Rua CQralia Ferreira da Luz no.

107 - Nesta.
'

.

,

JÚLIO FERNANDES BORBA - Rua .. Juvari Rocha MO. 23 -

���� .

.

EDEMIR ORLANDI DARELLA - Rua Menino Deus no. 92 -

Nesta. '

IND. COM. DECORAÇÕES HYRISSI - RLla Tereza Cristina no.

1 �8 - Estreito.,' '. ,

EblCOflEM LTDA..
- Rua Felipe Schmidt - Edf. Comasa conj. 6-.

Nesta. .'
..

.ADALBERTO DUTRA - Rua Des. Pedro Silva s/no. - CoqLleiros.
.

Florianópolis, 07 de novembro de 1974
Tabeliã

"

.

VenéiJe-se telefone comercial no Centro. Tratar pelo
fone 6448.

ORAÇÃO AO DIVINO EspfRITO SANTO
. Espírito Santo. pu que me esclareces em tudo,.que iluminas todos

os caminhos que el'l atinja meu ide<H.- Tu que me dás o dom Divino
de perdoar o mal que me fazem que em todos os instantes de miRha
vida estás comigo quero neste curto ,di,álogo agradecer por tudo e

confirmar uma vez que não quero separar-me de ti. Por maior que
seja a ilusão material> rião será o mínimo da vontade que sinto de'
um dia estar 'contigo e todos os. meus irmãos na glpria per�wa.

Agradeço-te uma'vez mais. \

. A pessoa· c;leverá fazer el!ta ·oração 3 dias seguidos ser;n 'fazar o

pedido. DeM.ro de 3 dias será alcançada � Qraca por mais difícil que
�ja. Publicar assim que receber a graça .. M.L.H. e A.A,A.
'.\

,.

_.
.

- � �. .."
�.

.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPfRITO SANTO
Espirita SaRto. Tu que' me esclareces em tudo, que iluminas

�odos os caminhos qúe eu atinja meu ideal. Tu qt:Je me dás e ,Glom
Divino 'de perdoar o mal que' me fazem que em todos os instantes de

minl}a vida estás cpmigo, quero neste curto. diálogó agradecer por
'tuclo e c0nfirmar uma vez que não que�'o separar-me de ti. Por maior'
que seja a iluSão material, não será o m(nim0' da vontade que sinto
de um dia estar contig0 e todos os meus irmãos na glória perpétuêj:
Agradeço·te tlma ve·zmias.,' .

A peSSOq_ deverá fazer esta oração 3 dia.s seguidos' sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais difícil ql:le
seja. Publ icar assim que)receber a gr�ça: rv{.A.S., .

'.
.

" REVENDEDORAS
laboratório Paulista necessita de revendedoras

para produtos de beleza. Tratar Ed. Dias Velho - Sala
610.

"ORAÇÃO AO DIVINO EspíRITO SANTO" .

Espíritq Santo. Tu que me esclareces' em tudo, que iluminas
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu que me dás o

dom Divino de perdoar e esqtlecer o mal que me fazem, que em

todos os instantes de minl:la vida estás comigo" quero neste curto

diálogo agradecer por tudo e confirmar· mais uma vez que não quero
'separar-me de ti'. Por maior que seja a ilusão material, não será o

mlnimo da vontade que sinto de um, dia e�tar contigo e t0dos os

me\ls irmãos na glória perpétua.
•

'Agr,adeço-te uma vez mais.
(A pessoa deverá' fazer esta oração 3 dias seguidos, sem fazer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada -a graça por mais difícil que
seja. Publicar assim que receber'a graça). J.S.S.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

Foi extraviado o certificado de uma Kombi Volkswagen placa
AA-3437 motor no. M-BH·156.915, chassis no. CH-BH-2�·5.120, de

. W,opdedade das'Casas Santa Maria de José 'Uno SchapjJO.
.

I)INDICATO DOS ESTABELECIMENTOS DE

ENSINO DO ESTAÓO DE SANTACATARINA
ASSEMB':'�IA GERAL ORDINÁRIA

./

EDITALQE CONVOCAÇÃO
De acordo.c0m os e�tatutos em vigor, convoco as escolas

associadas, quites com este Sindicato, para que'compareçam �
Assembléia Geral Ordinária, a· ser realizada dia 26 de novem­

bro de 1974, �s 14 horas em 'la. convocação e'as 14,3Q horas
em 2a. convocação, tendo por I'ocal o Educandário Imacui'ada
,C0nceição, l} 'Rua São Francisco S/N - Florianópolis - Santa.
C.atarina, com a seguinte:, .,

,

. ORDEM'DO Ii)IA
i - 2á. Retifi�ação drça�entária para'1974

.

2-, Alteração dos'E;statutos noque se refere à Con;�ibuiçãq'
Social.

.

3 ;- A!iSun,tos de interesse geral
Florianépolis,6 de novembro de 1974.

.. JOÃO;l'ERONIMO DE MEDEIROS - PRESIDENTE

CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

O Sr. OSNI ANliUNES, declara que extraviou os'documeritos de

seu �e(cuI0 mar,ca DKW-Ve'�ag, anti/66., cor verde petrópolis,
chassis S-085844, Placas CR-3735. I

Crici,úma -'SC., 04 de Rovernbro de 1974.

DOCUMENTO EXTRAVIÁDO
F0i perdido a carteira Nacional de Habilitação Cjltegoria

Profissional' classe A - pertencendo ao Sr. Benjamim Oswaldo Klava
-- (Estreito)

, .'

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foram p�rdidos os seguintes documentos':· Certificatl.o de propried�­
de, Taxa Rodoviária Unica, seguro obrigatório e plaqueta de 1974
No. JO-4510. Documentação referente automóvel VOL,KSWAGEN
1964, cor cinza chassis-B4-165125 de propriedade do Snr. Hilário

.
Regis. /

\.

Joinville .. 07 de novembro de 1'974.
------------�------

��--------�--------�---------------====

PREFEITURA MUNICIPAL D.E.
lAURO MULLER

EST:4DO DE.SANTACATARINA
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBUCA006/74
Argemire., Raulino, Mendes, Prefeito Municipal de Lauro.

Muller, no'uso de suas atribuições e de conformidade com a

Lei no. 282 de 18 de setembm de 1974, torna público. ,
'

.

Acha-se aberta :pelo prazo de 15 (quinze) dias a contar da

pres�nte data,' concorrência pública para compra de u�
caminhão ChevrGlet, (fab,ricação Nacional), ano de 19'(4,
caixa de câmbio de 5 (cinco) marchas a frente, moto.r a

gasolina; com caçamba basculante de'ferro.
.

As propostas devem ser apresentadas em três vias, de igual
teor, datilografadas em espaço dois (2), semi emendas ou

rasurás em papel almaç.o· sem pauta, deveRdo delas constar O'
preço da oferta e condições de p;lgamento,'em algarismo'e por
extenso) em mo.eda cOrrl;mte do'País..

.

As prepostas 'para a referida concorrênci a deverão dar

entrada na Secretaria desta Prefeitura até às 16,00 horas do

dia 08 de novembro de 19'74, contando a inscrição: CaN­
COR.R�NCIIA PÚBLICA PARA FORNECIMENTO DE CA­

MINHÃO, e devendo especificar claramente as 'condições
abaixo relacionadas:

'
,

.

af I ndicacão clara das características do Caminhão a ser

forne�idr" d�sde que satisfaça'm na íntegr� as exigências do

,prese"ie Edital.
.

b) Prazo de entrega .

c),Prazo máximo de valid�de da proposta.
d) Preço l}vista, e ou, condiçõ'es!ile financiamento.
e) Nome e ender.eç'o da firma proponente, no. de CGC, no.

da inscrição estadt:lal,' certidões 'negativas das f.a�endas:
Federal, Estadual e Municipal. \

f) Prazo de garantia e revisQes gratu�tas. \

A abertura das p�opostas proceder-se-á no dia 11 (onze) de
novembro de 1974, às 16,00 horas, na Secretaria da
Prefeitura,' pela Comissão designada por ato do Executivo

MtI.ni�ipal, com a presença dos ioteressados que quei�m
assistir' este ato.

,

À' Prefeitura, reserva·se o di reito de rejeitar as �ropcistas
que não correspondam aos sellls interesses ou as que não
satisfazer-em as especifieações do presente ·Edital.
PREFEITURA MUNICIPAL DE LAURO MULLER, 28 DE

OUTUBRO .DE 1974. \
ARGEMIRO RAUUNO MENDES

PREFEITO MUNICIPAL

(

Aluga-se prédio no melhor ponto -comercral-à rua

Canso Mafra, 46 ._ defronte ao lI::ercado Municipal.
Tratar li rua Traiano no. 4 - fone 31,74.

LOCAÇÃO COMERCIAL

"

.... ,''''''''

,'CONSTRUTORA· JOWI
AV. IVO SILVEIRA, 4�501 FONE": 64-5:,
tONSTROI SUA CASA FiINANCI'ADA EM

, AT�/240 MESES.
COMPRA OU VENDE SEU IMOvEL
,Cr:ecj':"'1.7

CASA VEN'[lE -SE
Vende..se uma casa ,de alvenaria sem habite-se, fom 3

quartos, sala de visita, sala de jantàr, cozinha, banheiro com

azulejos até o teto';' situada à rua Raimundo Correia -

defronte a0 no. 581 (Estreito). .

I ,

Tratar � rua Antonieta de Barros, .�18, com sr .. Valmor
Dutra.

AlUGA ..SE

f
,I
,

" Segundo, pavimento do" prédio. sito à rua CeI.
Pedro Demoro, 1593, Esquifla cfAracy Vaz Callado,'
36 - Estreito. Excelente p/escritório. Tratar: Rua São
Jorge, ,37 - Tel. 4784..

Dr. Dalmo Ba�os Silva
Juiz Substituto da. 1 a. Circunscrição Judiciária em exerc(cio,
na Vara dos Feitos' da I Fazenda Pública e Acidentes do
Trabalho .

,

ESTADO DE SANTA CATABINA
PODER JUDICIÁRIO

Jurzo de Direito da Vafa dos Fe'itos da '

Fazenda Pública e Acidentes do Trabalho

da C-omarca de Florianópolis.
II.

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO
DE TRINTA (30) DIAS.

u
"

O Doutor
Dalmo Bastos Silva, Juiz de Direi­
to Substituto da ta, Circunscrição

- 'Judiciária, em exercrcío na Vata
. dos Feitos da Fazenda Pública e

Acidentes do Trabalho da Comar­
ca de Florianópolis, Capital do Es­
tado de Santa Catarina, na forma
da lei, etc. . .'

.

FAZ SAB'ER a quem o· presente edital vir ou dele
conhecimento tiver, que por parte da Caixa E conôrn lca

t Estadual' de Santa Catarina, com sede neste Cidade, � rua
Fel ipe Schmidt, foi di rigida a este Ju ízo, nos autos no:

247/74 da Ação de protesto, a petição a sequir transcrita:
"Exmo. Sr. D�. Juiz de Direito da Vara dos Feitos da'
Fazenda Pública de Florianópolis. - A Caixa Econômica
Estadual de Sc!nta Catarina, na autarquia estadual, por seu

ac:tvogado, p�o�uração' anexa,. vem pro.pof c�ntra �arino
Piccolo, brasileiro, casado, residente l} rua. Major Costa no.

lO, nesta cidade" a presente 'Ação de Protesto, na forma do
art. 867 ,Çlo Código de Processo Civil, peios fatos sequintes;
10. Até a data de'30-Q9-74, Marino'Piccolo era funcionário
,da Autora, lotado no Posto de Serviço da Cidade

· Universitária, ocupando o cargo de confiança de Coordenador'
(Chefe) do Posto. Contudo, não, soube merecer a contiança a,' ;.

que 'Ihe foi 'depositada pela Direção da C.aixa Econômica,
.

causando, no exercício de SUas funções, preju (zos financeiro;
e administrativos. 20. Liberou: por sua livre e espontânea.
vontade, 13 (treze) cheques eatarina, sem que a isso estivesse
.autorizado - é competência exclusiva dos Diretores 'e

GerentaIdoc, np. 1), :-, sem a formalização dos respectivos
contratos e as devidas cautelas para assegurar o retorno do
capital sacado. Inclusive, referidás pessoas (doc. no: 2), l'1ão
tem cadastro, ficha de alilertura de conta de assinatura e nem

foram preenchidas as fich!,!s de concessão de empréstimo; em
fim, não tinham a mínima condição para uma operàção
'normal, conforme as normas da Caixa Econômica e do Banco
Centr<;ll' do Brasil.. 30. Constatada a i.r.nigularidade, foi

· constituída, uma Comissão' de Sindicância para ap\lrar t�das
faltas cometidas' pelo referido funcio'nário no. Posto de
Serviço da Cidade Unh(ersitária, as quais, entre, muitas outras,
siio: adulteração de . informações a seus superiores
-hierárquicos e Diretores, não observar as 'normas de ação da

\' Autora e do Banco Cen,tra.l do Brasil 'e 'Iiberar cheques
catarina se(T1. que os contratos estivessem firmados pelas')­
partes. 40. A Comissão de Sindicância deparando com essa

irregularidade, solicitou a Marina Piccolo (doc. no. 3) dados
concret0s que p0ssibilita�em quali.ficar e identificar as 13
(treze) pessoas tleferidas, dia'\te .de seu ,silêncio reiterou a

,solicitação (doc. no. 4), dando-lhe prazo razoável' para.
cumpri-Ia, .0 prazo se esgotou e até o momento não hÕLlve ti
menor interesse do fURcionário prestar ditas informações,
apesar cle muitas vezes solicitadas verbalmente. 50. Tudo faz
crer que as 13 (treze) .péssoas a quem foram deferidas o

clileque' catarina, sem que oS"contratos fosse'm fim.mdo.s, não
existem,. são faetícias, criadas pélo funcionário e os c�eques
emitidos por. elas preenchidos' e ass.inados pelo plÓ'prio
func·ionário. 60. Para· constatar a autoria da emissão dos
che<iluesi os mesmos foram encaminhados ao Départamento
de ·Polícia CientIfica da Secretaria de Segurança e

In,formações, através da Delegacia de, Furtos e Roubos,
juntamente com outros dQcumentos para ·servirem de base

comparativa n0 exame grafotécni'co solicitado (doc. de no. 5 ..

,e 6). 70. Diat;lte da tO,tal e irresponsável Qm issão de Marina
Piccolo em atender o. solicitado pela Comissão de Sirndicânciij,

·
resolveu o. Conselho de Administração da Caixa Econômica
Estadual I�var a débito na conta corrente do ex-funcionário
dos saldos devedores qLle apresentavar,rt referidas contas em

data· de '10,-1O-14, 'que somam a importância de Cr$
56.148,20 (cincoenta e seis mil, cento e quarenta e oito
cruzeiros e vinte centavos). 80. t intenção da Autora, até que
'se p'rove o contrário, reaver essa impoftância, para tanto ii<!
promover, a responsalililidade ..civil e crimjnal ,de Marina
,Piccolo. 90. Como referido não tem posses para ressarcir a

'ÀLliora pelos preju (zos 'caLlsados e soménte dispõe de um

terreno sobre o qual está construindo ,Uma casa, locali'záda 'no.

sub-distrito da Trintade; � rua Humberto Campos; ao lado da
casa de.A0. 18, de cujo im6vel seu proprietário: coriforme os

rumores chegados ao conhecimento da Autora, pretende se

desfazer. A Caixa Econ'ômica E.stadual de Santa Catarina, a

:fim de prover à conservação e ressalva de seus direitos; e·

evitar que, de fuwro, qualquer adquirente alegue em boa-fé,·

vem protestar nos termos dos arts. 867 e sgtes. do Código de
Process0 Civil, como protesta, anular, pelos meios regulares
de difeito, qualquer alienação ou doação a ser feita, salvo se o

adquiren1e depositar o preço na conform'idade do art. 108 do

Código Civil. Nestas condições, requer que tomando por
termo o presente protesto, de!,e seja citado o requerido e

· publ icados editais para' conhecimento de tereeiros
'interessados incertos e não sabidos. Outrossim, requer que
preeRchidas as demais fo�malidades legais', sejam-lhe
en.�regues oS' autOs independente de translado. Nestes termoS,
D. e A. esta comi os documentos inclusos; Pede deferimento.
Florianópolis; 4 de outubro de 1974. (Ass.) Nazarino
Tancredo Knabben - Advegad.o. "[J)ESPACHO DE F LS'. 2:,

I A. .. Como reque·r. Em, 10/10/74. (Ass.) Dalmo Bastos Silva -

Juiz de Direito Substituto em exefc(cio. E para que chegue
ao conhecimento de todos màndou expe.dir o presente edital,
que será afixado no lugar de costume, e publicado na forma
da lei. DadQ e passado nesta cidade de Florianópo'lis,
Comarca de Igual Nom,e, Capital do Estado de Santa

Catarina, aós quatorze dias do mês de outubro do ano de mil
novecentos e setenta e quatro. Eu, Edison de Mour� Ferro,
Escrivão subscrevi

. ,

li

"

.,'
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'

Quando o aluno começa a pensar
-.

seriamente em fazer' o Vestibular, e
�

mais ainda quando nele se inscreve?
pretendendo, na esmagadora maio-'
ria Idos casos,' ser bem sucedido ern
momento decisivo de. sua-vida, que
lhe abt:irá perspectivas para carrel_Ea'
profissional, entra em uma tensão
que poderia ser dita especial. A fase
pré-vestibular é uma das raras oca­
siões l}a vida de upa ,pessoa em que
se esta 'prestes a por a prova o apro..

veítamento de todo 'um período de
aprendizagem .acumulada, de manei­
ra que, do suce�s() .ou não, depende
o.

. q�e se _podena. chamar de etapa
seguinte. Todos os conhecimentós,
inclusive o.S 'acumulados há mais de
,três ou quatro anos, devem ser lem­
brados para que as questoes do. con­
curso vestibular sejam respondidas
satísfatoríamente, caso contrário
poderá ficar a impressão indelével
'de fracasso.

-

Assim, justifica-se a tensão, a an­

�stia que precede ,�s m0!Dentos do
ou tud�.ou na�a .'MUItos prepa­

ram-se durante anos para este mo­
, menta, dizendo que não Se realiza-
riam sem fazer O. curso superior de
sua preferência.' JIá,. ,é claro, os que
se mantêm absolutamente calmos
diante do vestibular, não. criam um

drama Íntimo. Dentre estes, alguns
dizem que, "se, nã<? der fleste�, faço
�ovamente no próximo ano ; ou

/então que "se não der, não. faz
mal"

I
•
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Vestibular '

.

-. "

V"' jovem' confiante em sua vontade e sua capacidade de
,

armazenar conhecimentos para decifrar as
esfinges do Vestibular não se abala ante o êxito, ou mesmo o

,

fracasso. Mas os inseguros, tímidos e introvertidos, apesar
.

do sucesso, podem 'deixar indelevelmente marcado no

.psiquismo todo stress.etoda ti! tensão a�umulada durante os estudos.

íante do fenômeno, que se

repete anualmente em mi­

lharess de pontos diferen­

tes, muitas perguntas flu-
_. ....!

tuam. Um bom psicólogo
poderiâ respondê-las. O

que está acontecendo co­

migo, nunca foi. assim?

Pode perguntar-se um candidato' ao concur-
/

'

so vestibular. Isto é, bom? Não poderá
provocar efeit�s nocivos ao psiquismo?
Poderia perguntar-se qualquer um, relacio­
nado. ou não com o vestibulando. O porque
da tensão, deste estado emocional especial,
é fácil, de ser Identifícado: qualquer, pode'
ficar emocionado diante de um momento

, em que fica evidenciada sua personalidade.
Mas, há ou não efeitos nocivos? O que se

pode fazer? Porque é assim? Porque os

res�tfldos podem ser dor ou prazer e quais
as eonsequênci� disto?

O professor Lydio Martinho. Callado,
ch-efe do. Departamento de Psicologia-da
Ufsc-respondeu algumas destas perguntas,

. respostas que, somadas, à �vência e ao

estudo, podem trazer algo útil a vestibulan-
doo. (

,

Para o Professor Lydío, nem sempre as

tensões causadas I na época de vestibular
.

�, ,

trazem efeítoa nocivos, "Depende do tipo
de pessoa", da personalidade do vestibulan­
do, de sua maneira de reagir. QUando bem

sucedido ele 'só pode incorrer em estado

positivo.

I -'-: Mas o tipo que se deixa marcar'muito
facilmente por uma frustração, a maioria

dos quais são tipos introvertidos ou excessí-
.

vamente sensíveis, aqueles que possuem llm

superego poderoso demais, ou seja,', uma:

/

que não passa no vestibular, faz disso uma trotes muito divertidos por isso, de que

derrota, ímpar, trágica, e morte logo de- venceu por ser capaz.

pois.) O mecanismo neurológico humano, res-
Para o professor Lydio Callado, dramati- ponsável pelá constante procura do agradá­

zar exageradamente uma frustração, mes- vel e fuga do desagradãvel, aquele mecanis­
mo que. seja perder a única oportunidade mo que pode ser,considerado o responsável

.

de entrar para a tão ambicionada universi- pela sobrevivência e, beleza da vida humana,
dade, não se justifica, Dá ele um conselho, funciona, segundo os 'p,esquisadores da psi­
que pode. ser considerado mais ,que um cologia humana, assim: um impulso leva o

simples esclarecimento, mas.uma filosofia indivíduo a um momento que poderá ser

de vida: de êxito ou de
�

frustração. Quando o

- A vida só tem graça porque é consti- impulso resulta em êxito, automaticamente
tuída por um sistema binário, isto é, tem fica esquecido o cantinho árduo percorrido
positivos e tem negativos. A existência das e há uma espécie de falsa ligação, o prazer
coisas boas está relacionada com as coisas obtido torna feliz o caminho percorrido
más." Nada teria graça se na ,vida só entre o impulso ê o prazer. Por isso

houvesse alegrias, só prazer, pareceria tudo costuma-se dizer: "Sim, foi difícil, mas

monótono e o prazer hão teria .sentido. E, valeu a pena", corno -se todo o sofrimento

inevitavelmente, .ocorrem frustrações, do-o. deixassede ser sofrimento. Caso contrário,
res. Para quê entã� sentir medo delas? se o impulso resulta �m pena, em dor, a

Com o sistema binário. os psicólogos I frustração torna tudo o que foi p�sad0
querem dizer que sempre há opostos, no muito mais difícil ainda..Então a pessoa
psiquismo. humano: para a dor, "existe o' diz: "PÔ, depois, de tanto 9 que fiz, foi dar

prazer, para a tristeza existe a alegria, Para em nada".
o édio existe o amor, para o medo existe a

confiança, e assim por diante. Assim se

constitui o· homem, psicologicamente. A
frustração faz tanto parte da: vida quanto o

êxito.

VITORIOSOS
Esclareceu o Professor Lydio que no'

caso dos vestibulandos que' conseguem êxi­

to, não há perigo algum-de: problemas
psicológicos, por mais dura que tenha sido
sua luta para conseguir suplantar as dífícul­
dãdes nafnrais de quem quer ser universitá­

rio.'
'I

E não há por uma questão de

neurologia." Quem consegue êxito esquece
o caminho da dor, poeticamente falando;

auto-cntíca exigente, são os que não pas- "não vai se lembrar dás noites que perdeu",
sando podem levar uma marca nociva em »do quanto deixou de se divertir, das. dores
sua personalidade, por pouco ou muito de cabeça, do trabalho que passou. s6 se

tempo ou, dependendo sempre dã consti� lembrará de comemorar ter passado no

tuíção psicológica de cada um, pelo' resto vestibular, de que agora é aluno de curso

da vida, (Um caso de levar a cicatriz pelo superior, dos I\lais disputados, de que sua

reste da vida pd�e ser também aquele do
'

cabeça está raspada, . de que levou alguns

ESTÍMUW, ,,' J
v

Màs, enquanto o estudante apreensivo se

prepara para o dia das provas ou as realiza,
sua capacidade não pode ser reduzida? A

tensão não é contra-producente? "Normal­
mente não"; diz o professor Lydio Marti­

nho '·Callado. A dificuldade 'encontrada

pode ser um fator de estímulo. Vendo que
hão é fácil passar no vestibular o vestibu­

lando sadio recrudesce sua luta, o que é o

mais lógico. Somente os que não estão'

acostumados h luta é que desistem. Os que,

por erro qos educadores, nunca tiveram por
que lutar para, conseguir alguma coisa,

,
.

alguma prazer (há vários tipos de· prazer),
'aqueles que sempre receberam tudo de
"mão beijada",. como expressa o vulgo,
estes encontrarão maiores dificuldades.

As personalidades exageradamente tími­
das, ou passivas, ("os frouxos, falemos

'claramente" disse o professor Lydío), .são

passíveis de "bloqueios emocionais" 1 e

,I

. bloqueios de memória, de maneira que têm

xíliques, esquecem tudo (Eu sabia tudo, "­
dizem depois, mas nã hora' esqueci!). Isto.

./

decorre. apenas do medo.
A falta de confiança em si, próprio, a

insegurança, é,o principal fator de frustra­

ção de 'pessoas realmente capacitadas a

obter melhores, resultados.' (Às ve_2:es não, é
mesmo 'porque o vestibulando não estu-"

dou.) Mas, mesmo estes podem vencer,

apesar de sua maneira pessimista de ver as

coisas. ,Basta' que saibam que apenas o

medo' é que enfraquece o vestibulando no

momento que realmente não' é fácil. A

vitória é para os fortes. Con:fiar' em si

qualquer um pode. E confiando, obviamen­
te com.um bom critério de avaliação, é que
se fizeram os grandes homens.

UM EXEMPLO

. Lydio' narrou um ótimo exemplo de

estímulo pela dificuldade. José do Patrocí­

nio, defensor da Iibertação dos escravos e

grande orador, certa vez foipronunciar um
discurso em fa:,or de; seus objetivos,
Poder-se-ia dizer que tinha gente até pendu­
rada nos calendários. Nervoso, falou sem

criati\idade por mai� ou menos dez ou
cinco minutos. Seu discurso parecia ser um
fracasso. Nisso, alguém gritou coisa pareci­
dá com "Sai daí, seu negro burro, vai pra
tua senZala!" A situação piorou, mas esti­

mulado pelasua vontade de convencer que1''' ". \

os escravos deveriam ser libertos e passando
a ter nas mãos a dignidade sua e de todos

. ,

os negros, reorudesceu suas palavras e

terminou pronunciandoo seu rríelh�r dis­

curso, .em vez de ficar sendo um negro
burro e voltar para sua senzala.

Não existem. Mas, para a comprovação
destas afirmações cujo conteúdo apenas é

resultado das pesquisas quanto ã natureza
. psicológica' do homem, se bem que não

sejam desp-rezíveis, poder-se-ia perguntar
aos vestibulandos como se sentem após
fazer as provas, como foram, se foi fácil ou

"

.

não, se haviam estudado aquela disciplina
ou hão, e assim por diante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Reúnem-semisticismo e religião

Umbandistas da
França, da India,

J da Argentina e de
,

todos os Estados
brasileiros

estarão reunidos
a partir de hoje

,

na Capital.

Tem início hoje o I Con­
gresso "Catarínense de Um-

, banda, promoção dos Cen­
tros Espíritas de Florianó­
polis, sob ii coordenação dó
Babalorixá José Lírio Lyra
'Telles, contando ainda com

,a I participa�ão direta do
Centro Espírita Af,onjá Alu­
fãn, de Telles, Ogun (la Lei,
de Alcyr Bruno, e Ogongá
Vovó Esmeralda, de Erondi­
na Carvalho, além de quase
todos os outros centros da
'capital.

Participarão do Congres­
so representantes de varios
centros do Estado. e perso­
nalidades ligadas à Imban­
da, de proj�ção nacional.
Todos os Chefes de Terrei­
ros e Tendas foram convida­
dos. Virão ao encontro um­

bandistas franceses, hindus,
argentinos, e de outros Esta­
dos do país. Do Rio, virá o

professor de Línguas 'Suda­
nesas ("único no Brasil")'
José Ribeiro, que chega ho­
je. Outras figuras de proje­
ção que comparecerão: es-

critor.Celso Rosa.Juiz Este- mos, eu e o jornalista Juve­
vão Monte Belo, de São Pau- nal Melquiades de Souza, a

lo, Demétrio Domínguçz, União/da Umbanda de Santa
Presidente' do Supremo Or- Catarina, que existiu por
gão 'de Umbandã, de São breve tempo. Como tive que
Paulo, Arnaldo de Iémaniá, me afastar de Florianópolis,
do roo, o Babalorixá Tola por ser militar, o movunen­

Malembê r Luiz Carlos For- to parou, e ninguém mais
.

tes - Moabi Caldas, do Rio quis levá-lo adiante. Quando
Grande do Sul, e o Almiran- regressei, tudo estava' para­
te Armando Cavalcanti Bin- d o, mas coloquei a União
deira, Presidente Supremo, em movimento novamente.
bem como várias caravanas Atualmente é um órgão de­
de cidades brasileiras. vidamente registrado. No III

O LOCAL DO' CON- Congresso,' da Guanabara,
GRESSO fui nomeado representante
. Segundo-o presidente da do órgão para Santa Catari­
Comissão organizadora, José na. e tendo em.vista ser o

Lírio Lyra Telles, à idéia do UD1CO Estado que não tinha
Congresso surgiu após a rea- realizado nenhum Congres­
lização do III Congresso so, tomei a iniciativa!'.

'

Brasileiro de Umbanda, ,vãrios' fatores deverão
ocorrido na Guanabar� no ser estudados no I Congres­
período de 15 a 21 de julho SQ Catarinense de Umbanda,

. ao ano passado. Mas o movi- no Tiro Alemão, a avenida
mento umbandísta na capi- Mauro Ramos, tais como a
tal começou bem antes, o promiscuidade existente no

qu�. pô�e proporcionar a or- setor, e a criação de um ór­
garuzaçao (leste pnmeiro en- '�ão que represente a clas-se,
contro este ano. 'não, no sentido de síndíca-.

.: Em abril de 62 funda- to, mas' sim. Que 'empunhe a
I

.
�<

-�--------,---�

A Umbanda, para
o Babalorixá Lyra,

Teles, Já ultrapassou,
I

,a fase do
sincretismo religioso

,

A Umbanda ainda não J vista éomo uma religião, mas tão

somente como um misticismo. O povo faz uma idéia muito errada, '

apesar de os jovens aeeitarem-na com mais naturalidade, por terem
uma mentalidade diferente, mais evolutda: Para o Babalorixâ José'
Ltrio Lyra Telles, falta muito para que a Umba�da seja vista como

uma religião, pelo pov�, "embora iâ tenhamos passado da fase do
sincretismo religioso, e já possamos defini-Ia como uma religião, -

com todos os seus princtpios já perfeitamente delineados".
A Umbanda surgiu no Brasil como um substitutivo para os negros

escravos vindos da .África, que tiveram sua cultura e seus valores

desmantelados pelos colonizadores brancos. Numa terra nova,- sem

seus antigos totf(,ns, os negros encontraram, como coisa' 'mais

parecida com sua religião, o primitivismo dos tndios vivendo ainda

com seus deuses.
Os que fugiam das fazendas, embrenhando-se no mato, tentavam

reorganizar o antigo sistema de �ida que tinham na África, e nisso

entrava também a primitiva religião. Os indios a princtpio estranha­

ram os "homens de pele escura", tanto que queriam lavá-los,
esfregá-los, para ver se a 'tinta" saia. Com o tempo foram se

acostumando, havendo com isso uma gradual mistura de costumes e

valores culturais.

O contato com o homem branco também influiu muito para que

a mistura tivesse outros "ingredientes". Hoje, é comum 'nos terreiros

a presença d� imagens de Santos da Igreja Católica, bem como o

vitual adotado se aproxima, em vdrios pontos, dos praticados pelo
catolicismo. Éssa fusão de valores religiosos é que' se denomina

sincretismo religioso. Para a Igreja, a Umbanda ainda é apenas
sincretismo religioso. Para os umbandistas, a fase do sincretismo j4

passou, havendo agora uma religião, acentuadamente brasileira.

O sacerdote na Umbanda, é chamado "Babalorixâ". A palavra
vem de um diaÍeto africano. Decomposta, tem-se baba: zelador; ori:
cabeça, e xá: pai. A sacerdotisa chama-se ';Yalqrixd", 0m:e vai

significa mãe. Há diferença entre Umbanda e Car,uJomble. Este

último, é quase como uma variação da primeira, sendo maiS severo

'em suas obrigações. A Umbanda é mais sofisticada.
Os umbandistas acreditam na reencarnação, e, esse �,um dos

fatores que a aproxima do Espir.itismo de Alan Kardec, apesár deste

ser mais ortodoxo, e, no Brasil, já sofre alguma influência da

própria Umbdnda.

A macumba é uma corruptela para designar terreiros. Em dial�to
quibundo significa instrumento mÜsical primitivo, usado tantd'pelos
fndios como pelos escravos. A expressão surgiu quando os brancos

ouviam seu som, vindo das matas - "ma.. .. crim•..bá!" Com o correr

do tempo,' os terreiros foram sendo chamados por 'macumba, tendo
ainda o sentido de fei(içaria. Mas trata-se apenas de uma C0rr7.!ptela.
,A Umbanda recebeu influências amer(ndias, africanas, espiritistas,
católic�s, 'e orientais. A influência católica advldo ,a.pós as tentativas,
do clero em evangelizar os negros escravos. Começou a( o

sincrêtismo com o catolicismo.
,

O,Babalorixd José Urio Lyra Telles é cearense, casado,_tem .oito

filhos, e é militar reformado. Veio para Florianópolis em 56, aqui
casando-se em 57. Sua espoSa é Yalorixd, tendo como digina
Katulei. Digina é a expressão usada para designar o nome que se

recebe, na' Umbanda. Telles disse que jd trabalhou em outros

centros, antes de fundar o seu. EsteVe no Rio, anfies de se estabejecer

aqui. Sua, esposa, Marlene, comentou que "ninkuém vai para a

Umbanda por que quer - vai sempre quando e'stá sofrendo".'

iPrograma

Conforme o

Calendário
I'

e Ternário
fornecido pela

Depredar patsagem � motivo
de cassacão .das oedreiras

bandeira da Umbanda. Disse
Telles quando surgiu a idéia
do con�sso, quase todos
os terrenos' da capital olha­
r am com descrédito tal íni.
ciativa. Os outros umbandis-

contando c�m o auxílio de
Osvaldo Linhares, do Centro
Espírita Jesus de Nazaré".

Vma das queixas de Tel­
les é quanto ao pouco caso

dos .ôrgãos de turismo em

relação ao Congresso. Se-

gundo ele, o encontro atrai­
rá visitantes de várias partes
do Brasil, "pois a Umbanda
é uma religião que já está es­

palhada em todo o pais".
,

calizada a rocha, eIP -terreno público ou

propriedade particular - e realmente o

local é de importância pa�a o patrimônio,
pode partir para o tombamento, estabele-
cendo o total da indenização. ,

Entretanto o próprio Ministério das
Minas e Energia se equivocou dando à con:
cessão para a exploração' a um particular,
da rocha localizada em Coqueiros - acima
da rua 'Fritz Muller T" cuja atividade estava'
destruindo a paisagem de-local. A Prefei­
tura consciente do fato, pediu ao Minis­
tério o cancelamento do alvará de permis-

Isão. !

A exploração de pedreiras com a utiliza­

ção de dinamite, é outro problema que
preocupa osmoradores das adjacencias,
pois nesses casos a atividade é mais eviden-

'

te. As' cargas não podem ser utilizadas à:
'

revelia, sendo da alçada do Exército fiscali­
zar a potência das mesmas. Por causa desse
.rnotivo, até obras públicas não podem ser

entregues em tempo hábil, pois o controle
de carga - feito depois de contratada a

obra - atrasa sensivelmente o servIço, -

como aconteceu nas obras da cabeceira da
ponte Hercflío Luz.

_

AÇAO PREDATORIA
"

Bairros elegantes de Itaguaçu, .residen­
cias à beira de grandes pedreiras em explo­
ração, explosões intermitentes. As grandes
vidraças vibram, os seus habitantes temem

pela segurança do imóvel, recorrendo aos

jornais. Sem uma legislação adequada-para
'dirimir o problema, a Prefeitura apenas
verifica se a brita possui a autorização legal
concedida pelo Ministério das Minas e

Energia. Se ela existir, nada há a fazer, á
não ser nos casos' flagrantes de. destruição
do patrimônio natural indispensável, o que
ocorre com frequência nos locais onde as

britas operam, Principalmente na Praia de
Abrão, em Itaguaçu e, em Coqueiros.

I

Comissão Organizadora,
.t

o I Congresso'

tas achavam-que "eu estava
querendo apenas promoção
própria".. comentou o Baba­
Iorixá ao Centro Espírita
Afonjá Alufãn, frisando que
"não vivo de Umbanda, mas
para a Umbanda". A direto-

No entanto, contou ele,
"apenas a Diretur nos deu
algum auxílio. O Deatur e o

Besc-Tur ainda estão na fase
de preconceitos. Quando vi-

l
'

ram que o Congresso era de
Umbanda, retiraram todo e

qualquer auxílio". Por isso,
ele a'mda não sabe como fa­
rá para alimentar as "perso-

nalidades importantes" que
chegarão v.ara o Congresso.
"Os hoteis ajudaram um

pouco, cada um pagando
um ou dois apartamentos".

Bollet do TAC ttiz ànoite

Õ: seu primeiro espetáculo
Ao final de mais um "no de trabalhos e

ensaios, apresenta-se mais esta noite às 21

horas no palco do Teatro Alvaro de Carva­

lho, o grupo de dança da Escola de Ballet
do TAC, sob a direção da professora Bíla
D'Avila Coimbra.

São cerca de 45 moças e crianças que
demonstram ao longo de duas horas de exi­

bição, os ensinamentos recebidos e aplica­
dos durànte as aulas e qIe corriplementa­
dos com a sonoridade' da música, o realce
das roupas e coreografia de palco"falam de
estórias e representam as dive,rsas tendên­
cias do ballet através dos tempos, mas que

permanecem cadá uma até agora.
PROGRAMA '

Para a professora Bila D'Avila Coimbra,
,a apresentação representa ,mais um ano de
intensos traoallios, tanto de aulas de exer­

cícios básicos como dos ensaios para a

apresentação, os quais já tiveram se)l come-,

ço no mês de setembro. Tem como objeti­
o também uma demonstração para as

crianças, a fim de interessá-las mais por esta
arte e, pára o que, foram distribuidos con­

vites na maioria das escolas da cidade, sen�

do que a própriá pres�nça do diretor da

Escola de Ballet do Teatro Guaíra, de Cu ri­

iba, 'Renan Castellop., participando de

, alguns n�meros de dança, é vista pela pro­
fessora como uma possibilidade de no futu-

Catarinense de Umbanda
terá seu início

hoje 18 9'horas da manhã,
no Ex-Tiro Alemão,

1 avenida Mauro RaJl1�s 216,
fone 3297.

Nessa hora,
será procedida a

apresentação
das credenciais dos

congressistas.
,
Às 14 horas,
ha�erá urna

sessão preparatória
e eleição da

Mesa Diretora, I

para as 20 horas ser realizada

a sessão solene

de abertura.

Sempre noTiro Alemão.

Amanhã

começarão as sessões

plenárias
ls 9'horas;

pausa para almoço,
é reinício às 14 horas.

Às 15,
a Diretur patrocinar' 3

urna excursão turística
, à Ilha de Santa Catarina,

O local de saída

e chegada será a sede
,I

do Tiro Alemão.

Domingo o programa prevê,
também hs

,

9 horas, eleição e instalação
oficial do Orgão.
Interfederativo
Estadual 'de

'Santa Catarina,
ou Continuidad� da

União de Umbanda do

<Estado de Santa

Catarina.

Às 1.9 horas,
sem realizada

a sessão solene

de encerramento. '

Por último,
ls 20 horas,

todos os participant�
ao Congresso farão

umGira

de Confraternização.
O local se,á,

sempre, a sede do

ex-Tiro Alemão.

O traje deveIá sef,
de preferência,

branco.

O lema do Congresso
é "Organizar para Unir".

II

ria que está organizando Ó. !
Congresso Catarinense e

composta por Telles, presi-
. I .

dente, João José de Aguiar,
secretário, Alcyr Dutra
Brum, tesoureira, Marlene,
Telles,digina Katulei Rela-

çõesPúblicas, e mais o auxí­
.lío de Erondina Carvalho,
Astrogildo Carvalho, Tenen­
te Leo Duro Maciel, José de
Assunção, Osvaldo Luiz, Os-

,
mar Hermann, e Clarisse As­
sunção. "Agora, estamos

A exploração de pedreiras para fins co­

merciais, vem sistematicamente alterando o

aspecto paisagístico da cidade e os protes­
tos de uma minoria não chegam a sensibi­
lizar os 'poderes constituídos. Além da des­

truição das belezas da natureza, é de se le­
var em consideração que a destruição 4�
uma rocha pode trazer outras consequên-

I cias, como a queda de pedras que podem
desprender-se e propiciar avalanchas de
terra em épocas de chuvas mais intensas.

Geralmente os mais preocupados com o

problema, são os moradores das proximida-,
des de pedreiras em exploração, que se sen­

tem ameaçados e' temem as consequências
futuras que as alterações do ambiente po­
dem trazer. São comuns os chamados ao

Corpo de Bombeiros de 'cidadãos que tem

.medo de ver suas casas derrubadas, por
pedras soltas que não tendo mais suporte
podem rolar a qualquer momento.

(
-:

A Prefeitura Municipal não dispõe de
uma legislação específica para a permissão
de exploração de pedreiras, pois a questão
está afeta ao Ministério das Minas é Ener­
gia. Caso a pedreira esteja localizada em ter­

reno particular e seu proprietário resolva

explorá-la, pode fazê-lo sem que o poder
público interfira. A Prefeitura só pode in­
terferir, se a rocha estiver em terreno de
propriedade do Município e empresas cons­
trutoras queiram explorar 'para fins de
construção civil, terão que solicitar um

alvará de funcionamento.
PATJUMÔNIO HISTÓRICO I
A conservação do patrimônio paisagís­

tico de urna cidade está a cargo das comis-,
sões de Patrimônio Histórico municipal, ao
qual cabe legislar sobre o assunto. Caso o

órgão julgue que a paisagem está, sendo des­
truída pela ação' predatória de particulares
ou empresas - não importa onde esteja 10-

ro se fazer um intercâmbio de atividades
com outras escolas ele ballet de outras cida-
des. ,

:No programa constam apresentações de
ballet clássico e de \ dança moderna, assim

distinguidos: no 10., ato - Cinderela, a tra­
'diciónal estória, adaptada em mú�ica e

coreografia, e constituida de 14 danças to­

das l,'epresentadas por criànças; no 20. ato
- dança das Horas, música de Amilcare
Ponchielli; Concerto de Varsóvia commúsi­
ca de Agdinsell e Porgy and Bess, de Geor­
ge Gershwin.

Esta última, diz a_ professora, será 'apre­
sentada no estilo moderno, conforme reco­

menda a própria música inspirada em cos�
tumes e motivos folclóricos dos negros do
sul dos Estados Unidos. No entanto,será de
maneiras mais recatadas do que usualmente
o é o ballet moderno, adaptando-se às

características das alunas e o seu curto tem­

po de curso, priNcipalmente. Desta dança,
participará o professor Renan Castellon e a

professora Bila D'Avila Coimbra.,
'

O Festival de BaRet continuará a ser

apresentado até o dia de domingo, sempre
aos )preços de Cr $ 10,00 por pessoa, sendo
que, no domingo o espetáculo' está progra­
mado para as 4 horas da' tarde, pagando a�

crianças Cr$ 5,00 por sua entrada..

,I'

D. Afonso vê na'

Umbanda o

misticismo

importado da

África:
, - O Congresso de Umbanda tem como objetivo tratar de

interesses e problemas que dizem respeito à Umbanda. Não

se destina aos católicos, por isso a Igreja Católica, dentro
dos princípios da liberdade religiosa, resp-eita a iniciativa ':

A opinião é do Arcebispo Metropolitano, D. Afonso
Niehues, tendo em vista a realização do I Congresso,
Catarinense de Umbanda, a iniciar-se hoje na capital.

Embora o Chefe do Centro EspiritaAfoniá A lufãn, José
Lírio Lyra Telles, afirme que a Umbanda é uma religião, e,

não mais um sincretismo religioso, D. Afonso diz que "a

Umbanda é um misticismo reliiioso importado da África.
Penso poder afirmar que nunca será uma religião nacional

'brasileira, mas simplesmente 'um sincretismo religioso,
relativa e temporariamente bem aceito no Brasil".

"NÚMERO INEXPRESSIVO"
-: Desconhecemos o número de, umbandistas. em

Florianópolis, mas é um número inexpressivo comparado
com o número de católicos". Disse D. Afonso que a

Umbanda não é perniciosa para a Igreja Católica, que tem a
\

mÚsão de "anunciar o Evangelho a todos' os' povos

conforme o mandamento de Cristo: Ide, ensinai a todo os

povos... e -a sua única arma para desempenhar' esta nobre'

missão são, os argumentos da fé, da sabedoria, e da caridade.
Se outros não pensam como nós, nem por isso devemos

considerá-los perniciosos "
Para ele "embora o Congresso projete idéias

umbandistas, 'não acredito em prejuízo para, a Igreja
Católica. A propaganda desperta idéias, mas estas, antes d�
serem aceitas são examinadas pelo espírito cada vez mais

crítico do �ovo". Referindo-se, às manifestações da

Umbanda adotando certos valores culturais e populares
brasileiro;, disse D. Afonso que o último Stnodo dos Bispos

"

em Roma estudou formas de evangelização próprias para as

diversas culturas. Reivindicaram os Bispos em geral"
sobretudo os africanos e asiáticos, que a linguagem: �s
sfmbolos e ritos do culto, a forma literária da transmlssao,
da Mensagem do Evangelho, sejam' tomados da cultura dos

respectivos povos. ''A dificuldade maior surg� quando o

núcleo fundamental da fé cristã entra em choque com

palavras, símbolos, e ritÇJs que trazem subjacent�s �r:za
dou trina (filosofia religiosa) incompatfvel com os pnnclplOs

bisicos do cristianismo".
- A Umbanda, no Brasil, expressa à sua maneira,afé que

tem na existência de realidade ,extra-ten·enas. É um valor

religioso, o qual, porém, colide, em muitos pontos, com a

Teologia Católica". Para o Arcebispo" o crescente número

de participantes dos ritos de Umbanda no BraSil explica-se
por razões 'qe curiosidade, mistü;ismo, 'exotismo,

sentimentalismo e de primitivismo sacral.
,

- Por primitivismo sacral entendo a ingenuidade com

que os povos primit(vos aceitam a presença de forças
extra-terrenas nas pessoas, nos lQcais e nas coisas. Na

medida em que a ciência explica os fenômenos da natureza

e' penetra nos seus segredos, decresce a ingenuidade na

aceitação do sagrado e do misterioso. A consciência deixa

de serm(tica, para se tornar crítica ".
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